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EÇA DE QUEIROZ
A publicação em follietim d'este primo-

roso romance do grande escriptor portu-
guez começará no numero da Gaveta de
Nolicias dc 24 do corrente.

. /__¦_«_

As pessoas qnc tomarem uma assigna-
.ura da Ga.\tu de Noticias,- d'esta data
ató 31 de dezembro, pagando 98 para a
corte o 128 para as províncias, receberão
Os prêmios correspondentes á assignatura

por um anno.
Ainda lia um pequeno resto de exem-

plarcs do Álbum dk Criam.as•

' 
Sí.\ MAOESTiVDB OIMPEROOU

_*-troi-Oli-. 18
Sua Magestade tem continuado a pas-

sar _er_ novidade. Muitas pessoas foram
lioje comprimental-o em Águas Claras.

(Gateta de Noticiai.)

nio Manuol da Silva Coelho, vindo tam-
bem do Rio Cirande do Sul, por ter sido
promovido ultimamente, e foi mandado ser-
vir addido ao W batalhão, até ser cias-
sifleado,.

O Sr. barão da Motta Maia convidou os
Srs. Drs. conselheiros Albino dc Alva-
rcnga; e Ribeiro de Almeida o. irem hoje
visitar Sua Magestade o Imperador, á fa-
zenda de Águas Claras.

O Sr. conselheiro Albino seguiu hontem
e hoje segue o Sr. conselheiro Ribeiro de
Almeida,

Foi concedido um mez do bronca paia
tratar de negócios de seus interesses ao
capitão honorário do exercito Marcolino
Rodrigues da Costa Junior, picador do
13 regimento de cavallaria, sendo essa
licença com soldo simules, o igual tempo
cm prorogação d'aquel.a cm cujo goso se
acha, o alferes do 9. batalhão de infan-
taria João Paulo Junqueira Nabueo de
Araujo,

ELEIÇÃO SENATORIAL DE MINAS
O directorio liberal de Ouro Preto, que

havia organisado uma chapa para a eici-
ção senatorial d'aquella província, retirou
essa chapa e declarou abster-se de dirigir
o pleito, eleitoral.

Os membros do directorio deram a sua
demissão collctiva.

Curltyba, 48
Foi hontem encerrada a assembléa pro-

vincial.
Foram votadas e já estão sanocionadas

as leis annuaa.
(__._*__ *_>Noliciai.) ¦

_L-ii-U»i'_, 48
Diminuiu a tensão qua exiatia n'e_teB.

últimos tempos nas relações diploma-
tioas enire a França e a Inglaterra.

Os representantes dos dois governos
chegaram a um accordo sobre a questão
do Egypto. A Grã-Bretanha acceíta a
neutraliaaçâo do canal de Suez, reser-
.ando inteiramente a questão da eva-
eu ação do Egypto.

Uc___«_. 48
Acha-se seriamente incommodado! o

príncipe herdeiro Frederico Guilherme;
O príncipe sofl>e de„uma laryngite ; aeu
eBtado, apezar de não ser assustador,
inspira entretanto alguns receios.

j. I_.M-t.C_. 48
. Partiu hoje para Paris o marquoa do

Forrigiani, delegado italiano e presidente
da coramiss-O que vai a esta capital
presidir à ep-tçapanção das cinzas de
R0B9Ín¥i. 0 .''"''

Os restos do griSde musico devem aer
transferidos do cemitério do Pòre I_a-
ohaiue para a igreja de Santa Grooo, em,
Florensa.'. «_a!e___, 

48
À insurreição do Afgantatan augmon-

íou muito d» gravidade n'ostes últimos
lias, e tomou proporções assustadoras.
As tropas do Kmir forem batidas em
_>dos os pontos onde ellas se apresen-
;_rnn*i.

O» ravoltoaos são muito mais numero-
sos do que os soldados do governo, e
estes vêm-se na necessidade do bater
cm retirada sobre a capital.

. , Perna suI.hc.», 4T
Seguiu hoje, com destino ao Rio de

Janeiro, o vaper nacional «Arlindo», da
empreza Norte St Sul.

fj (¦*''»__ ttatai.)

Deram-so as ordens necessárias:
Para que na delegacia do thesouro em

Londres sejam postos os créditos de 1158
e .53 francos o 75 centimos, allm de oceor-
rer ás despezas com a remessa do material
destilado á ferro-via de Porto Alegre á
Üruguayana e para ser applicado ao pa-
ganientó devido ao vice-cônsul do Brazil
em Antuérpia pelo—visto—lançado em
passaportes de immigrantes quo vieram
para o Brazil, durante o 2' semestre do
anno de 1885;

Para que na thesouraria de Pernambuco
seja posto o de 728 allm de ser applicado
ao pagamento da publicação relativa aos
privilégios indtistriaes concedidos no anno
ando.

D. Pedro II, durante os exercícios de 1833
a ISSO'.

De SÍGfJlOO, a diversos, pela recon-
strucçáo de calçadas em março ultimo.

De 16:2003, á* Companhia Brazileira de
Navegação por vapor, pela viagem re-
donda realisada ao.s portos do norte, pelo
paquete que entrou nVste porto a 11 do
corrente.

De 5:-00<5, á de navégiiçSo Espirito-
Santo e Caravcllas, pelas viagens redondas
realisadas á Caravcllas, S. Matheus e es-
calas, pelos paquetes que entraram n'estc
porto a 14 e 28 de janeiro ultimo.

De 428*250, a diversos, por fornecimentos
no mez iludo, á directoria das obras pu-
blicas.

De 4008, a Adriano Corrêa Bandeira,
valor de um escravo, alforriado por conla
da 6' quota do fundo de emancipação dis-
tribuida ao municipio de Nictheroy.

foram as tres crianças, aflm de ser entre-
gue a seus pais ou ao juizo de orphãos.

Entrou no exercício da subdelegacia do
1. districto da freguezia de íi. José, o
Sr. João Francisco de Magalhães.

Foi impresso na casa Narciso _ Arthur
Napoleão o rondo-polka Le Petit senlisr,
cantado por Mlle. Cinira Polônio no Mer-
curió.

45:0008 por 38.-Lotcria de S.
—Extracção depois de amanhã.

Paulo

Ao ministério da agricultura subiram as
informações da inspectoria das obras pu-
blicas, que foram exigidas para des. pro-

iaoão das terras, e despejo dos arrenda-
ios que margeiam as nascentes das

águas dos Tres Rios e Oovanca.
pri:
tan

Foi adiado o exame do livro de escr-ip-
turas do cartório do tabellião Cunha
Junior, por ter jurado suspeição um dos
peritos, o Sr. tabellião Castro.

O Sr. Dr. Heitor Cordeiro vai nomear
outro perito para proceder aquelle examo.

_____-_. ¦¦ -*v
Foi desligado do 2' regimento, ao qual

servia addido o, 2' tenente João Luiz Pires
dc Castro que seguiu para a provineia do
Rio-Cirande do Sul, no goso de 60 dias de
licença, finda a qual seguirá d'alli a re-
unir-se ao corpo a que pertence.

Amanheceu arrombada a porta da casa
dos Srs. Roth, Scluu. & C., á rua da
Alfândega n. 02.

Os gatunos, poi* qualquer circumslan-
cia, nada furtaram.

I_' notável a falta de policia quei ha
agora nos centros mais commerciaes da
cidade.

Foi assentado entre Sua Mag.stad* o
imperador e o governo, que a próxima
sessão legislativa da assembléa geral será
aberta pelo Sr. ministro do império,

Foi transferido para o V batalhão de
infantaria com baixa do posto o forriel
dei' batalhão Oscar Ferreira Chaves,
COU.ume pediu.

O illu.liado Sr. conselheiro Almeida
Oliveira publicou em volume a cousoli-
diiç-ilo e coucurí. alicia das disposições que,
s#£tin_o a lei li. 3,272, de 5 dc outubro
dc I8S5. e o regulamento n, 0.6.ÍI, dc 2.
de J_ii_.ro de 1_86, regem as acções hy-
potliecailiis c do penhor agrícola e as
execuções conimerciaes e eiveis em geral.

A utll obra tem o titulo A lei das exe-
ciições, e a impressão ú d» casa üarnier.

AiiresenL.r_n:i,.. Iiontem ao Sr. vis-
con__ da Gávea, ájndanto-geheral do
exercito, o tenente-coronel Carlos Frede
rico da Rocha, que veiu do Rio Grjmile
ò"o Sul, e segue para o Coará, onde vai
coiiunain.tar o II' batalhão de Infantaria,
e u leuante da arma de infantaria Anto-

Vão ser pagas as seguintes quantiav.
De 5978822, importância de despezas de

prompto pagamento, feitas durante o rac_
findo, na casa de Detenção da curte.

De 3S08. importância da despeza feita
durante o mesmo mez, com os empregados
da lancha das visitas dc policia do porlo.

üo 1:8008, arbitrada como ajuda do
custo do juiz de direito José Segiindino
Lopes de Gomeusoro, nomeado desem-
bargador da relação de Belém.

D. 7008, lixada como ajuda de custo do
bacharel Francisco Corrêa Lima Sobrinho,
nomeado Juiz municipal e de orphãos do
termo de Alcmquer, na provineia do Pará.

Dc 1008- arbitrada como ajuda dc custo,
do juiz de direito Artliur Henrique de Fi-
gueiredo Mello, a quem foi designada a
comarca de Christina.

De 0:8478976, importância da __*pe__
íeita durante o mez de janeiro ultimo,
com o material comprado para a ca_i de
correcção da curto.

De 4:6318161, proveniente da despeza
feita durante o moz de fevereiro ultimo,
com o material da casa de detenção da
corte.

Ue 0:0008- á Companhia Nacional de
Navegação a Vapor, pela viagem redonda
realisada na linha intermediária, pelo
paquete Jágúaxão, em março ultimo.

Do 228, a Lombaerts _ C, pela assigna-
tura do Journal des Fabncanis de
Sucre.

De 1:01.8900, a diversos por forneci
mentos ao prolongamento

19 DE ABRIL.

j^§™ A 19 de abril de 1618 deu-se
em Pernambuco a batalha dos Guará ra-
pes — uma verdadeira façanha dos nossos
contra os hollandezcs. Estes atacavam
commandados por um bravo general,
Schhoppe (não ler choppe); os nossos, com-
mandados por André Vidal,Henrique Dias,
Camarão e João Fernandes Vieira, c tendo
por director da acção o general Barreto,
dividiram-se em tres alas; e embora fos-
sem em numero de 2,400 para pelejar con-
tra 4,500, mostraram aos hollandezcs de
que pau era a canoa... Póde-se dizer que
foi o primeiro Schhoppe que so tomou
aqui no Brazil I

SJllP' Tomou posse do cargo, o
45° governador da capitania da Bahia,
em 1768. O que esse governador teve de
mais importante na sua governação"— foi
o seu nome. Chamava-se elle : o 2' mar«
quez do Lavradio, 4' conde de Avintes,
D. Luiz de Almeida Portugal Soares d'Eça
Alarcão Mello Silva Mascarenhas... só.

lüãlf A19 de abril de 1820 foi sagrado
no Rio de Janeiro, o bispo da Marianna,
D. José da Santíssima Trindade, que por
sua voz assistiu á sagração do primeiro
Imperador em 1822 — eerlamente o facto
mais notável da sua vida de bispo.

(Há!?0 Faz annos hoje a menina dos
olhos do Sr. conselheiro Carlos Leoncio
de Carvalho: o celebre decreto de 19 de
abril de 1879, referendado por S. Ex.
então ministro do Império. Dizom uns que
esse decreto era a idéa-filha do ministério,
assim como a outra era a idea-mãi; outros
que osse decreto era um produeto pura-
monte imperial, e como tal completamente
inviolável... o irresponsável.

Tudo é possível; mas o que não ha
negar ó que, idéa-filha ou produeto do
consórcio entro impeva__e<_i_cH ministro,-
ainda até hoje o Sr. Leoncio quando se
lhe falia no seu decreto ou d'elle se re-
corda, não se pódc conter que não verta
as mais copiosas lagrimas... de enterne-
cimento.

F, tem d. quê; que o diga eu I
[fêíIP* Westa data, em 1879, foi assas-

sinado junto á pedreira da praia da Sau-
dade o tenente Lucas de Souza, bacharel
em malhematicas. Até hoje ainda não foi
encontrado o auetor ou os auetores d'este
bárbaro assassinato; tambem nãoadmira!
Se já tivessem sido encontrados—isso é
qua causaria admiração I Seria caso até
para mandar enforcar a quem os houvesse
encontrado..!

C/.NTÚUIU1U.

Os dois processos hontem julgados eram
insignificantes. Do pouco interesse que
houve na sessão, a maior parte coube á
decisão do illustrado Sr. presidente, fa-
zendo expedir mandado contra as teste-
munhas de um processo, que não compa-
receiam sem dar motivo justificado.

Nada ha a oppôr contra a legalidade do
acto do digno magistrado; apenas mirfta
gente é de opinião que cinco dias de
prisão é pena menor do que a de passar
um dia todo no cubículo que a câmara
municipal destina á3 testemunhas dos
processos.

O primeiro aceusado que compareceu
perante o tribunal foi Antônio Pereira de
Carvalho, de 19 annos de idade, por ter
furtado uma cadeira de palhinha onde
pretendia descançar nas horas vagas do
seu afanoso trabalho.

O aceusado contou ao jury a velha' lns-
toria de ódios do dono do objecto furtado,
de perseguições, etc. O jury, porém, não
quiz saber d'essas cousas o condemnou-o
logo por mais de 7 votos a 2 mezes de
prisão com trabalho e multa de 5 '/, do
valor furtado.

Denois compareceu Firmino da Cunha,
dc 48'"annos de idade, e portanto homem
de juizo presumível, aceusado entretanto,
de haver espancado Maria Clara Lopes.

O jury absolveu-o por unanimidade de
votos.

Do primeiro aceusado foi advogado o
Dr. Felippe Saboia Bandeira de Mello, e
do segundo o Dr. Ferreira Vianna Filho.

Hoje serão julgados Luiz Barbosa do
Vasconcellos (segundo julgamento) por
homicídio, e João Pagantni, por furto.

Foi nomeado Arthur Bernardino Ma-
cieira para exercer o logar de escrevente
da canhoneira Manaus.

presidente. A commissão julgadora do
concurso rcune-se hoje, 1* do" corrente,
ás 10 horas da manhã, nfiiii de formulai*
os pontos para a prova escripta e proce-
der ao sorteio (1'aquell. ..tire que devera
versar a dita prova, a qua' passarão im-
niediatoménte a fazer vos candidatos in
scriplos, que sãoconvii.lads>s a comparecer.

Por causa do banquete, celebrado em
Pariz, nara comniemorar.o anuiversario da
Communa, Gueslee GouU6,que professam
idéas ultra-radicaes, ftóiifam votar uma
ordem do dia condemiianiÜi energicamente
a altitude do Cri du Piuple,'dü que é
redactor Labusoniiièr.. « '•

Goullé e Labusounierc-vieram ás-mãos
por causa dessa ordérBWo dia, scguin-
do-se, portanto, uma fmcstáo pessoal
que só podia ser decidi._ no campo da
honra. 'ii'.

Os dous adversários r7$teram-se, pois, i
espada, ficando Goullé. gravemente fe-
rido no peito.

¦•(X-iacs, econômicas, sciontificas, littera-
rias e artísticas entre ilespanha c Por-
íugal, e todas as nações da America em
que se fatie portuguez e hespanhol.

Foram nomeados: o pharmaceutico te-
nente Augusto César Diogo, cliífcdo labo-
rotoriochimico pharinaceu.ieo militar, e o
pharmaceutico alferes Henrique Joaquim
de Ávila, ajudante do mesmo estabele-
cimento.

virtude de decisões do jury do termo de
Jáicoz, na provineia do Piauhy, aos 21 de
abril do 18.5, por crime de homicídio.

Rita Candera de Souza e Almeida o
resto da pena de 14 annos de prisão, im-
posta por sentença, em virtude de decisões
do jury dn tormo do Príncipe Imperial,
na referida província, aos 17 dc outubro
do 1876, por crime de homicídio.

Reuniu-se hontem enj assembléa geral
a companliia «Empreiçi de Carruagens
Fluminense ».

Por proposta do accionista o Sr. Fran-
cíüco P. M. Topin foi íacclamado presi-
dente o Sr. commendador João Martins
Coraelio dos Santos, quo chamou para
secretários os Srs. commendador João
Nepomuceno de Sá e Domingos Peixotç
Ferreira de Souza, e procedeu-se depois á
leitura do relatório e do parecer do con-
selho fiscal, qne foram approvados.

Em sgguida procedeu-se á eleição do
conselho fiscal e supplentes, sendo re-
eleitos para o conselho fiscal os Srs.: Dr.
ilonorio Augusto Ribeiro, commendador
João Nepomuceno de Sá, Emanuel P.
Frank, e supplentes Domingos Peixoto
Ferreira de Sou» e José Antônio do Ama-
ral (i .-eleitos) a Bento da Rocha Cabral.

45:0008 por 38,—Loteria de S. Paulo
—Extracção depois de amanhã.

Concedcram-se licenças:
Em prorogação, por tres mezes, na

fôrma da lei, ao V tenente da armada
Gaspar Pinto Fróes de Azevedo, para
tralar de sua saude onde lhe. convier.

De quatro mezes ao machinista de
3* classe Orlando Baptista Roquettc,
ultimamente inspeccinnado, para tratar
de sua saude f-ra da corte.

Os socialistas allemães de Chicago, sc-
«uindo o exemplo dos de New-York, ceie-
braram com uma manifestação enthusias-
tica o exilo das candidaturas socialistas
em Berlim.

DIZIA-SE HONTEM...
... que foi convidado para a pasta da

guerra um membro da -d .pulação de
Pernambuco...

*>n_í__P,*"f

Foi demittido José Affonso, do locar de
tclegrapbista da repartição geral dos te-
jegraphos, com exereicio na cidade da
Diamantina.

45:0008 por 3Jj.-Loteria de S,
—Extracção depois de amanhã.

Paulo

que o convite não foi a.cceilo, porque o
Sr. conselheiro João Alfredo lelcgrapheu
n'esse sentido...

que os Srs. Forreira Vianna a Andrade
Figueira estão definitivamente resolvidos
a não apoiar o governo...

qtieSS. Exs. já combinaram um plano
de ataque, que reputam de eMeito seguro...

que alguma, influencias liberaes da
província dc Minas estão tratando*de um
accordo afim dc que fique só era campo
uma lista liberal...

que a base d'essc accordo é retirar o
Sr. C. Alvim a sua candidatura na pri-
meira eleição, para ser contemplado na
list* ofiicial da segunda.

Falleceu em Cantagallo D. Francisca
Rosa dos Sanlos.

Por portarias da direcloria da estrada
de ferro D. Pedro II. dat:<dss de 16 do
corrente, foram nomeados: biltictairoda
estação da corte Antuiiio Carlos de
Araujo Bastos -Júnior, o. ajudante de es-
taçSo de f* classe Olavo César Carpl-
nctti.

O Sr. Figueiredo, redactor do Diário
de Noticias, entregou limitem ao Sr. des-
embargado, chefe de policia a quantia
du 7348240, produeto da subscripção por
elle iniciada è da conferência realizada
ante-hontem no theatro Lucinda, em fa-
vor das tres crianças cearenses salvus do
naufrágio do vanoi' Bahia.

Essa quantia, deve ser remettida para a

Hontem, encerrou-se perante a congre-
gação da Faculdade de Medicina do Rio
3e Janeiro, conforme fora anteriormente
annünciado, a inscripção para o concurso
ao logar de adjunto á cadeira de clinica
nbsti.riea e gynecologica, sendo julgados
habilitados para o dito concurso por una-
niniidade de votos dos lentes presentes
os candidatos Drs. Carlos Grey, Luiz Au-
tonio da Silva Santos e Augusto de Souza
Brandão n'esta mesma ordem inscriptos.

A commissão julgadora do concurso li-
cou composta dos'Drs. Erico Coelho, Pe-
reira Cuiiiiarães, Pedro Affonso, Lima e
Castro, Poçnnha da Silva, Caetano de Al-
meida, Pizarro. José Maria Teixeira, Ga-
bizo, Benicio de Abreu. Souza Lima e
Bulhões Ribeiro-, e a commissão encar-
regada de fiscalizar as provas praticas
e dar parecer sobre cada uma d'ellas
licou constituída pelos Drs. Pereira Gui-
marães. Caetano dc Almeida c pelo lente
da cadeira, Dr. Erico Coelho, comoJa ferro-via | província do Espirito Santo para onde

__________________-«_^
Flarc estava _ almoçar", quando BarbaraFOLHETIM 31

ro?.

H. WOOD

SEGUE-.» A
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PARTI.

0 lítMlUTI!

Passaram se tres semanas durante as
quaes os negocio, de Francis Levison,
lontçe de caiiiiiili.reni. pareciam recuar.

Sir Peler liaria descoberto novos cm-
busl.s enovas dividas desen sobrinho. Em
uni ímpeto do colora, o velho tinhs llie
dado um maço de notas, pedindo-lhe que
losse quanto anles para França e que o
livrasse da sua presença.

Então? perguntou Carlyle, n'esse
mesmo dia, como se foi com seu tio?

Sempre o mesmo. E' uma campanha
para decidir o .___. a Inzer alguma COllsa.

Levison mentia descaradamente, mas
tinha as suas ra_t._ p. r_ prolongar a sua
residência cm Vest-Lynne

Tor outro lado o. ciúmes de Isabel au-
Ementavam de dia para dia, o i.so devia
necessariamente acontecer, em conse-
quencia das entrevistas secretas de seu
murido e de Br-rbara, entrevistas que
Levison lhe contf.va, se não com lidei;-
dade ao menos com um zelo crescente.

No dia da virila a seu lio, Levison
tiu-os juntos, e tio preoecupados com a
W-versa, que nem mssmoo viram passar.

Eo dia .agiiipj? pslj ». j?Uft ft família,

viu da janella o correio que se dirigia
para a casa.

Traz cartas? perguntou ella,
Trago ütíía para a senhora.

De quem? perguntou o juiz.
De Anna, meu pai, respondeu a

moça, rasgando o envellope, de onde cahiu
um papel.

O juiz felizmente nada viu, ruas sua
mulher deu por isso.

Barbara, di.se cila, deixou cahir ai-
guina cousa-

Barbara bem o sabia, e, sem responder
á sua mãi, apanhou is pressas o papel.

Não ouviu o que disse sua niài?
observou o juiz

Barbara fez-se vermelha e levantou-se
como pira procurar: mas, na realidade,
par,, fazer um signal eloqüente á sua
ni ãi.

Não vejo nada, meu pil; a manú
deve (er-.se enganado.

D«pois leu a carta •; collocou-a em cima
da mesa,

O juií pegou u .lla, percorreu-a com os
olhos o eoiíocou¦_ outra vez cm cima da
íii.s., murmurando

JSãO dizem nada as cartas de Anna.
E__S nio ha de revolucionar Londres com
as suas nol-lcías.

Depois, acabou de beber o ssu cale, poz
o chapéu, c sahiu sem se despedir do
ninguém.

A Sra, Kare volíou-s. par* sua filii..
—Por que me fez nm signal, Barbura ?

Que papel é esse oue cahiu da carta, de
Anna ?"

A moça tirou-o do bolso: mas assim
que lançou os olhos sobre cllc, fez-se pai-
ida como um defunto.

Oh I mama! exclamou. ,
Que i ?

«r E' a r-"%_-? de i.ic.t-í. di.„ij èll*

cm voz baixa. Não me lembrava d.'elle.
Que felicidade o papá não ter visto.

Faz-me morrer do impaciência, Bar-
bara. Que diz esse bilhete ?

Barbara estendeu o papel á sua mãi:
era assim concebido:

d Recebi uma carta muito curiosa de
R... sem data nem assignatura; mas re-
conheci muito bem a sua letra. Diz-me
que a prevenisse muito em segredo de
que uma d'ostas noites iria visital-a. E'
preciso esperal-o do lado dos massiços. »

A Sra. Hare deixou cahir a carta no
collo.

Que ventura I v»mo3 vel-o I suspirou'ella.
E' verdade, mama, mas que perigos

não vai elle correr .
Sim, mas saber que está vivo náo 6'

já alguma cousa? Deus que o protegeu
ate hoje, ha de continuar a protcgel-o.
Éllo nunca abandona os inuocenles. Quei-
me esse papel. Barbara.

E' preciso que Henrique o veja pri-
meiro, mama.

—Então, deve mostrar-lhe hoj. mesmo:
nio estou em mim emquanto o não vir
destruído.

Arrostando as más línguas, ccom risco
de encontrar seu pai, Barbara dirigiu-se
ás pressas ao escriptorio de Carlyle. Es-
te va ausente e só viria á noite. Que fazer?
Decidiu ir a East-Lynne à noite, depois
de seu pai sahir.

Davam 7 horas quando ella bateu á
porta de Carlyle. Nova decepção: não
tinha ainda voltado, e estavam á espera
d'elle para jantar.

O criado quiz fazei-a entrar; Barbará
recusou.

I.abel, que estava á janella esperando
o marido, viu-a chegar e depois retirar-se.
Pouco depois entrou o criado,

Mq foi miss pr*/ _jjjg e4tèy_ Mj

Foi, sim, müady ; perguntou pelo
senhor. Disse-lhe que milady estava vi-
sivel, porém ella não qui:. entrar.

Isabel nada mais quiz saber: Levison
olhava para ella com um olhar de com-
paixão: a moça levantou-se bruscamente
e voltou para ajanella. Viu o marido, que
voltava, encontrar Barbara, apertar-lhe
a_ect.uo_a_iente a mão, depois ler um
bilhete que ella lhe apresentou, e que
tornava» ler debruçando-se sobre elle.

Não se lembravam n'aquelle momento
que os ulhos ciumentos de Isabel devo-
ravam-os a ambos: que os olhos curiosos
de Levison e de Cornelia espiaram cada
um dos seus gestos.

Alguns instantes depois Carlyle entrava
na sala de jantar, pedindo desculpa por se
ler f.ito esperar.

Isabel, com os lábios cerrados, não res-
pondeu; mas se>r marido não deu por isso
e sentou-se alegremente i mesa.

Que estave lendo com a Barbara?
perguntou de repente Cornelia, com o seu
desembaraço do costume.

Os olhos de Isabel falsearam.
Essa agora I... disse Carlyle rin-

do-se para desviar as suspeitas: se as
moças mo tomam pôr confidente, c.nipre-
bonde que nao as posso trahir.

Que historia é osta, Henrique? disse
Isabel como so não pudesse respondei* sin-
plesmente. Ha um cerlo tempo que áar-
bara tem negócios comsigo.

Carlyle, por única resposta, lançou um
olhar dc. cólera a sua irmã, mas um nlhar
cheio de tanta _ucloridade que ella abaixou
a cabeça.

Entretanto a lingua desenrolava-se:
Como! disse ella, pois ainda é aquelle

malfadado negocio que volta á tona ?

[Continua.)

MACAQUINHOS NO SOTAO
Cliego ainda, a tempo dc dar

palmas ? Não conheço as diver-
sas revistas que se tem repre-
sentado, nem mesmo o Bilontra,
que durou mais de dous annos,

creio eu ; mas vi o Mercúrio, o concor-
do com o que dizem os versos do pro-
logo, que na revista de anno pode haver
arte..

Em arte o assumpto não imporia *, des-
de que o artista nos diz bem aquillo
que quiz dizer, reproduz o que quiz re-
produzir, fez uma olira d'arte. Não creio
que se possa fazer limito melhor do que
fizeram Arthur Azevedo e Moreira Sam-
paio, e ainda mais, tratando-se dos acon-
teeimentos de um anno chocho, e já ex-
plicado em tres revistas.

As scenas succedem-sB naturalmente,
sem obrigar o espectador a dar pulos, o
publico acha graça aquillo que os au-
éteres escreveram com a idéa de fazer
rir, lu bonitos versos, bons ditos não
mei.idos a mart-V.;.;'ciTiftra, a gente sahe
do theatro satisfeito e dizendo o que de
melhor se pôde dizer de um trabalho
d'esta ordem: assim é que deve ser.

Isto quanto aos aucLo.es, a quom apro-
veito o ensejo para agradecer em nome do
patrão a idéa que tiveram de fazer um
í .clame á projectada Avenida, que fez um
elfeitarrão o dá vontade á gente de se mu-
dar para lá, com a reportagem e tudo.

E como se tanto não bastasse, ainda a
gente se regala com o trabalho dos acto-
res. O Peixoto éum rapaz cheio de talento,
cheio de graças (não pensem que isto c
calombour, Ave Maria I), que estuda, que
trabalha, e que já tem a sua vida ganha.
Applaudo-o com as mãos ambas, como
applaudo o Colas a fazer deXumby-Caena
c de Paula Ney. Mas, o que me faz deitar
enthusiasmo, o que pôz em revolução os
meus macaquinhos, o que me deu um dos
maiores prazeres que tenho tido em thea-
tro foi o matuto do Piauhy, pelo referido
Colas.

Ar*.edio como ando dc théatros, quasi
sô conhecia este Goiás de o vèr fazer uns
galans piegas em comédias mais piegas
ainda; de modo quo foi uma verdadeira
sorpreza para mim vêl-o fazer com a ma-
xima verdade aquelle typo, fazer do um
papel dc meia duzia de palavras um tra-
balbo, como não sc pôde fazer melhor em
theatro. Tudo exacto: caraeterisação,
gesto, pronuncia; o personagem vive, e o
espectador tem a mais completa illusão
que pódc ter assistindo a um espcclaculo.

Colas a fazer o matuto do Piauhy é tão
completo, tão perfeito, como Salvini a fa-
zer o Olhelo, como o Rossi a fazer o ATo-o,
de Pietro Cossa ; é certo que para estes
dous casos é preciso ter mais talento, c
mais conhecimentos litterarios e artísticos;
mas o resultado a que chega o artista é
sempre um só: reproduzir fielmente o
personagem.

Vale a pena Ir ver o Mercurio; mas
não fosse essa revista bem escripta, como
ó, valeria a peua ir ao Lucinda só para
vêr e ouvir o matuto do Piauhy.

Josis Telha.

O DR. DOMINGOS FREIRE
No relatório da sessão de 21 de março,

da Academia de Sciencias de Pariz, lê-se
o seguinte:

k O Sr. Domingos Freire continuou com
o Sr. Paul Gibier e Rabourgeon as suas
pesquizas sobre o micróbio da febre ama-
rella e a sua attenuaçào, atira de obter a
inimunidade.

Os resultados d'estes trabalhos vêm
expostos n'uma memória, de que damos
uma analyse summaria.

Quando se examina ao microscópio o
sangue ou a urina de um homem prestes
a suecumbir á febre amarella, observa-se
constantemente um micróbio do gênero
micrococus. E' movei e eolora-se fácil-
mente com a anilina. Recolhido cora as
necessárias precauções, c empregado nos
caldos de cultura e mantido na estufa, o
micróbio piillula rapidamente.

Deposita-se no fundo dos balões uma
matéria negra, análoga ao vomito negro.
A inoeulação do sanguo dos indivíduos
mortos de febre amarella, assim como a
dos líquidos de cultura, nos coelhos e em
outros animaes, comuitmica-lhes uma en-'
fermidade idêntica, a que suceurobom. Os
líquidos orgânicos, os intestinos d'esscs
animaes contêm porções consideráveis do
micróbio carácteristico. Os líquidos de
cultura attenuam-se espontaneamente em
oito ou dez dias, e perdem gradualmente
a virulência, como o provam os elTeitos
decrescentes da inoeulação.

Tentou-se, portanto, a inoeulação dos
líquidos dej«_i*ittira attenuada, nos indi-
viduos e.-p.astoí-raoiitrahir a febro ama-
rella. $ls : •¦ '•--

Em ciíSs. qneticia: dos primeiros traba-
Ihos do#r. Domingos-Freire, estas ino-
culações- foram 'prafic. das no Rio de
Janeiro em milhareàíe milhares de indi-
viduos.

Os resultados obtidos são objecto de
estatísticas apoiadas era documentos ofii-
ciaes, que brevemente devem ser presentes
á Academia. »

Foi designado para o 15' batalhão do
infantaria o 2" cadete 2" sargento addido
ao 7" batalhão Carlos Cardoso Fernando
de Sá.

para ter o. direito de dizer livremente oquo penso, fiquei eu mal com uma personagem muito mais elevada quo a priaC62E..
Com quem?Cora a igreja I

m

Suicidou-se em Campinas o
fayette Lascazas.

Sr. Lat-

« Consta-nos que o Sr. Dr. Cândido
Barata, que ha tempos offoreceu-se para
vir defender o réu Pinto Junior perante o
jury d'esla cidade, está envidando todosos
esforços no Rio de Janeiro para obter do
Supremo Tribunal de Justiça uma revista
para terceiro julgamento do mesmo réu,
ultimamente condemnado á pena de morte.

Dizem-nos que aquelle distincto medico
e eloqüente orador dispõe dos elementos
necessários para produzir uma defesa
cujos resultados causarão grande sensa-
ção e sorpresa.

Se o Supremo Tribunal conceder a re-
vista, o Dr. Barata virá immediatamente
a esta cidade. »

Esta noticia é da Gazela de Campinas.

Morreu em Genebra o escriptor polaco
Kraszcwski que, ha dous annos, fora
condemnado na Allemanha, por crime de
alta traição, a longos annos de cadeia,
sendo posto em liberdade, mais tarde,,
por causa do seu melindroso estado de;
saude.

José Ignacio Kraszewshi nasceu em
Varsovia a 26 de julho de 1813. Depois de
ter feito 03 seus estudos em Wilna, foi
residir na sua propriedade na Polônia
russa, onde se entregou com ardor a tra-
balhos litterarios.

Embora as suas idéas fossem liberaes,
nunca tomou parte nas lutas políticas da
sua pátria, mas foi no emtanto compel-
lido a emigrar, porque o regimen auto-
cratico russo não lhe permittia dar ás
suas obras o desenvolvimento que elle
desejava.

Estabeleceu-se em Dresue, e foi alli que
publicou a maior parte das suas obras,
que formam um total de quinhentos vo-
lumes, pouco mais ou menos, e traiam de
critica, historia, geographia, poesia e
romance.

Entre as suas obras distingtiom-se es-
pecialmente os romances relativos á bis-
toria da Polônia e da Lilhuania e nume-
rosos estudos litterarios.

Kraszewslci gosava. entre os polacos,
de uma grande fama. Em 1870 celebraram
com estrondo, era Cra.ç#yia, o cincoente-
nario do seu doutoradji.

—mÊ—. •_>'"

CHRONl^p^í POLICIA
O Sr. Alfreife' Nogueira Mariz queixou-

se ante-hontem á policia de que o seu
empregado Luiz Machado Mendes havia
sa ausentado de sua casa, levando com-
sigo um animal arreiado e a quantia de
208000.

Mendes foi preso e confessou seu crime,
declarando tambem ser desertor da ar-
mada?

Foram presos ante-hoií.am;
Manuel Dias Ribeiro, por ter furtado a

Domingos da Silva Rebello. um relógio o
corrente; João Antônio, Manuel Fran-
cisco do Nascimento e João da Motta. pôr
serem aceusados por José da Silva, de lho
haverem subtraindo um relógio ; Manuel
Francisco e Joaquim Correia da Silva,
por cria* de entrada em casa alheia.

As grandes cidades do Canadá têm au-
gmentado consideravelmente. Em 1878
construirarnse om Montreal 241 prédios e
em 1886 cerca do 1,000; em Toranto o valor
dos novos edifícios construídos om 1881 é
de 1.300,000 dollars, e em 1886 de 3.500,000
dollars.

ENTRELINHAS
Hontem, cm um bond do S.

Cbristovão, vinha um sujeito a
ler¦¦. Jornal do Commercio; de
repente desatou a rir; isto pelas
alturas da praça D. Pedro I;

quando chegou ao largo de S. Francisco
ainda o homem se torcia, com o Jornal
na mão.

Indagando alguem áo caso, soube que
o motivo das gargalhadas do homem era
a seguinte Varia:

« Fez-se a luz na rua da Luz e na tra-
vessa da Luz, que ha muilo tempo recia-
mavam luz. .?-*

-nf

Diz o Diário dit Nolicias:
« Ante-hontem, o bond n. 96 da compa-

nhia Carris Urbanos, guiado por um co-
cheiro, cujo nomo se ignora, por ter-se
evadido... »

Lá se evadiu o nome do cocheiro; gra-
tiflea-se generosamente a quero o entre-
gar a seu dono.
-* *

As Notas políticas do Novidades co-
meç.am assim:

« Uma cousa muito curiosa, c até cerlo
ponto inexplicável, é a tenacidadee a per-
tinacia com que os chefes do abolicionismo
continuam a sua propaganda hoje, reco-
nhecidamente inútil e de todo impro-
flcua.»

A' primeira vista, parec* que o artleu-
lista entende que a questão servil esta
liquidada, e quo o que ha feito basta para
acabar com a escravidão; mas a verdade
é que o homom quer dizer na sua que do
matto do Sr. Cotegipe não sahe coelho.

A lítoite du Sud passa um sabão _
Agencia Havas, pela redacção do tele-
gramma em que disse que todas as grandes
potências, á excepção da França, flze-
iain-se representar por enviados extra-
ordinários nas festas do 00* snniversarío
do imperador da Allemanha.

è-
Ai! que fr ta me faz o Rio de Janeiro

para es a so.çío.
Que grande forueceaor,

RtB.rxo.

Por portarias da directoria 4a estrada
de ferro D. Pedro IL datadas de 18 do
corrente, foram promovidos: a conduetor
de trem de 2' classe, o de S* Joaquim da
Costa Passos.; a comi setores de 3* classe,
os auxiliares de trem Manuel Pinto Fer-
nandes e Pedro de Carvalho Câmara Ju-
nior; a auxiliares de trem, os bagagei-
ros: Carlos Rangel de Souza França, Luiz
Gonçalves Borges e Carlos de Souza
Bastos; a bagageiro de 1* classe, o de 2*
Juvenal Pereira de Souza e Silva; a ba-

faceiros 
de 2' classe, os praticantes João

leirelles Garcia, Pedro Dias Paes Leme,

O imperador da China enviou a Lisboa
Mr. Campbell para tratar com o governe
portuguez as liases de uma convenção quaregulem as relações existentes ha maia
de tres séculos entre os dois paizesEssa convenção foi ultimamente assi-
gnada em Lisboa por aquelle enviado«
pelo Sr. Barros Gomes, ministro de estran-
geiros, constando d'olla os seguintes ar-
tigos:

1." Um tratado de commercio e arai-
zade cora a cláusula da nação mais favorecida será concluído e assignado emPckim; 2,' A China contlrma a perpetuaoecupação e governo de Macau c suas da-
pendências por Portugal como qualqueroutra possessão portugueza; 3." Portu-
gal obriga-se a nunca alienar Macau o
suas dependoncias sem accordo com a
China; 4." Portugal obriga-se a cooperar
com a China no rendimento do ópio em
Macau o suas dependências, do mesm.
modo que a Inglaterra em Hong-Kong.

Thomé Joaquim Belizario da Siqueira,
residente em S. Paulo, no dia 14 do cor-
rente mez embarcou para esta corte, aflm
de aqui fixar sua residência.

Em viagem no trem da estrada d»
(erro, ura passageiro dlrieiu-se a cila o
perguntou-lhe so não o conhecia.

Respondendo-lhe Thomé negativamente,
o individuo disse-lhe chamar-se Raul e
ser íllho do fallecido Pamplona Côrti
Real, amigo velho de Thomé.

Thomé Acou bastante satisfeito por vêr
Raul crescido e inteiramente mudado, a,
travando conversa cora elle, com ello veiu
até a corte. Aqui chegando, foi convidado
polo sou companheiro do viagem par*
pernoitarem na hospedaria da Lua d.
Ouro, á rua da Alfândega n. 195, cujo
proprietário, disse olle, era seu primo,Tliomé, que nenhum conhecimento ou
amizade tinha n'esta corte, acceilou o
convite do Raul, indo com esto para _
dita hospedaria.
üAlli chegando, Raul pediu ao dono d»
casa para dar-lhes um quarto decento
ondo elle e Thomé pudessem pernoitar,
tendo n'essa oceasião apresentado Thomo
como seu primo ao dono da casa.

No dia seguinte, pela manhã, Raul con-
vidou Thomé a ir com elle até Nictherojr
visitar sua velha mãi. Thomé não aceitou
a principio o convite, allegando achar-a»
muito fatigado da viagem e com o flgad»
bastante inllauiniado.

Raul convenceu-o de que olle devia
acompanhal-o, náo só porque o cheiro da
raarezia fazia-lhe muito bem ao ligada-,
como tambem porquo ia ver a mulher do
seu fallecido amigo.

Antes dc sahirem da hospedaria Thomé
quiz levar comsigo as jóias que trazia
dentro de sou bahü, no valor do mais da
5008, e 1208 em dinheiro que estavam cm
uma carteira, no que Raul não consentiu,
dizendo4he que queria fazer todas as dos-
pczas, o que na corte havia muitos ga-
tunos.

Chegando olles a Nictheroy, R.aul pediu
a Thomé que o esperasse dentro de ura»
venda, emquanto ia fallar com umasu»
prima que alli residia,

Thomé esperou-o durante tres horas,'»
como elle não voltasse, resolveu regressar
para a corte.

Chegando Thomé ao seu aposento, da-
parou com o seu bahú arrombado, fal-
tando-lhe todos os valores que n'elle exia-
tiam, comprehendendo, então, que o tal

: Raul não era mais do que um refluad»
gatuno.

Thomé queixou-se ao Dr. Gusmão, 3'
delegado de policia, que procede ás neees-
sarlas diligencias afim de capturar o
induatrioso.

João Francisco
Silva Briggs.

Camacho c Antônio da

O boletim do canal internceanico noticia
as escavações feitas, na linha do canal de
Panamá, durante o anno de 1S8G. Eis a
quantidade em metros cúbicos: Colon,
I_r55.n00; Gatun, 2.826.000; BohioSol-
dado. 482.000: Tavernilla,63.000: Sán Pa-
bio. 3S8.000; Gorgona, 370.000; Matachin,
17*2.000; O Bispo, 713.000; imperador,
1.008.000; Culebra, 608.000; Paraizo,
449 000; Carozal, 153.000; La Baca,
1.211,000; derivações. 1.380.000; accesso-
rios, 342.000. Total, em 1886, 11.727.000
metros cúbicos,

A EXCENTRICIDADE AMERICANA
A America, paiz clássico das excenlric.-

dades, e onde sc diz que o tempo ê mais
oue dinheiro, piíde deflnir-se pela seguiul»
aneedota, que não deixa de ter sua graça;

Um ouropeu, que viajava cm caminho
de ferro no mez passado, partiu duas cos-
tellas por «licito de um accidente, que so
deu próximo de Chicago.

Como ello ignorasse os costumes ama-
ricanos, dirigiu-se a uma estação de po-
licia para depor a sua queixa contra a
companhia. 4s§.,— Como 1 ? exclama o empregado; ca-
tão o senhor faz tanto barulho por unia
bagatella d'essas ? Pois olhe: no mez _s
setembro tivemos aqui trinta e dous mor-
tos, e nenhum se queixou I...

Durante a primeira quinzena do mez
dc abril corrente foram vistoriadas e jul-
gadas em estado ile navegar as embarca-
i-ões seífuintes : vapores, Pernambuco,
Carangola . Ceará; lancha, Champagne
e barca Itamaraty.

O congresso beneficente Martins de
Pinho acaba de comprar mais duas apo-
li.es de 1:0008 rada uma, nara augmento
do seu patrimônio.

Foi nom.ado para servir de secretario
e ajudante de ordens do commando da
(lotilba de Matto Grosso o 1* tenente da
armada, João Augusto Delfim Pereira.

Participam uo México que se elabora
em Londres um projeclo que tem por ílm
enviar aquella republica 5.000 colonos
israelitas, que serão divididos nor vários
dlstrictOá agrícolas. Estes colonos são
.victimas da^agiíação da Rússia. A ori-
gem do projecto ó devida a Mr. Lionel
Samuel. Os jornaes da opposicão no Mc-
xico combatem vivamente esta idéa.

Amanhã ao meio dia, na presença do
Sr. presidente da provineia do Rio de Ja-
neiro, será assentada a pedra fundamental
do reservatório do morro do Governo,
90i Nictheroy.

O Sr. bispo dioccáano assistirá á core-
monia. *-

Ha uma bsxfa especial, ás 11 horas,
para os convidado^,-

i, i ., ¦'>_."•*- t

Lemos nas Ncvedades, Ófgão da colônia
hespanhola em New-York, .iü? a _ncJ.n"
dade Union Ibero-Americana," orga Casada
no México, se tinha dirigido, por __•_,
médio de uma commissão. ao governador
de Antiochia, solicitando a cooperação
d'elle poro melhor poderem levar a cabo

s seus 11 ns, que são coiUrabir relações

Na rua do Dr. João Ricardo, foi preso,
ante-hontem á noite, Alfredo Augusto da
Silva, por ter aggrcdido e offendido Ma-
noal Joaquim daCosta, que. foi remettido
p,.ra o hospital da Misericórdia',

Foram presos José Ignacio da Costa,
Modesto Teixeira Bastos e João Pedro,
por terem, em um quarlo da casa de
alugar commodos da rua de SanfAnna
n. 38. amarrado e ameaçado dc morte o
indivíduo de nome José Antônio.

A auetoridade encontrou dentro d'esse
quarto diversas armas, que foram ap-
preiiendidas.

Foi preso em flagrante, ante-hontem,
ás íl 1 /2 horas da noite, na rua do Barão
do Capanema, Francisco Peres da Costa
Soares, por ter aggredido Adolpho Joa-
quim da Silva Ribeiro, fazendo-lhe um
ferimento.

O offendido foi examinado pelo Dr.
Amando de. Carvalho, que considerou
leve o ferimento.

Ante-hontem. ás 10 1/2 horas da manhã,
falleceu repentinamente, Carlota Emilia
Ferreira, na casa em que residia, á rua da
Misericórdia n. 2.

O Dr. Thomaz Coelho, medico da poli-
cir, verificou o óbito.

Perante numerosa e escolhida sociedade,
ro.Msou-se ante-hontem na capella do
Asylo de Menino. Desvítlidos a primeira
communhão das alumnas do collegio
Santa Marianna, estabelecido nó" bairro
de Villa Isabel.

A's 9 horas da manhã, ahi chegadas as
alumnas d'aquelle estabelecimento, scom-
panhadas pelo corpo docente e pela dire-
ctora a Exma. Sra. D. í Marianna Dias
Boscoli, foram recebidas pelo director,
vice-iirector e mais empregados e por
uma ala de asylados; iniciado o acto ao
som de um coro sacro pela orchestra e
cantado pelas alumnas, receberam trinta
d'estas o sacramento da encharistia, fln-
dando a ceremonia com uma eloqüente
pratica pelo Rcvmo. Sr. padre José Verie-
rando da Graça.

Ao retirarem-se as alumnas, foi atirada
grande quantidade de rosas desfolhadas,
sendo depois acompanhadas até o portão
do estabelecimento pelabandae pelo vice-
director, empregados e asylados.

Chegadas ao'collcgio, a Exma. Sra. D. Ma-
riannà Boscoli oflercceu ás suas educan-
das um magnífico almoço.

Segue hoje para S. Paulo, o Sr. Paul*
Ney.

O senado dos Estados-Unidos votou o
projecto de loi. saneeionando a formação
da sociedade do caminho de ferro de Te-
huantepee, pnvee.tado pelo capitão Eads,
para transporte de navios entre o Atlan-
tico e o Pacifico.

Foram perdoados aos réus:
,*!exandre Ribeiro da Silva, a pena de

prisSo Cjrpctua com trabalho, na qual foi
commutada/ por decreto de 21 de feve-
reiro de 1875, « -í tnoÇl-», imposta em

O movimento do hospital da Sanla Casa
da Mizcricordia, dos hospícios de Pedro II.
de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, dc Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cas-
cadura, íoi no dia 17 do corrente o se-
guinte :

E_istiam 1780, entraram 19, sahiram
21. falieceram 7 e existem 1771.

O movimento da Sala do Banco e dos
consultórios públicos foi, no mesmo dia,
de 233 consultantes, para os quaes se
aviaram 324 receitas.

A superintendência da estrada de ferro
de Santos a Jundiahy remetteu para Lon-
dres a quantia de 100:0003 ao cambio do
21 15/16.

A princeza M.ilhilde era ba muitos
annos amií.a peãsóal do grande escriptor
Taine. Ultimamente, porém, Taine, es-
crevendo a respeito dc Napoleão, fallou
cVelle com tal irreverência, que escan-
daiisou a princeza Mathilda e a levou a
cortar as suas relações de amizade com
o celebre critico.

A nrinfez. foi á" casa de Taine e dei-
son-llie o seu' bilhete de visita, com um
P. P. C. (pour prenáre conge) escripto a
lápis com mão irritada,

Taine teve um grande . íineero des-
gesto com este rompimento de ;'. laçoes, e
dias depois, faltando com Erne£_i Renan,
disse-lhe magoado:

— Nunca rae consolarei de ter perdido
uma áraizade tão antiga por causa de
ura livro.

. —Meu amigo, .«pon_•....__« Ropç^

¦ ''¦/
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O correspondente do Express-Oricnt,
narra assim a execução dos insurrecto»
búlgaros, fuzilados em Rustchuk:

« Antes de amanhecer, todos os con-
demnados, feridos ou não, oxceplo oca-
pitão Bollman.que, por ser subdito russo,
licou á disposição do cônsul da Allemanhío
representante dos interesses da Rússia,
foram chamados o conduzidos ao local
da execução, próximo da cidade, á eu
trada da avenida de Resgrad. Estes
desventurados, alguns dos quaes estavam

fravemente 
feridos, tiritavam de frio.

pezar d'isto, a coragem não os aband»-
nou um só instante.

Quando forem collocados no centro d»
quadro constituído pelo batalhão qua d»
via proceder ás execuções, deram-se ss
mãos, e, entoando uma canção patriótica,
dançaram um horu.

Um- rufar de tambor pôz termo a esla
manifestação suprema.

Pouco depois, formaram os pelotões quo
deviam executar os sentenciados e estaa
foram conduzidos ao logar do supplicio,
situado a dois passos do fosso que lhea
devia receber os despojes.

Como o publico ignorasse a hora e o
local designados para a execução, ninguém
assistiu a ella.

A's sete e dez minutos, o sacerdote qn»
assistia á execução lançou a ultima benção
sobre os desventurados.

Então, onviu-se a voz dc fogo I e os po
bres homen3, crivados de balas, cahiraa»
por terra.

Depois, o batalhão desfilou pela frenl.
dos fuzili. los. No logar da execução aro.
nas ficaram alguns homens «nc_rreg.i__-
das ultimas formalidades.

O sacerdote presenciou a inhumaçio.

Segrem hoje para S. Paulo os Sr»."
Eduardo Salamonde, redactor das A'ow-
dades, e Francisco Alves Moreira, nego-
ciante d.sta praça.

'
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No tribunal de Montbrisson foi julgada
nma mulher aecusada de tor matado um.
filho de 11 annos, chamado Zacarias,

No dia 4 dc dezembro passado foi .Uai
«mairi.» declarar que o filho tinha mor-
rido subitamente. Os seus modos inspira-
ram, porém, suspeitas, prcccdcndo-se por
isso a um inquérito, quo estabeleceu fóra
da toda a duvida ter sido o rapaz estraa-
guiado pela mãi.

Presa, confessou a horripilante megera.
que tinha estro«-íiilado o filho com um»
fita, pois que era doente e incapaz de ga-
nhar'avlda.

No interrogatório _*s?pondeu, chorando,
ao juiz, o. negou a prenie(_ií>ç_91 nãosabs
o que a impelliu ao crime. Foi Ulíii i^
tigem...

As testemunhas narram as bruta!!-
dades da megera para com o filho, narca-
tivas que, por vezes, indignaram o at__-
torio, pi .ncipalmentc as mulheres.

O juiz deu t crime pi*r tífonio, cm
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eirciimstancias attcnuantes, sendo a riíu- /___. t___i dc el»*onio.t_ioei«a-
tlier condemnada a dez annos de prisão pbJxti.. - a muitas cores, assumptos in-.ccllnlar. " fentis, brinde da ffa.e.a rfe Noik.ias aos

sens assignantes, vende-se a 3g, ou a Sfl
(sendo o comprador já assigr.ant.), e para
.,..Jü'ovlncias' registrado pelo correio, a
38400 ou 28_00. (•

Pagadoria do thesouro.—r.igam-sc hoje asleriaj do pessoa) da casa dc coi-iecçiio c detenção.
Correio. — Esta repartição njfcilfâi malas,

Em Alicantc, na Hespanha, deu-se nma
dolorosa scena:

Um pobre doudo, possuído de nm
accesso violento, exigiu da mulher que
se matasse, para' elle depois' íàacr o
mesmo; c como oppuzesse ella grande
resistência ao desatinado convite, dispa-
_ou-lhe um tiro de espingarda que, por
felicidade, não Jhe acertou.

A pobre mulher fugiu para os campos,
Mas o doido agarrou-a e fez-lhe graves

.^ferimentos. Se não acudissem algumas

Sessoas, 
a desgraçada teria morrido nas

iftos do temvel furioso.

THEATROS £._.
A-reprise doi Castello do Diabo, no

Recreio Dramático, attrabiu duas encheii-
teu, sabbado e domingo,.aquelle theatro.-
i peça foi muito appia_dida, mas sd voi-
tara. á scena, sabbado próximo, em con-
¦cípiencia de estarem tomados todos'os
«as da semana, por espectaculos—benc
•cios.

O Mercúrio, a magnífica revista do
ânno, repetc-se hoje no Lucinda. Mais um
WSüo.

Em Dcnçflcio do actor Rangel, artista
bhorioso, e que se esforça sempre paraagradar ao publico, representa-se hoje, no
Hecreio, a engraçada comedia A Familia
fantástica.

. Está cm ensaios no Lucinda, onde bre-
«emente subirá á scena a opera cômica
O Gallo de Ouro (Le Sermcnt d'Amour)
t-aducção de Arthur Azevedo e Azeredo
Coutinho.

Está marcada para o dia 29 do corrente
a primeira representação da ultima peça* Dumas Filho, Francilon, no Recreio
Dramático.

As artistas encarregadas dos principaes
papeis mandaram fazer os seus vestidos,
segundo os figurinos de Pariz, publicadosnos jornaes illustrados, que dão minu-
tíosa discripção do modo por que a peçafoi posta cm scena na Comedie Française.

O scenographo .oliva pintou, para esla
peça, um magnífico salão.

Parte hoje para S. Paulo, do onde deve
regressar na próxima sexta-feira, o infati-
gavel emprezario Braga Junior.

Decididamente a excellente companhia
*_)' irmãos Cario vai levantar gránâe«omma de dinheiro e ápplausos na pro-
.incindeS. Paulo

hoje, pelo seguinte paijuete:.«Goytacaz», para Macabè c Campos, recebendoImpressos alé ao meio-dia. objectos paia registraralè d 1 hora da tarde, carias para o interior atè á
1 1/2 hora e «om porle dnplo atè as 2 lioras da
larde..

Amanhã:
«America», para Sanlos, Caiian.a e Ignape, re-

cehendo impressos atè Is 7 horas da manhã, nbje-
cios para reyíslrar atè ás 6 horas da larde dc hoje,
cartas para o interior atè ás 7 1/2 horas da manhã,
c cohi o porle duplo alè ás 8 horas.

..Advnnco,), para Bahia, Pernambuco, .Maranhão,
Pará, Barbadas e NewrYorlii recebendo impressos
alè. ás 7 horas da miinhã, ohjcclospara registrai-
alé ás ..horas da:lan!,;do hojo. cartas jiava o ínle-
rior alè ás 7.1/2 lioras-da nia___, com -porto duplo
o para o éilçrior alò ás 8 horas. '.

'««llear..»,-para'porlos-do Noile,-recebendo im-
pressos atè ás 7 horas da' manha, ólijcclns fiará i-e-
gislrar alé ás 6 horaa.da.tarda.de hoie, cartas parno.inteiior alé ás,7.1/2 horas da manhãe com porle(!o_ito alè ás 8 horas.'

O Corcunda. — Está á venda, no
escriptorio d'csta folha, este magnífico
romance, que foi publicado ultimamente
em folhetins. Preço lg-OO. (.

C.-sKn.í «le ciítei^o.—Fazem-se a
qualquer hora do dia ou da noite; á rua
Sete de Setembro n. 72. (•
irmat9mtmcetsimm3i^<™^^--^-n>ir^tpmi^
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GAZETA ____¦ KQT1C1AS - Terça-feira 19 de Aorü de 1887!S_BSBSÍS5g_!_____giiM-MBWBi--t
pardo, bai..o e grosso, parecciido-mc, sc-
gttndo o que se Jé na Gazela de Noticias,
ser o mesmo que foi apprchendido poJaaucíoridade competente, cm «anto Anto-
mo do Aventureiro. Santíssimo Coração
de Jesus, 5 de março de 1887.—Euphro-
sino Ribeiro ria Moita.

(A firma esta reconhecida.,

5^J___.'___?_?r,^í*:j^"^o

Januário da Costa Lafetá. capitão da
guarda nacional, etc. Attesto e juro
por ser verdade c me ter sido pedidoa bem da justiça, que n'este arraial
existia um indivíduo de nome Antônio
Comes Ferreira, pardo ou quasi preto se
nao me falta a lembrança, baixo c grosso,ae rosto redondo, o qual (Paqui sahiu,
ha tempos, deixando mulher com filho,
para a malta com um irmão de nome
José; o referido indivíduo teve commigo
relações commerciaes n'este logar e sei
que de seu casamento foi testemunha meu
lilho Anlonio Francclino Lafetá, resi-
dente hoje na cidade dé Montes Claros.
Ondo exerce o ollicio d ..escrivão de orphãos.
Santíssimo Coração de Jesus. 14 de março
qe. 1887.—Januário da Cosia Lafetá.

. (A firma está reconhecida.)

Bt__._._._a «lc _.'_•__. ..eopi»..______
Os directores d'essa estrada são os queestão mais convictos dos mvsterios quetemos desvendado, os quaes determinaram

a depreciação de seus títulos, com cotação
em progressão decrescente.

Tanlo assim que, no philaucioso artigo
de 15, declaram ««não acreditar ser accio-
nista ou interessado nos negócios iVessn

j^g^^MBa^-_a_-_-BBMBoa*a-as_ie_.

A PEDIDO
Aventureiro..

BBDUCÇÃO DB ..PESSOA l.IVltlí a' KSCKAVIDÃO

Offereeemos ao publico, sem fazer

No sabbado ultimo, na capital, o circo
«teve outra vez repleto, e no domingo
rcalisaram-sc duas fimeçõos, produzindo* importante quantia de _:?00g0001

-OMPAI.UIA D. MARIA 11
Rxlmliimos as seguintes linhas de uma

correspondência do escriptor portuguez_ayme Vi-tor para o nosso collega do
Diário Mercantil de S. Paulo:

« E agora lá vai, para fechar, uma no-
Bciaquc lhes ha de interessar muito, te-
b_o a certeza d'isso: Vão ter ahi no pro-«mo verão a companhia do theatro de
O. Maria. SO agora o governo lhe conce-
«teu essa auetorisação, depois de lhe haver
Indeferido o primeiro requerimento em quosolicitava essa concessão.

-Intendeu allcgar novas razões n'um
•eçundo requerimento que o ministro do
remo acaba dc deferir por se ter confor-
mado com elias.

Ahi vão ter portanto dó novo os dous
Rosas e Virgínia e Amélia da Silveira e
mais ou menos os mesmos artistas que o
«mo passado fizeram parte da companhia
e qu« tão gratas lembranças trouxeram
* S. Paulo.

E, além de todos estes (o que ainda no
próximo'verão deve tornar mais desejada
por vocês todos a troupe artística do
primeiro theatro portuguez), além de
Iodos estes vão pela segunda vez ap-
Dlaiulir Eduardo Brazão, o notável in-
fcrfi-ele do Ilamlet, o artista que tão
«.traordinariamente ha progredido na
«ia arte, e que tão profundamente a
sstima e a ennobrece, que hoje, rolati-
romonte rico, mas sequioso dc gloriatómo todos os artistas de raça, vai ao
Brazil com o flm principal de lhes revelar
fl que pode conseguir o estudo aturado,
oaniorinsistcnte da arte, a vontade intran-
aigenle ile progredir e de honrar uma
missão artística.

Vão ver Brazão no Ilamlet, no Olhello.
to Severo __.•_..., e digam-me se o thea-
ko portuguez, com artistas d'aquelle ta-
manbo, pdde recoiar confronto com os
primeiros theatros do mundo.

, —  com-
menlarios, cópia dos últimos documentos
vindos de Montes Claros a requerimento
do major Agostinho José Pereira, curador
de Antônio Gomes Ferreira.

Notaremos unicamente, que o major
Agostinho ao reeebel-os em sua casa, em
presença de varias pessoas, chamou a An-
tonio Gomes' e perguntou-lhe se o seu
casamento se eílectuara na roça ou na
freguezia; Antônio Gomes respondeu prom-
ptamente que tinha se casado na fazenda
ão Cedro, o qué está de accordo coma
certidão de seu casamento.

• Podem agora continuar a propalar quesão falsas as cartas por nds apresentadas
ao digno .su.delçg-ido.d'este logar.

A publica-f-i-ma dos documentos acima
referidos ' fica em poder da Gazeta de
Noticias.

Jo,_„ T.fljMAZ PlMKNTEI, BaIUIOSA.
LliO-OLDO BB.1,1.0 PlMI-NTÍ.1,BaKHÚSA.

Aventureiro, 13 de abril de 1887.

GAZETILHA
h dlrrcloria cffccli.a ilo Club Dramático Alum-

IMWdc Minerva, iuslallailo domingo 17 do corrente,íton composta dos Srs. presidente, Domingos Pa-rafa Montou. grojvicc-prcsiilcntft-jl-S. Cofla; secre-
tario», Silva Junior e Manuel otiimarãcs, Ihrsou-
ni.0, J. L Gonçalves; procurador, Ovidio Ca..!o«o;
flí-aes, WMolla e Souza Laurinilo.

Em aeção de graças pelo restabelecimento do
,-tf-in. vigário da fregoezia du Engenlio-Novo,
jadre Antônio Bezerra de Mcncics, manda a devo-
jão particular <le Nossa Senhora das Pores cel»brai-
Seje uma missa, às Shoias, na matrii do En-
ioiho-Novo, no aliar da cucelsa padroeira.

AVISOS
O Dr. Carlosi Teixeira participaa seus amigos e clientes que mudou sen

«onsultorio para a rua dos Ourives n. 33.— Consultas das 2 às 4 horas. — Resi-
deucia á rua do Riachuelo n. 47 G. (.

<_enll_ _n.—Dr. Corrêa de Bittencourt
—Cons. Ourives 81, das 12 As 3. (.

Advogado*..—Drs. Firmo de Albu-
querque Diniz e Gil Diniz Goulart. Hospicio
d. 9, das JO horas da m. as 4 da tarde. (.

jCotcría da eôrte. — Na thesou-
_aria, á rua do Hospicio n. 21. acham-se
i venda os bilhetes da 2" do novo plano,»extrahir-se. (•

Ao Preço Fixo.-Casa especial do
artigos para homem-CO rua do Ouvidor.
O svstema de venda com pequeno lucro e
Inteiramente dc confiança e absoluto n'estu
easa. Toih a compra que não corresponda
4garanti» dada è trocada. (•

O ttt.-Lemos «le S'oií_v_ participatos seus amigos e clientos qne resido á
soado Nobrega n, 10 (Todos os Santos)',
s recebe chamados á rua da Carioca
n. 111.

llaneo -.itcriiaelonal ilo Bra-
-dl. — Os Srs. accionistas d'cs(c Banco
«ão convidados a realisar no respectivo
«stabclccimento, rua da Allandcga n. 22,
at 4' prestação de capilal, no valor do
5) 'I. ou 20}. por acçtm, de 2õ a 30 do
corrente mez.

Na oecasiSo do pagamento deverão ser
apresentadas as cautelas em poder dos
mesmos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 9 do abril de 1887. —
ifaniul Moreira da Fonseca, director-
Kcrclario. (•

°D''. I-opo Dinise. especialista desyphilis e affcrções da pelle, continua ádisposição de seus clientes e amigos para«íonsiilliis, somente n'esta especialidade,tld melo dia às 2 horas, na rua do Rosáriob. 44. Hosid. na rua do Riachuelo n. 91.
Vi-itu.** üe Hordeaa». - Marca

Cbmela.
Caml-taria «cin rival (a pr_.meira na capital do Império), a unica

onde so encontra o maior sortimento, me-
Iftor qualidade e preços mais commodos
<t no largo de S. Francisco do Paula n. 1,

K__i_-«.t--c!<i.i irn.i _.'_.«_...— Sahiu
Hontem da alfândega um ilndo e variadosortimento de .sobretudos francezes paraHomens e meninas.. *0 

que ha dft m8is'a!tanoviuaüc, ijojj distinção (jas fazendas e
•'rTOíí, que são dc apurado gosto. A's"Muatro ííações, rua do Hospicio n. 80.

S.creotyi>ia.—Por este s^s_<.m_ fa-
zcm-sc rçproducções de qu «cSqucr clichês,
quer sejam gravado» (fa chumbo, quer«ft1 Madeira» K^vmSl&t Ã«. Sete
W&*'$>

¦ns.
jh%. t

Certidão de bápti.smo de Antônio Go-
mes Ferreira e José Gomes Ferreira e
certidão de casamento de Antônio Gomes
Ferreira.—Certifico que, revendo os livros
de assentos de baptismo d'esta freguezia,
achei o seguinte:—Aos 20 dias do mez dc
agosto de 1855, o reverendo vigário Josó
Thiago de Siqueira baplisou solemne-
mente e poz Santos Óleos a Antônio, nas-
cido a 23 de março do vertente, filho na-
tural do Justina Gomes Ferroira, foram
padrinhos Theodosio Pereira de Oliveira,
casado, e Victoria Gomes Ferreira ; nada
mais constando no referido assentamento.
Copiei-o fielmente em que me assignó,
Santíssimo Coração dé Jesus, 11 dc março
do 1S87.—Vigário, João Chrysostomo
Pereira da Fonseca:—Certifico que, rc-
vendo o livro dos assentos de baptismo
(Vesta, freguezia". achei o seguinte :— Aos
25 de jullio de 1851. o reverendo viga-
rio Josó Thiago de Siqueira baptison so-
Icninemcnte a José, pardo, nascido-a 25
de dezembro do anno próximo passado,filho natural de Justina Gomes Ferreiivi,
moradora n'este arraial; foram padrinhosSeraphim Coelho de Siqueira e France-
lina Ferroira Abreu, solteira ; nada rnais
constando nó referido assentamento. Co-
piei-o fielmente em que me assigno. San-
tissimo Coração de Jesus, 11 de marco
de 1887.—'Vigário, João Chrysoslomo Pe-
reira da Fonseca,—Certifico que, revendo
os livros de assentos de casamentos d'csta
freguezia, achei o seguinte:—Aos 25 de
outubro de 1877, na fazenda do Cedro, de
Marcellino Gomes Ferreira, assisti ao Sa-
crament- do matrimônio que celebraram
Antônio Gomes Ferreira e Germana Fer-
reira dc Queiroz, olle filho natural de
Justina Gomes Ferreira, já fàllecida, ella
filha legitima de Marcelliano Gomes Fer-
reira e Cosaria Maria do Queiroz, ambos
os contrahehtes são naturaes d'osta fre-
gnezia : lhes dei as bênçãos do estylo,
presentes as testemunhas Antônio Fran-
celino Lafetá e José Guilherme dos San-
los. Nada mais constando no referido
assento, copioi-o filmente em que me
assigno. Santíssimo Coração de Jesus, 11
demarco de 1887.—Vigário, João Crysos-
tomo Pereira da Fonseca.

IA firma está reconhecida.)

Illm. Sr. subdelegado dc policia do dis-
tricto do Santíssimo Coração de Jesus, do
termo de Mon tos Claros—Agostinho Josó
Pereira, advogado, residente no Mar de
Hespanha, curador do libertando Antônio
Gomes Ferreira, a bem da liberdade do.
seu curatellado, precisa e requer a V- S.
que ordene ao escrivão d'essa subdelc-
gacia que atteste, ao pé (Veste, se o refe-
rido Antônio Gomes Ferreira, fl ...ífii como
um seu irmão de nome José Gomes Fer-
reira são naturaes d-lessc districto. se são
conhecidos das auetoridades do logar c se
são de condição livre desde o borco. Pede
deferimento,—E. R, M.

O escrivão atteste na fdrma requerida.— Santíssimo Coração de Jesus, II dc
março dc 1887.

Manuel Leite Pereira, 1' supplente do
subdelegado em exercicio.—Attesto a fé
de meu cargo, que Antônio Gomes Fer-
reira e José Gomes Ferreira, ambos filhos
naturaes de Justina Gomes Ferreira, são
naturaes d'este districto, conhecidos das
auetoridades locaes e livres desde seu
nascimento; a vista do requerimento re-
tro c despacho do 1' supplente do subde-
legado de policia d'este districto em excr-
cicio, passo o presente attestado, por me
ser pedido, para os fins convenientes.
Santíssimo Coração de Jesus, 11 dc março
de 1887.—Eu Casimiro José Velloso, nte.

Antônio Frnncellno Lafetá, escrivão de
orphãos do termo dc Montes Claros e cá-
pitão da 3' companhia do batalhão 83 do
serviço activo da guarda nacional da co-
marca do Jcqnitahy, etc. Attesto c juro,
por me ser pedido a bem da justiça, queconheço o indivíduo de nome Antônio
Gomes Ferreira, morador na freguezia do
.antissimo Coração de Jesus; sei que d'alli
ello se retirou, ba tempos, para a matta
com um sou irmão chamado Josó Gomes:
que o referido Antônio Gomos é baixo, par-do,queó casado com Germana de tal, filha
dc Marcellino Gomes, tendo eu sido tes-
tcnninha dc seu casamento que tevo logar
em 1877, na mesma freguezia ; que acre-
dito ser o mesmo que por um infeliz
engano passou por escravo fugido em
Santo Antônio do Aventureiro, onde foi
preso, visto ser verdade tudo que declarou
quando foi interrogado pela auetoridade(j
cVessc logar, conforme se ic^GciTeni
de Noticias, sendo corto que existiam
todas as pessoa. e ainda existem algumas
em Coração de Jesus, cujos nomes'foram
por elle dados. E por ser verdade firmo
o presente. Montes Claros, 13 de marco
de 1887. — Antônio Francelino liafetã.
(A Ilrma está reconhecida.)

Euphrosino Ribeiro da Matta, juiz dc
paz do districto do Santíssimo Coração de
Jesus, etc—Attesto sob juramento de
nieu cargo, por me ser pedido a bem da
jussiça, nuo cVeste arraial sahiu, ha tem-
pos, o indivíduo dc nome Antônio Gomes
berreira, casado com Germana Ferteira,
filha legitima de Marcelliano -Tonics For-reira e tosaria Maria dc t>.,ejroz, oqu__jdizendo que ia Mti. -A matta ganhar dgnheiro eom n^ lrTna- scu (lc ,fomo José:'X? 

,.«pfil-i por mim assignados comos5._tei.gg_0 
que então era; tempos depois

!} requisição do capitão 1'hilomeno Jos. dc
Araújo, delegado do termo, teve dc cn-
viar outros papeis, certidões, para provara identidade dos mesmos que, _csu..üo
constava, estavam presos como c_.é_.á'Vos
fugidos, não me tagte£g^ em 

'que

_og_\r i .is. vâm^.£%«rà ae $(._<, -

As Aves de _.(_|i__.a
TESTAMUNTO DE CUSTOniO .10SÉ COMES
O decorrer do tempo é o melhor mestre,

dizia um notável pbilosopho, e levanta
curioso o véu oecultador de tenebrosos
myslcrio...

A ousada celeuma levantada contra o
testamento de Custodio José Gomes tocou
o cumulo da malvadez; a cubiça desen-
freiada, òccultarido as hediondas fauces,
cerceia por toda a parte, e ameaça fãti-
fora, engolir as victimãs iinmoladas ao
holocausto da especulação.

Envoltos em jornèas,caricatas, os ma-
nequins pasquineiros fazem jus no rédito
venal e seus lixosos latidos arremessam o
residno vurmoso sobre as victimãs resis-
tentes.

O latrocínio dn reputação alheia è
objecto de suas correrias; a dilTnmação do
próximo é peculiar n'esscs andarilhos de
torpezas que não recitam anto a praticados mais depravados crimes.

Um titere miserável, ao serviço da voraz
rapina, sonega a chave do cartório quetanto aviltou na ausência do serventuário,
e alia noito, ás òccultas, dc accordo com
os torpes assaltantes da herança de Ctis-
lodio Josó Gomes, introduz-sc uo recinto
e VIOLENTA PARA ROUBAli a follia (lc lllil
livro cm que esta lançada uma escriptura
na qua) o enfactuado triián attesta como
testemunha a capacidade .'.'aquelle Cus-
todio, seis dias antes do sou passamento.Cabido cm .grosseira contradição rou
afi-irmak, alé no pasquim .infame; ser.
.-icmelle finado decrépito e 'mentecapto,
o nabil fárçanto lenta fazer desappareeer
a prova ineoiicussa do seu 

'-perjúrio,'
raspando sua assignatura para substituir
POR OÜTIlA QUE¦;NÃO DUVl.A.lA PAI.SlFlCAIi.

A criminosa operação nào podia sor
feita dc mn jacto, era de morosa execução',
e em livro lindo não seria de.suppôr a
descoberta da fraude, tão precoce, o vi11 ão
traidor acolhe-se á sombra pi-ofectora de
um representante da justiça para mais a
seu salvo fazer vingar o plano abomi-
nave!»

A justiça divina aponta providencial o
o_imi_c mostra á justiça humana o astuto
criminoso, o qual. fiado na protecçâo dis-
pensada á voraz rapina, declara com
riso sarcástico ««não ter receio do rito-
ctisso» (II).

13' incrível, mas ó a verdade ; o crime
não receia a justiça, o contumaz zomba
DA LEI 11

A auetoridade polfcial arvora-se graciosaem diííamar familias ; em sua presençasão adulterados depoimentos, intercalando
torpezas e calumnias, e, calcando aos pósa lei, confisca a propriedade da viçtima,
para a forçar a render-se pela fome: de.s-
coberta a covarde estratégia, não «Sua
de vergonha, e permanece impávida, sem
a confiança dc sous superiores, c o terror
dos homens honestos.

Organisam-se companhias, não paradesenvolver o commcrcio, a lavoura e as
arles,. mas para assai/i-ak pín.ues ul:-
ranças, por moio do pados torpes e ató
lalrocino.os, que fazem lembrar os tramas
horríveis de Roma deSiMorai.isada e os
assaltos cruentos da _e.f_i.idRo femen-
tida: no próprio recinto da policia, enipra-
zam peritos operários da difamação, cm-
pi'azam-os na- praça publica o' até nos
cartórios dos notarios, o umd'cstcs, odiento
hypocrita c rancoroso, se.m tumor da ira
divina, presta-se gracioso ao duplo cargo
do eicaminador e testemunha, e affron-
tando sua própria consciência, se a tem,
declara decrépito o testador dequempou-
co antes da morte sâncciohou actos pn-blicos, accrcscentando adrede não se sa-
ber eom (/uem Custodio convivia!!!
A petulância com quo se allirmain inyeí-
dados 6 requinte da perversidade; a cs-
coria agita-se, ávida das mioalíia. nos
abutres, e em coro unisono, oiiocrolalo e
lncifcrico, solta estridentes berros, ocul-
tando-so esfomeado nas pennas da gralhainconsciente-! I Na tola transparente da
ganância c da fraude, ao fundo. 110 Ül-
limo plano, destacam-se as victimãs im-
mòladas á torpe especulação!!

O trino laclravaz rodeado dos famintos
perjnros, dos falsários c dos vemicx, rompe
a dansa macabra ophidiana... inconsá-se
o torpe lupanar, o a orgia desenfreada
enebria-sc crapulosa imperando soberana
n'esse festim do canibaes I

Inesperadamente, levanta a ponta do
véu a mão da providencia, e deixa antever
o rosto pa.lbula- dos reprobos sóciaes...
as fúrias espavoridas. e confusas envol-
vem-se de novo na mascara da gravidade
e confundem-se com os homens honestos,
apontando as siias victimãs, únicos nu-
dores do samba malulinr I,.,

O horripilante, onocontáúro de perga-
minliõ, proseguindo rià intriga e nosu-
borno, açula o"s porjtuos rafeirqsem busca
de novas victimãs.

Os innoeenles permanecem 
'manietados

com sua propriedade confiscada, e ameaça
de perda da liberdade!!... o inferno
sorri; e a justiça cobre-se de vergonha.

empreza o.s que têm-descortinado aquelles
mysterio.». porquanto (julgando todos
os caracteres pelos seus) náo podem admit-
tir que haja quem pugne pela moralidade
e. direito, embora com o seu próprio pre-
JUIZO.

Assim pensando, essa directoria appli-
cou a si mesma a verdade que escreveu
no seu citado artigo publicado em todos'
os jornaes:—., Quo peciora cogis sacra
fames auri! »

Acabrmihados c aterrados os illustres
dirretoros com as demonstrações (deduzi-das dos seus próprios relatórios c balan-
ços) do estado ruinoso a que reduziram
as finanças da empreza que dirigem, re-
correram aos amigos empreiteiros, para
que estes, a bem do interesse commum,
sahissem do sileíicio quèjnantinham parad.fende-os.

Só assim appareceram n'cste jornal,honlem, os Srs. Oliveira & C. e Ernesto
Gomes de Oliveira, declarando— «« nada
dcycr-lhe a empreza _; c ae.ei .seentando,
unicamente, este— «sor verdadeiro o custo
das obras que. fez, mencionado nos ba-
lanços.»

Ninguém ignora que esses senhores
ainda estão executando trabalhos na men-
cionadu ferrovia, cm virtude de contra-
ctos que fizeram em escriptura. publicasc particulares ft que, por isso, estão
consorciados com aquella directoria, de
que dependem.

Consc.auintemcnte, não podem confir-
mar publicamente as verdades que não._ tem trazido—o descrédito da empreza
(onde estão a fortiori associados) como
também a baixa dos títulos que vão rc-
cebondo em pagamento.

Também fez declaração igual á dos Srs.
Oliveira &C. o ex-empreiteiro Maximiano
P. F. de Vasconcellos, que, como ó sabido,
passou, com vantagem e pouco trabalho,
o mimo qne obteve do sou contra parentee amigo, o EMuprewo encampador de
todas as estradas.

Nenhum d'essos empreiteiros, porém,nas citadas declarações, confirmam ser
devedores da companhia.

Tomos, pois, mais essa prova da inexa-
ctidão dos balanços da companhia, onde
figura esta como credora d'aquelles.

Não têm sido esses os únicos emproi-
teiros das obras d'essa .. extensissima o-
importantíssima estrada. «

Muitos outros -concorreram com esfcr-
ços, dinheiro e credito para construil-...
Alguns tiveram questões, quasi intermi-
naveis, com essa directoria, para serem
exiguiiniente pagos.

Oiitros, como o auetor d.stas linhas,
ainda-pleiteiam os seus direitos c have-
res, recorrendo até aos tribunãos do paiz.Por que os homens, que reputam-se
««vantajosamente conhecidos» não podemtambém a estos e aquelles declarações
para sc defenderem '? Cons.ienciosamcnte
ni liguem pude negar que a companhia
tem elevado discricionariamente o custo
do suas obras e de seu material, como )ádemonstrámos.

Os 106 kilometros da linha do centro
figuram no balanço á razão de 52:3508
cada um. quando realmente elles foram
construídos: 102 kilometros por monos dc
34:0008 cada um, o os 6-1 restantes árazão
de 23:700flü00.

Como essa, todas as outras linhas figu-
ram no balanço com preços exagerados.

A prova do que avançamos está nas
escripturàs publicas dos contràctos, pelos
quaes foram executadas taes obras por
preço kilometrico. Essas escripturàs
acham-se nos registros dos iabellii.es Ra-
mos e Bustamante, rias datas referidas
no nosso anterior artigo.

«Se sáo capazes, provem o'oon trario, pu-blicando taes escripturàs, d'onde pad_.secolher muitas verdade», que não convém
trazer n luz.

Quom conseguiu fortuna á custa d'esscs
arranjos, deve com razão pensar cm—

" torpes especulações e chi mer icas trans-
acções de futuro. »

Empreilciro.
(Do Jornal do Commereio dc hontem).

Est-"-..ia ile ferro LcopoltUna
Têm apparecido ultimamente na im-

prensa diária d'csta corte diversas pu-bheaçoes pondo em duvida a lealdade
como a directoria da mesma companhia a
admimsii a.

Entendeu esta vir a publico fazer nma
declaração procurandodesculpar-se: ainda
mais, apjpellou para os empreiteiros eex-
empreiteiros seus camaradas para que lhe
abonassem acondicta;d'ahi uma serie de
declarações dos homens.

Não viríamos a publico se não tives-
semos o dever de vir declarar que o plano
que traçou a illnst'-ada directoria é muito
sediço.

O fim é dar aos abaixo assignados
a auetoria de tudo quanto se tem escripto,
mesmo porque ura sócio da nossa em-
preza firmou uma declaração acerca de
umas 10.000 acções de 10 '/.»que 

parecenào lhe ter agradado. -
São, pois, os abaixo assignados, os

únicos qúe não abonam a condueta dá
illustre directoria e isso.por motivos muito
justos, que não achamos conveniente re-
feríl-os aqui. .... .. ...', .

E' facto que não conseguimos liquidar
as nossas contas cam a companhia Leo-
poldina, provenientes de nossa empreitada—ramal do Pomba o ligação da estrada
União Mineira a da Leopoldina : emprei-
tada esta que construímos a contento da
illustre directoria, segundo o attestado
que ordenaram nos passasse o seu digno
representante iunlo aos nossos trabalhos,
por oceasião de lhe entregarmos definiu-
vãmente todas aa obras que constaram do
nosso contracto.

Não concordando com as contas que a
illustre directoria queria que aceitasse-
mos, procuramos todos os meios parachegar a um accordo, ainda mesmo quesoffressemos algum prejuízo: tudo foi bal-
dado.

Appellamos para os tribunaes do paiz.c d elles aguardamos convictameiite a
justiça a que temos direito.

Nada temos directa nem indireotamente
com essas publicações que por ahi correm.

Se semearam ventos, que colham agora
trovoadas. "J

Guimarães, Castro & Rocha
Rio, 17 dc abril de 1887.

__-  -Jii 
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A SOCIEDADE ÜE MUSICA AURORA D_i.ltT_.__

Mão do finado.

CURA DK RHEUMAT1SMO E TUMORES

Illm. Sr. Firmino Cândido do Figuei-
redo.—Declaro a V- S. que 0 seu propa-rado Cajurubeba tem sido para mim um
prodígio, No estado em que inc achava
ha mais de anno e meio, solli-endo um
forte rheumalismo, tolhido dos membros
a ponto de nào poder-me ajoelhai-e do
com muita dilliculdade poder subir ou
descer qualquer escada. soflVcndo dc in-
somma e muito fastio, além de dois tu-
mores dos quaes originaram-se duas
listulas com grande derrama incuto dc
pus; depois dc esgotar todos os recursos
da medicina sem o menor allivio, resolvi-
me a tomar o seu Cajurubeba, que me vai
restituindo a saude, a ponto do que com
dois frascos que tenho tomado, já me
posso ajoelhar, subo e desço desembaraça-
damento qualquer escada e desapparcce-
ram todas as dores provenientes das
.stulas que prodigiosamente vão molho-
rando e diminuindo a suppuraçáo. Posso
pois allirmar que o sou Cajurubeba ó um
prodígio, e dou graças á providencia sor
ter encontrado no seu Cajurubeba tão
grande melhora aos mens sofirimentos.

Peço a V. S. que se digne dar publici-dade a esta minha carta, a bem d^rjiiéllès
que ainda ignoram quanto é prodigioso o
seu Cajurubeba.

Convento do Carmo do Recife, 30 de
dezembro do 1885.—Sou com estima.—
D. V. S. —Attencioso servo respeitador.

Padre José Bonifácio de Azevedo
Brito.

(Do Diário de Pernambuco de 25 de
fevereiro de 1886.) (•

A Chí-itelnrla Aristocrata
é que tem o melhor sortimento de gmir-
das-chuva. chapeos altos e cliapéos baixos
Jrancezes e inglezcs, Quem deixará de
ir^^^este estabelecimento, precisando
comprar um chapéo ? E' na rua do Ou-
vidor, em frente a Notre Dame dc Pariz.
Náo sc enganem 11 procurem a Chapelaria
Aristocrata. (•

On renrt l'arg-cu^. -''..
a quem eompi-ar.por .-i-fS^^ár.t ..«a

l-íatria; cS» An-3ii.i»o«Ia-_tari»a
j._.i-8..;3_

Estão se rcalisando os reparos, que a
provincia mandou fazer na matriz d'está
freguezia: a pintura ó a oloo e o dourado
a mordente. Não obstante pensarmos ser
pre/çrivel ás igrejas a pintura a colla,
estamos todavia convencidos de que o di-
gno Sr. engenheiro do districto teve razão
para inclinar-se pola pintura 11 oleo.

Parao que, porém, não ha justificaçãonom dove haver tolerância., é parao modo
por quo está se fazendo o dotiramcnto,
sendo preferível ficar a igreja somente
pintada, não já para bolloza d'ella mas
aiiida para a sua decência.

Alem dc ter o Sr. empreiteiro empre-
gado o peior systema (á mordente cm vez
cie á brunido), boje quasi abandonado,
acerescé quo o trabalho está sendo pcssi:maraeiite executado • sobre ser elle in-
completo, resonte-so ainda do. não poucosdefeitos, c_mopa__sái_o_ á demonstrar.

O contracto da obra, que o Sr. emprei-
teiro acceifou c é obrigado a cumprir,
prescreve o douramcnlo de todas as mol-
duras e frisos dos altares e púlpitos; cn-
trelanto, força c confessar, esta cláusula
do contracto nào está sondo preenchida,
pois, como se vê, não sd o dourado não
abrange todas as molduras, mas ainda
estão ficando por dourar a m.r parto dos
frisos, do quo resulta não haver aquella
concalenação dc ordem, que ora paradesejar. Isto, poróm, não 6 tudo; o quo é
muiti-simo peior o digno do todo reparo,
ó que as chapas de ouro. além do mal as-
sentadas, sao, em diversos logares, sub-
stituidaspelq mordente, que apenas devo-
ri,-, servir para segural-as (sic). D'aqui,
pondo á parte a má collocação do ouro,
imagine o leitor que efeito devem pro-duzir os altares, tondo em umas partesouro e em outras tinta?

Eis cm synthcse o qne está sondo o
(louramento d'esta matriz, o que se não
é nma indecência, é simplesmente... um
charlatanismo,

Que o Sr. empreiteiro, para não perderna obra, como diz, ou mosmo para àufe-
rir lucros, trate dc simplificar e reduzir
o mais possivel o dourãmento, e que,contando indevidamente com a bonovo-
lencia do integro Sr. engenheiro; dica
ás pessoas que condcriinam sua obra—
que não tem satisfações a dar-lhes; que,
por picardia, 011 para nào ser observado
o trabalho, foche-so propositalmente a
poria da igreja para vedar ingresso ao
parodio, explica-se; mas que b Sr. em-
preiteiro, do um charlatão invente um ar-
lista para mascarar os altares da bella c
eloganio matriz do Amparo, nào compro-
hende-se nom deve-se atlmiltir.

Chamamos, pois, para isso a attenção
do digno Sr. engenheiro, c, acreditando
no reconhecido zelo do S. S. cm acautelar
os interesses da provincia o manter a
fó dos contràctos, confiamos altamente
que providenciará a respeito.

Vigário, J. F. ba Ponte.
12 dc abril de 1887.

.iSWi. _. ,

..8-nif.íea .0 «Ja Fn__t»__i_a
Lemos no noticiário d'0 Pófsr de hon-

tem que um laborioso o honrado func-
eionnrio publico tom entre mãos üm
importantíssimo trabalho sobre a admi-
nistração das nossas alfândegas e a ros-
peito das tarifas e regulamentos, abrir-
çando esse trabalho o periodo das tros
ultimas administrações aduaneiras, c que
a sua impressão seria fcil. na tvpogra-
pbin da alfândega, com audiência do
respectivo inspector. Para que r.ão sejam
o publico e as redacções das folhas Io-
caos ilhiuidas, desdo já declaramos quena alfândega não sc imprime senão o
que é relativo no sou expediente, eop.-„_
quim annunciado, abusando-se para 7,?*P
fim da boa fé d'0 Paiz e Diar:0JeNr;
ticias, é da lavra de U"-, „.,,.,„;„„.,,„•-,
publico relapso c vcu.', 0^o a se t m-
__J_ _''...<_.'• 

C'';'a • abírüimon o pò-
_;__-___ _£ "*l0' íà conhecido de geii-
éndr - -¦"'- funecionario servir de es-
zjjjr» «os botes traiçoeiros, covardes c
._it_nosos contra as tres ultimas admi-
nistraçõos que souberam dignamente sal-
vaguardar o cofre publico, assaltado por
bandidos da força do conferente.

i8Laí|teu<i.iç.r.

Tivemos oceasião de assistir á uma
esplendida c pomposa soirée-, no dia 10 do
corrente, dada pela sociedade de musica
Aurora Dual-tina. 11'esta cidade, c pelasmaneiras Ruínas e delicadas com quefomos tratados pela digna directoria, nos
impõe o dever de dar esta breve c sue-
cinla noticia. N'essa oceasião firmou-se-
nos' mais a opinião do quo o povo d'esta
pequena, mas florescente cidado. tem
gosto especial pelas. .bellits-artes. rolo-
vando ponderar a graça c elegância com
que o bello sexo, sobrosiihindo no toucado.
a par de uma toühte simples, porémelegante, executa com proficiência as
dtflorcntcs walsas, polkas e contrádanças.

As 8 horas da noite começou o saráu
em dous vastos salões contíguos, sempre
animado, c a meia noite foi sorvido um
profuso lunch que, pola variedade do aci-
pipos, provocava o appetite aos convi-
dados; em uma sala central via-se uma
mesa ornada c semelhante a um navio,
tendo por tripolaçãõ doces de variegadas
espécies e por mastreação diversas gai.ralas de finas c delicadas bebidas, osse
trabalho, executado pelo sócio Frederico
Lemos, revela 'a habilidade e gosto quetom pela ornamentação.

Desculpem se com estas Unhas of.en-
demos a modéstia, dos promotores dosse
divertimento; não ó esse o nosso intuito,
queremos apenas que nào fiquem em si-
loncio, no curto âmbito d'esta cidade, os
aoiysolados esforços empregados o os pro-eressos da dislincta c nobre populaçãoduartina, para que » mundo saiba quecaminhamos.

Digna, pois, dc merecidos encomiòs,
coiigi-atulamo-nos com a . directoria dá
.sociedade e seu digno presidonte o Sr.
Elisiáriò Marques, quo passou sna admi-
nistração a outra, nào menos digna, c
fazemos votos para giíbj empregando ès-
forços em prol do adiantamento e dura-
ção dn sociedade, proporcione aos sócios

I.__._itj_ Geraes
ELEIÇÃO SENATORIAL

As bonrosissimas manifestações de es-
tima que começo a receber de vários pon-
tos da província, mesmo dos mais remo-
tos, como Diamantina, de onde o telegra-
pho acaba detrazer-me a fraternasaudação
d'aquelle nobilissimo e ái-dido povo, en-
chem-me a alma da mais funda gratidão I

Em tempo fallarei, pela imprensa, aos
meus generosos comprovincianos.

Por hoje, e como unica homenagem
digna, que me oceorre, para o que se está
passando, c que tanto me eleva, só lhes
digo o quo sinto de coração:

Todas as cadeiras cio senado juntas,
nada valem para mim, ante a estima
popular.

\ :-......,_ . Cesario A. vim,
Uli., fa-.eu.da da Liberdade.'__ dc abril

de 1887.

'Si José «.'.....is I*._rn-iy]_a
E' tão verdadeira c real a divida do

Dr. Fontcnclli para commigo, que o mes-
mo entregou-me, em agosto òn-setembro,
um documento e procuração para receber
do Sr. Innocencio Comes, dAssumpçào
1:0008, importância esta quo o mesmo
lhe devia, ou dove, por seus serviços comoadvogado.

Conservei cm mou poder o referido do-
ctimcnto até janeiro do coi-renle anno.
e_treg.u_o.lb.. p0r não poder eí.c.tuar o
recebimento.

São estas as provas que posso apre-
sentar como credor do Dr. Fontcnclli;
são fracas, é verdade, tanto como o signa-
tario d'ostas linhas; porém são as quetenho,e as ofieroço a consideração publica.Ponho ponto n'esta questão, e espero
a contestação de meu illustre adversário.
Ella com certeza será forte e até mesmo
heróica; porém não sorá monos corto quenào liquida c nem termina seu debito.

Ao terminar, faço üm appollo a con-
Sciencia dc meu illustre devedor: quecón-siderc que sou um homem pobre e chefe
dc familia, e não posso conformar-me com
esse prejuízo.

S. José, 10 de abril dc 1887.
A. C Pereira Junior,

--™c____

'.'IMgO
; I

O artiro—Cultura dc Trigo— qne sè le
no Pai^ oe 10 do corrente, se revela
interesse pátrio, revela lambem ausência
de conhecimento historieo sobro a c iltura
d'esse cereal na provincia do Rio G ande
do Sul.

Pôr-se, pois, em pé de verdade o queoceorreu, impedindo que o Rio Grande do
Sul continuasse com ns suas lucrativas
searas de outr'ora, é de visível conve-
niéncia. pois vai n'isso aviso da boa accei-
tacão aos tentamens actuaes acerca (res?,?.
cultura.

A cultura do trigo, contra o que diz
o articulista, não foi desprexada, no Rio
Grande do Sul. por motivo da criação
do gado; pois, em 1822 so disso, como
está escripto:

<¦ Desde o anno de 181. faz ii ferrugem
(alforra) n'esta provincia mais ou menos
estrago nas searas Em ...iijjJhòs reduziu-
so a menos de.meiaoe, e eni-ü annos não
só tem desanareciüo. mas mesmo não lia
um grão de iri-to mira o", eònsiimo. dp
paiz, é estamos -astando alguma'• fari-
nha fque os americanos nos .riizem. e
pelo dinheiro que querem. Tem-j. tendido
em vão algumas receitas inculoádas como
especiaes para preservar dti7m-.-i0._i:
ella tem progressivamente augiri.nt.do os
seus estragos em tal maneira que 110 anno
corrente já os nosso lavradores de trigo
não semearam nor nào terem sementes.'»

Está, pois, -patente que a causa havida
para que o liio Grande do Sul deixasse
ile

Frcguez-a «lc inhaúma
CASCADURA

Tendo José Pereb-a Barbosa, pelo .,>_nal do Commereio c Gazela ei/Nolh-Ldo dia 12 .lo corrente, chamado credo •__
para sc pagarem eom seus bens, (as,"sciente nos mesmos, para quo não iam.,,transacção alguma com os terrenos o ,"em princípio de edificação, se ai-bVm
junto á casa do dito Barbosa, por ¦=„acharem os mesmos terrenos e mais .!
§uns bens moveis penhorados em virtudo

erai ..referido Barbosa; assim _e f£> m,blico, somente para evitarem.. aué_t_.«futuras judiciaes. s 
™ -*

Josii Vktorino de Barros.
Rio de Janeiro. 18 de abril de 1887. 

'

Dèj'_»yiC'_uI,
a formação da

sourciro, fujam
lara.a formação da c.!i..p.i para lhe-cia. mai-.-eni do Ribeiroonde sO. encontrarão i.mlhadH.s

uenlados «tio? pretendem. disfruetar
arre-

oscapilaes doOlub, em proveito do sou ne-

c convidados igtiaes horas dc amusement.
13 dc abril de 

"
de 1837.

Vm convidado.

Ií_-j»s-eB!Sí&
VF.mpire du Bresil, arranjado porCharles Morei; edilordo VEioile du Suei.

E' esto o primeiro dc uma sério de guias
que o nosso collega do TJliloile du Sud
emprehendeu publicar. Comprehendeeste
volume os districtos da capital do muni-
cipio neutro c da provincia do Rio dc Ja-
neiro. e leva 0111 apêndice varias tabcllas.
estatísticas de interesso commercial e
financeiro. Muitas das informações dadas,
tanto om relação a cidade, como á pro-vincia. parecem arranjadas espoeialmonto
para o immigrante o som duvida serão de
valioso recurso para a inspectoria clc ter-
ras c colonisação, tomando o paiz mais
e favoravelmente conhecido rio estran-
gciro. Foi o Sr. Morei bom suocodido
reunindo nos limites do um pequeno vo-
lume sorprchendente somma do infor-
mações, que redundam cm credito do sua
intelligencia e perseverança.

iTraduzido do Rio News.)

___•_.«__... sei-i...->_'5s_- j...»- salinas
A chapa organisada o i-ccommendada

polo con tro li bora) aos eleitores do par-tido ó a completa derrota deste, desde quenão traz o nome, do distineto o patrióticoDr. Cesario Alvim. O desgosto ó geral;eo distineto e independente eleitorado
liboral, por sua. honra, dignidade o gra-1 tictr.o. nào deixará por corto de incluir

; na cliapa o nome d'aquelle dk.no d nobre
; patrício. -Adpiirn. cansa assombro, ver

que os Exiiis. Srs. con. olhei) .i.sXafhyettc,
Lima Duarte, Cândido dc Oliveira e'ígha-
cio Martins subscreveram tão triste e
fatal lista e a recomendam náo contem-
plantio n'clla o nome d'aquelle qno, pornenhuma razão dc desculpa, devia ser
esquecido:— O Dr. Cesario Alvim I Vò-se
claramente aqui a influencia fnnosta,
odienta do homem dò vintém. Pois se osso
homem, ainda ultimamente batido com
vnniagom na imprensa polo honrado Ce-
siiiio Alvim, não cevou sou ódio mosqui-
nho, não satisfez sua torpe vingança; queo faça por si sd e não qíieira fazor do
illustrado eleitorado liboral dè Minas
instrumento do suas ruins paixões. Mas
temos fó 110 espirito rocio c justiceiro dos
nossos patrícios, o esperamos quo não dei-
xtirão de sagrar ainda uma voz o nome
sympaticoe querido doDr. Cesario Alvim,
que dove substituir na chapa recommén-
dada o nome do Dr. Antônio Fclicio dos
Santos. Repelimos: a exclusão do Dr. Co-
sario Alvim, além do ser uma ingratidão
revoltante, indigna, é a completa derrota
do partido liboral na futura eleição. O
digno descendente de Joaquim Silverio
quo faça barrotadas ao seu idolo, ao seu
manipanso, por si so c não queira obrigar
os Iiberaes mineiros a servirem de vil
instrumento dosou ódio, Vá plantar ba-
talas, como diz o vulco.
. Juiz de Fiira. abril 15 de 1887.

Um mineiro,-

Para os eeelosinsl.icos, advogados.nego-
cianlos, emprogados de escriptorios. o em
gorai todas as pessoas dc ambos os soxos,
empregadas em Òccúpaçõos .sedentárias, o
Xarope de vida, de Keuter, n. 2, ó inos-
gotttvol fonte de .-illivio contra essa expies-
siva sensação de oxbaustaçáo de que' tão
freqüentemente padecem. Abro os porosdá pelle, purifica o sangue, limpa o flgtido,
baço, c todos os órgãos secrelorio.. c excre-
forios, tão perfeitamente que a doença não
encontra elemento algum sobro mio opere.
Faz dosaprarecer a molancholia"c o dos-

animo, aclara as nubladas idéas, c com-
mímica nova vida c vigor ás forças pliy--iens gastas o exhauslás.

produ-." trigo é dc natureza inteira-
monte diflerente da assignalada pelo «ni-
citlista.

Dc ibl6 a 1822, a exportação dc trigo
d'essa provincia uai a a_ ue canta Calha-
rlna, Rio do .anciro. Bania.Pernambuco
e para Montevidéu 101 dc 1.203:17.JJ320.

A do IS16 se representa poi- uns ,.G.'l
contos dc róis, e a de 18.2 por 111)3 47
contos.

Tão grande baixa dc producção, é
claro, não podia deixar de actuar podero-samente para que o Rio Grande do Sul
não ficasse de mãos atadas: d'ahi a con-
contração de sua actividade na criação
do gado.

E ial é a verdade historia, a menos
que não seja íallaz o qne está escripto. e
o qno. por mais de nma vez, tenho tido
diante dos olhos ao correr a penna porsobre assumptos de interesse a essa pro-vincia e ao paiz cm geral.

Demais, 110 Rio Grande do Sul. coeva
da cultura do trigo era a criação do
gado vaceum, então avaliado em KOOO.QOO
de cabeças, é as províncias de Santa Ca-
tharina c S. Paulo )h'o compravam, re-
cebendo-o vivo otiem pé. .

O Rio Grande do Sül, portanto, paralle-lamente attondia á cultura dò triga e á
criação do gado. A causa. pois. dc extin-
guir-seaquolla e'do subsistir esta, tem
a sua razão natttiai na' ferrugem, razão,
por certo, bom distanciada d'aquella qúeao Rio Grande do Sul é attribuitla peloinformante do articulista: o rio-grahdensc
não ama a oceiosidado, e d'isso familiar-
mente sc convencerá o informante se re-
correr á historia economko-politica d'essa
provincia.

Diz o articulista, referindo-se á ces-;a-
ção da cultura do trigo 110 Rio Grande
do Sul:

«« O facto cm si não seria tão lair.on-
tavcl si ao monos a ossa substituição hou-
vosso presidido certo critério e alguma
intelligencia pratica.»

E diz mais:
<« Entretanto essa cultura o não sómr.n-

lc fácil como tuna das mais remunera-
deras: e por miiilo tempo cila íoi predo-minante nas ferazes campinas do Rio
Grande do Sul, então intitulado com
propriedade—o celleiro do Brazil. »

Dc quo intelligencia pratica trata o
articulistaV... Por ventura não era com
intelligencia pratica que » rio-grandenso
plantava e colhia tri-jo ,

Por outro lado, seria o rio-grtmdens.
tão devotado á ociosiaaae aue deixasse
dc continuar trabalho cm que. >a estava
habituado.—trabalho tiicil bem remu-
neruetor como assegura <s articulista/...

O escripto do articulista o ao seu infor
manto pcao resposta do mais comoi-a.
mesmo a bom na cultura r.o úíso 110 nosso
paiz: dal-a-hci- O asstimwo e no mte
R-sse real; merece discussão.

gocio,
José Biombo.

._-!--'$.> «.» -V__t(luiH-_pa
Até o fim do oorrente me. r. cebom.ee

(no tltcalrinlio 110 mesmo largo acima)
prop-slas de um especial ma_.ro parabandeira, ja pintado, e experiinchtudo,
c unia boa arquisiçào par» uma no.»sociedade.

Aos i»npa_es elilcs e ..o-.»Wflp>i
Quereis um bom chapéu alto?
Quereis um lindo guarda chuva iriglei.
Quereis um bom chapéu oáixo fi-ancoz

011 inglez o que ha de mais chie c cie-
gante. Ide na nova chapollaria Universala rua do Ouvidor junto á confeitaria Ou-vidor.

Berby-Cl.-b
A chapa da directoria verdadeira é a qtielem para thesoureiro o nome de Francisco

Nsyíor e não de Ribeiro • cuidado cora ts
Neves, (•

Tochypherla
Em i-apidez c regularidade na bntreci.de todos o.s jornaes france.o.s não se pudecompetir com a empreza Au Petit Jour-

nal, dos Srs. llenri Nicoud AC :(•
^^^^^^^^^^^BetBBmiXVCmVaKi

,.J_..5.(..(-_-.<i, «Sn «ss-ieii...i.',_. _»(„•»<..t....•£« «to Comniet-êlo (No dia 20 do corrente mez prpce-(lpr-se-lia, 110 Archivo I'iiblico, á abordtrados invólucros depositados pelos oonces-sionariosde patentes concedidas ultima-mente o das que tiverem re_ul-.i-isa.do osmesmos depósitos, embora não estejamincluídos na relação constante do convitenesta data feito polo Biario Offic-iu.l.
Em 18 de abril de 1887.—O director,

Barão de Guimarães.

A. dc 8. m. _8. m..-'!.. «o Ms.i»
-I-tese «le Hl>o_i-]>al

Sessão do conselho, bojo, ás G i/2 horas
5?'--' níl sec,'e,an'a á rua do Regente

n. 32.—José Joaquim Fernandes, secre-
tario.

Castro Rawauio.
Ri. de Janeiro, 11 dc ab-il as«18S7

-_'i__-_ii--í««_o de Wossa S«u!_«.i..
l-S-íl doa -Homens

NOVENAS
A mesa administrativa cPesta irnian-dade laz publico que as novenas de NossaSenhora começarão quinta-feira. 21 dodo corrente, ás 7 horas da tardo, conti-

nnando nos dias seguintes ás mesmas
horas até o dia 20, acompanhadas pelaorchestra regida pelo maestro Rapliae-
Coelho Machado,

De ordem do irmão juiz convido todos
os irmãos o devotos para assistirem aestes actos,religiosos,

. Os irmflps thesoureiro e procuradoraohar-so-báo presentes para admissão de
i irmãos, recebimento de annuaes, doiiati-
1 vos e esmolas.
j Secretaria da irmandade. 18 de abril
1887.—O secrelario, José errares
rartío'.

pra-
lei

Atte_jçi_o

; Mais um assassinato acaba dc ser
ticado, tendo por origem qiiostoos dc
ras, semindõ consta 

"da- 
publicação feita

n'csta folha em 7 do corrente sob a epi-
grapho —Crime revoltante; entretanto,
baldados têm sido os esforço.-; empre-
gados pelo Sr. Agra afim do conse-
gnir quó o projecto relativo ao legi-
timo dominio das terras seja adoptado.
medida essa de verdadeira utilidade; o
infelizmente a indiffcrença d'aqu«.llos a
quem incumbo .a solução de questões
d'esta ordom, tem deixado a rotina vi-
ciada; mas, cm Iodo o caso ao Govci no
Imperial pediremos mais nma vez, junta-
monte com o Sr. Agra, providencias portantas vezes solicitadas a respeito, em
beneficio geral.

Vm apreciado)\

Segundo a opinião unanime dos me-
D1COS OS MAIS I1.I.USTRADOS, OS ptil _;Hll.O..
salinos, como o......... Clmnteaiid, devem
sempre sor prefei idos ás pílulas 0:i olixiies
mais ou monos irritantes para combater
a prisão do ventre o prevenir as moléstias
de ihtlammação.

As pessoas gottosas, biliosas 011 ataca-
das de rlieitinatismos, as mulheres queamamcnlain, as crianças expostas ás
doenças eruptivas. encontram allivio no
uso quotidiano do SedUiz Chameaud.

O Sr. Cu. CnASTEAU., pliarmaceutico
dc primeira classe, cm Pariz, é o unico
preparador dos medicamentos do.iinc-
tricôs o do Sedlitz grfiniilado,

Tomar cuidado ás falsificações
cosas.

Aos doentes d._ pc.üc
Un enorme darthro, qno mo tomava o

pescoço, tratado havia annos por muitas
pessoas respeitáveis 110 saber c 110 inte-
risse pola minha pessoa, som nunca tor
melhorado, apezar dos seus cuidados,
codett, einliii), o posso dizer-me curado,
contra a minha expectativa o de meus
amigos, com o Extráctò liquido de Salsa-
parrilha Composto, dos Srs. Rebello &
Granjo; ó, pois, do meu dever fazer esta
declaração., para honra de SS. SS. c pro-veiío dos que sol.rem de taes moléstias.

João -Baptista Gmn-s Q.io.ino.
Guaratinguolá, 13 de -Janeiro do 1887 (•

—_¦ -ntf»r_M— .—_.

^Jf-tt.deg-h
O funecionario publico que das 9 1/2

ás 3 da tarde, horas vagas de serviço,
está fazendo investigações sobro as tros
ultimas administrações da alfândega a
que pertence, tom sido, felizmente, nor
todas ires bem apreciado, e demais cotilu.
cido por suas proezas no Pará c .Santos.

Prepare o scu pasquim nas horas om
que o Estado paga-o para servil-o ; dodi-
tjuc-o a quom o não conhecer, mas, não
diga a typographia em que será publicado

B
AliEITA.OR DE MULTAS

peri-

Cm-ipltilio
A MINHA S015UIM1A LUIZA, FÀLLECIDA AOS

19 DE AHRIL UE ISSü

Emmurcliocid.. flor, quando nasces..,
Quando fulgfu a luz em teu olhar,
Tu vl.i.as, meiga santa, meiga virgem,
Viver, sorrir, folgar, solTrer, luetaí. .-
Dem codo retornaste ao céu, quej-riísi,
r.àoqnizeste do mundo a (Usftrittua,
E' que no céu somente vi'v?t pode.Quem não merece a i;,_ gua, a vida escura-
Os teus pais qr.c os teus dias te contavam,
iao cheios .'.c'ventura e idolatria,
Quaridf) ao céu ascendeste, alma celeste,
Mjiãaram sd cm dõr toda a alegria;

En,tanto lá no céo, da triste vid*
Que leva-se no mundo, idolatrada,
Tão longe, sem saudades do passado,
Numa estrella talvez vives amada.

I. T. Lopes.

Todc-se ao Sr
olhar para um botep„'.tlí.'qüe"sê abria na

Me-lèado . favor de

rua Gtianabai'
dinho,

.., pedreira do Maolia
lj0í'- polo primeiro dia embriaga

Qd-aiit.i.Jcis-iti
iiiauciiração do novo salão do barbeiro

c cobcllcirci.ro com o titulo Salão Mo-
derno. por cima da loja do Baptista ca-
belleirefro ; portanto, os proprietários do
novo salão esperam da parte do re.pei-
tavel publico, amigos e freguezes grande
concurrencia.

Praça ria Consiiluição.

l.e.<-i$C!li<la
O conselheiro Manuel Fclippe Monteiro,

tendo dc retirar-se para a provincia da
Bahia e não podendo por incommodo de
r.audo dispodir-so pessoalmente de todas
as pessoas que o honram eom a sua ami-
zado, o im. por este meio, aguardando
suas ordens 11'aquolla provincia.

Rio, 18 de abril do 1887.

(Vo jtlll.lí.O
Eu abaixo assignado, doutor em medi-

eina pela faculdade do Rio de Janeiro,
tóíésto que tenho appücadO o Xarope
Peitoral de Angico Comp.slo. preparado
pelos Srs. Mondes Bragança & O., nas
bronchites chronicas, asllima, coqueluche
e fraqueza pulmonar, e tenho obtido ma-
ravilliosos resultados ; e, por ser verdade,
o juro á fé do meu grau. •.

Dr. Carlos AÚousto César de
Menezes.

Faz annos hoje 0 distineto o incansável
clinico Dr. Joaquim da Silva Gome3, mo-
rador no Campinho. Um sou amigo grato
o comprimem., e a .ual_._ia. familia.

«Vi __siT..f<. de D,, 1 lavradas aue não se íodiam ouy;
tzen
£r.

Largo do Mndnrclfa
l.hli theatrinho. em casa é orna grande

^epincira e uma boa mamadtira.
O Cuiea.

 - ¦ - —¦_¦¦'_¦*¦_>»_¦ 1 ,__., ,1—. ¦_.. ...

Podem-se providcijcias aoSr. director do
correio geral ^,'01«c umft agencia de sellos,

r.m ü-ii carroceiro chamado Miguel, que 9 - - *íit!ft_lè_.t. esta .eui elles, na rua
T.iin a pela rua Guanabara dizendo pa 

'J^ tíVtSuah.ra,

Cfí*»6--j_b «a aj_'o_.a-«-t_«s_ 4__j__ii_s_ec.it
Evitar sophi.stioaçõos tem sino c será

sempre a norma de proceder dos conlie-
cidos droguistas Granado & C.

Os baixos preços por que são cotados
as drogas o produetos chimicos era acre-
ditada drogaria Granado têm levanl. do
contra esta corto rumor, amabilidádes
inventadas para afastar a concurrencia;
como. porém, om commcrcio os melhores
conselheiros do comprador sào—a boa
qualidade do produeto e o preço razoável—não se incommoda eom isi-o a conhecida
drogaria Granado, pois que. loncc dc
diminuir a confiança quo opublico lhe
tom dispensado, autos (onde a augmentor
pola certeza da pureza das drogas e pro-duetos chimicos dVsta conceituada dro-
garia.

Os que desejarem verificar a boa qua-lidado do sulfato de quinino, qno os hon-
rados droguistas Granado & C. ofler.Cem
ao publico, contendo cada frasco .8 grani-mas, chegarão a um resultado sátisfa-
ctoric c mais completo verificando os se-
guintes caracteres:

l." Dissolve-se no álcool sem deixar
resid uo.

2.' O aoido siilfurico concentrado nào
lhe dá côr suspeita.

3.' Queimado cm cápsula dc platina,
reduz-se a carvão sem deixar cinzas,

4." Dissolvido om água distiliada porintermédio do aoido siilfurico, tratado de-
pois pola amo.ia e agitado com oi.hor, em
tubo de vidro, o precipitado quo sc for-
mou dissolvo completamente.

5.1 Dissolvido em água distiliada por
intermédio do calor dé uma lompada do
álcool, tratado ainda quente por uma so-
lução concentrada de oxalãto d'amoniâco
c filtrado depois de frio, o liquido filtrado
não se precipita mais pola amohia. Sào
ensaios muito simples que podem fazor
sobro o balcão; verificando-os, lir.a cada
um com . convicção da boa qualidade do
produeto que comprou, e dá a molhor
resposta possivel ás taes insinuações o a
drogaria Granado sempre solicila om ofTe-
recer aos Srs; consumidores artigos ga-rantidos, importados directamonto dc acre-
ditados fabricantes, a preços excessiva-
monto reduzidos.

^jSá-BS il S

de
oi-

I..--......0 DE SANTO ANTÔNIO
Assembléa gera] cm 21 do corrente, ás7 horas da tarde, para leitura do relatório

e eleição dc còmhiisMo de exame de
contas.

Hio de Janeiro. 19 de abril de 1887.—
O secretario, Rohloff.

porS.i_., _'s.í..!ü. ..feí. cni_-.adt._-
ex_.O_.icao

Vs mineiros que traoalham em toda a
classe dc minas acharam na Salsapar-
rilha de Bristol uma salvaguarda segura
contra todos os desmanches inbereiites a
uma vida de privações e continuadas ex-
posições, taes como: rheuniatisnío. dys-
pepsia, febres intermitleiiles e biliosas,
allooçáo do ligado, abeessos, ulceras, in-
(lanimaçõ.-s glai-dulatcs, erupções, nevral
gia, inulcslias venoreas, etc. Em lodosos
casos, ainda mosmo que se tenham aa-
gravado pnr dosmazçlo, garanteso a mais
completa cura. Tudo aquelle que a toma
de vez em quando, como prcvenlito. for-
faleço seu systema contra as enlermida-
dès, vigora è augmenta as forças vilãos
até tal ponto que é preciso ver para crer,
Um medico eminente "declarou' 

que eTla
se apprr.xima a esse fabuloso elixir da
vida, mais do que nenhum outro remédio
conhecido. A Sal.sparrillia de Bristol
acha-se á venda em toda a parte do mundo
civilisado. em tudas as principaes*bo(ieas
e lojas de drogas. 30-S

/lo publico
Õ ahaixo assignado protesta conlra

qualquer transacção de venda de piedio.
ou terreno, feita com o Si. Affons. -José
Teixeira, poi tei em acção o scu direita
no juizo competente.

João Baptista p.

PM! lÜÍSlEt
Não podendo ficar impresso para « dia21 o relatório dos negócios sociâes, deordem do K.\m. Sr. Dr. presidente, parti-cipó aos Srs. accionistas que Ilca adiada

para o dia*1., do corrento. terça-feira, ás
7 horas da noite, a reunião da assembléa
geral.

Rio, 18 de abril de 1887,-Pa/.a Ju-
nior, 1' secretario. (•

Retiro Litterario Portumi
1'UNDADO KM 1859

A commissãõ salvadora convida os,
Srs. sócios a reunirem-se em assemblc-a
gorai, quinta-feira próxima, ás 8 horas da
noite, para ouvirem ler o relatório e ole-
gerem a directoria.—O seci .tario, C.í..__.
Vicente.

Irmandade dê Nossa Senhora da Pen_a
No domingo, 1. do maio próximo, sora

colobrada a festa da Virgem Santa Philo-
inena, na capei Ia de Nossa Senhora da
Penha. — O secretario, Antônio Galdino
dos Passos Macedo. {.

IPl?l._a__<Ç___A_
JUIZO DA PROVEDORIA
Quarta-feira, ?0 do corrente; ás II ho-

ras, vão de novo á praça os bons do fina-
do José Vieira, constante do contrario de
posse da casa n;!_-! da rua da Passagem.,
onde era. estaliclcoido com taverna, os gc-
neros existentes, armação, moveis, etc.,
o que poide sor visto na mesma casa o a
escriptura no respectivo cartório. Tudo
.¦;<-.. vendido a quem maior lance óffereça,
1! ix '.ndo dc figurar a avaliação, por dós-
p;ch > do Exm. juiz. (<

g. S. _I< I*. -Ias. AvtiutvtH 8a|ia-
teiro» e C. Co-5'i.'Iativitf.

De ordem do Sr. presidente, convido
todos os sócios quites a se reunirem cm
assembléa geral extraordinária, às 6 lioras
da tarde de 19 do corrente, à rua do Oe-
netal Gamara n. 88, paíaA discussão dos
eslalnt.is,

.Secretaria; 10 de abril"de 1887.— Adol-
pho Ornellas, V secreta!i>>, (•

â. S. \l Mamaria alFE^lõséT
De ordom do Sr. presidente convido

todos oí Srs. sócios quites para compa-
recerem a assembléa geral ordinária, qne
terá logar uo dia 20 do corrente, ás (j 1/2
lioras da tardo, afim de discutirem e vO-
larcm o parecer da commissãõ de coutas
annual e elegei em a nova administração.

Só poderão tomar parte nos trabalhos
os senhores que apresentarem os recibos
de janeiro a marco ou o de remissão,
oonlü.me determina o art. 58 dos esta-
lotos.

Secretaria á rua do Senador Euzcbio
11. 200, em IS de abril de 1887. —J. Fer
rth-a da Silva, V secretario. (•

Si;. VA.
Piedade, 17 de abril de, '_.g§7_

^.exercito
Hosan-'_.(_ a pátriaI Esplendorosa pro-mo _._ 1 Agora sú falta a do chefe dos.,,

.
v__tr

, . ..„,¦„„.,. ¦ iu? ATml-t-Q d. Ç_8..Q. pwa. ÇQlçsr a

Coiupanliin Saeional rte Na'
vogação a Vapor

Na firma dn art. 1*6 2* dos cstafnto.,
e per ser decidido pela uli-eclo. ia. convoco
a assembléa geral extraordinária "para a
reformados estatutos, devendo a reunião
ter logar r.o dia .8 do corrente, no escri-
ptorlo da companhia, á rua da Saude
11, 46, ao meio-dia.

Uio üe Janeiro, 13 de abril de 1§8<«-—
Qtoon timrdw, preeiden1;., - Yj

*:..

, JU..„—— _^._.,rf _«

%é<
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t£ AZEITA DE NOTICIAS—Terça-feira 19 de Abril de 1887
CLUB TÍRADENTES

3_ BUA DO SlOZASUO 3_

Aili.i-sc ahcrlo o salão d'esle elub, das
«is Ó horas da noite, atè 20 do corrente.

TJjslribuem-so entradas para a scssSo
_,„,,„,., mie lera logar no theatro Príncipe
imperial cm 21 do corrente, ás 7 1/2 ho-
,ns da noite. . .

0 tliesonrclro acliarse a disposição dos
Srs. sócios em atraiíó, tod.is as noites, no
edifleio social'.

Kio, 17 de abril de 1887.—Dario Freire,
ü* secretario. ('

DEflBY-aiJB. 
'

Vov oihIom» do S»*. pre-itleii te,
/ouvido o*3 Srs. sócios pnva
^ ¦•cmilrcBti om nsHcmhlca
«-«•rui, uuarla-lclra Sí© do cos*-
rente, -» 6 lioras da tarde, «io
guião do t—etítro S» 1'eilro de
Alt-aiitara, para. «legci-em a
rfii'«!<-í<>a"ln, •.•««iianíMssSo líscal o
suwiâitEaSíMii tle »y-~i«iane{a."st".;* 

de .Sikiieíro,- í _ ile miii-ii
ile -íüíW»»— RS. l.ntti'tmio, fl" fjtSfsvé»
íiifío. ('

COMPANHIA
DE

SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS

FUNDADA KM 1872

77 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 77
(PRIMEIRO ANDAR)

ii _. j,t. ii¦  OAlíHrlüim$<lWj
K*Mi»ifn «le «*c-
«erva  SOOiOOOS»«-3

PHISSIDBNTE OA ASSEMUI.iiA GERAI.

("imite tle S. .Salvador de Mattòsinhos.
ClSCAKS. — João Martins Cornelio dos

Santos. Domingos Xavier da Silva Braga
_ Fi'anciíi'0 de Paula Mayrinlt.

DiuiícrtntKS.—Caetano Pinheiro da Fõn
seca, Antônio Gomes Netto e Henrique
J..VSÍ0 dos Reis.

Banqueiro.—Banco Commercial do Rio
dc Janeiro.

Segura prédios, navios, mercadorias e
«pn a cm cambio marítimo. (•

ItÂllA 18. §81010
Esla companhia recebe ató o dia 12 de

maio vindouro, ás 2 horas da tarde, no
uai escriptorio, á rua do Visconde de
Haiina n. 273, propostas para uni con-
(ractode pastos aos seus animaes".

As condições gçraCs para este contraeto
|:0i'ein ser examinadas no mesmo escri-
pftiri.i,

llio de Janeiro, 12 de abril tle 18S7.
— lknjamin Franklin, gerente. (•

Companhia Ferro-Carril
Villa-lsabel

Dc ordem da directoria, faço publico.-jue das Ju ás 2 horas du tarde se paga,ii» thesouraria do Banco Industrial c
Mercantil, ii rua da Quitanda n. lifl. o
30* dividendo tias acções d'csta compa-
•.Iria, referente no trimestre lindo, na
. iv.iiu th* ftfjíJÚO por acção.

Rio. 18 de abril tle 1887.—Felix G. de
Oliveira, guarda-livros.

Popular Caixa Kançavin
10 RUA DO SAClÚMlíNTÒ 10

Siio convidados os Srsi accionistas a roa-
.Hiiiciu, na lhesotiraria ifestn caixa á rita
lo Sacramento n. 10, a quinta entrada do
10'., ou luf. por.acção, alé o dia 22do
torrente mez.

Kio, 12 tle abril de 1887. — Joaquim
Jorge Leite da Silva. — Dr. Benedh '.<>
Vieira de Caoipos. — Manuel da Cosia

&mnp(i io- ('

LOTERIA

Imperial Compaolija de Seguro Mufao" ütra"
1 _-_9-__RS-Bb_ER-_-_BKVI-W- ma

3

ESoniPTonio nuA no sa ciumento, esquina
DA TRAVESSA DAS nBLLAS-AKTES N. I

A directoria previne nos Srs. associados
que o dividendo do anno lindo é dc 40 '/,
sobre os prêmios respectivos a seus segu-
ros, e que em todos os dias úteis do pro-
ximo mez de abril, das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde, se receberá, no escriptorio
da companhia, a contribuição; relativa a
seus seguros no corrente anno, e, paramais facilitar essa cobrança, roga-lhes
hajam de trazer o numero exarado cm
suas apólices de seguros.

Rio de Janeiro, :tl de março tle 1887.—
Os directóros, Antônio Carlos da Veiga
Junior.—Dr. Anlonio Lui a Sayão. (¦

Assoeiaçsio de Soecocro» Mn-
tmóé Mèinerin «o Visconde

. do Silo lüe-aiii-o.
Hoje ás 7 horas da tarde, haverá sessão

do conselho administrativo, ria sala da
secretaria, a prai;it Onze de Junho n. 15 a,
sobrado.— .0 secretario; Couto. ¦

Eristi—ndt»«Ée tio Miviiio Si»f4vHo¦ Siiüito, cree-tA in>. niati-i— «S>
SaufAuna. '

De ordem do irmão provedor convido os
oliiciaes e definidores para comparecerem
no consistorio, hoje 19 do corrente, ás i.i
horas tia noite, á sessão de mesa admi-
nistrativa, .

Secretaria da Irmandade, 1',) de abril de
1887. — O secretario, Lim Geraldo Al-
Vertia*.

BAIO DEL (ME
DINHEIRO A PREfíilO POR LETRAS

Dc 3 mezes a juros dc 5 "/, ao nnno.
Dc 4 ao' mezes a juros de 6 "/, aoaiino
De 7 a 9 mezes a juros de <j 1/2 "/. '•&

anno.
De 10 a 12 mezes a juros de 7 '¦/¦¦ mi

anno.
Sello por ecnlii tio Banco.
Conla corrente de movimento, 4 ' j, im

anno.
Rio tle .lancho, 5 de janeiro de 1887.-

Eduardo M. Campos,gerente do Bauru. (•

COHPÂIHIi PEÍROMlffiA
Os Srs. accionistas d'esla companhia

são convidados ;t reunirem-se em assem-
bléa geral uo dia 3 de maio próximo lii-
furo, ao meio dia, no salão do Banco
Rural c llypntUecnrio, ;i rna da, Quitanda
n. 103, para lhes ser apresentado o rela-
torio da directoria e parecer da commis-
são'flse.nl, e para os fins do art-. 1(1 du.-
estatutos.

Kio de Janeiro, 10 de abril dé 1Í-S7.
— O presidente, Jonquini de Mdtirís
Vieira. (¦"iviiríüiífflMi

: _**,*fe__.,„_>/»..

REAL COMPANHIA

m i wÍe mmwm
fí A VAPORO PAQUE'

rai

MíRNAMBUCO
LOTERIA 22a

müí§ iil § mo Di.

POR TF.LEGRAIVÍMA
i^J_3S* fiS,_I?™___/S*5fe14!*_

PRINCIPIO OA SEMANA PRÓXIMA
EXTRACÇÃO

n
sahirá da Una Grande, para

scuT^_Art1PTor'¦ e antuerpia
com escalas pela

S. VICENTE, LISBOA E VIGO
no tlia 2'! tio p.orrent?

LEILÃO
IMPORTANTE

ROA;

pertencente ao. illustre magistrado, o
finado desembargador

DR. liUliüi... CALMO» DU Fl» E ALMEIDA

%s Pontes!-:
. por alvará (leaiiefoiifí.ii.ãodo Rxhí.

Sr.ilesenibai^íuior Ur. juiz de
lireito da 1' vara de orpliãns e a retpieii-•' mi?nto da' li.iiiia. inventai-ítintc

FÃÍtíi KSTB

IMPORTANTE-'.

21 BO ÉOlil
Sexta-íeira 22

m çoirruoAclip
¦ AO SBilííO-SÍIA ÍSJ.I íMWjTO (•

II Travessa de S. Francisco il8 Paula II
!-í_.T,-._iK;-.._;k.IK:*-!.^^^

mmm m s. Am
¦jEpNCARREGAM-SE dc recebei annun-
•f—'elos e assignatúrns para a Gazeta de
Noticias:

lim S. Paulo o Sr. Dolivaes Nunes.
Km Siiiiios o Sr. Francisco dá Cunliá

Sampaio. - '.

y 0'IIERIAS'.—firn purção. para negocio",
-'•«'Ciisa Dolivaes N.iííiès', S.-Pai.jp'.

a i.i-i;aM-Sli litms ctirainotlos a iiioçòs soltolfos.j
pina nm aluJlc-ztinli! n. Cl^ (.
a iVuOÀJl-SH a (icsstias tio tic.miiicriáo ijiifcaàij _•

MfiiniiiKiiltis ttyevf.itços com nu sun innlnlia. Ires
pecas, nu nuio" i:sl;iii'.Í0iiiiii:1ilii iiinilt'1,1. ti ária-
ini-li! ii liüilu e saudável, lia nlojjatiêia c ajstiio, rna
lulüi-a 10, lislacioilc gii, .tirania igreja. {.
/_, I,I1UA-SH o prclio ii. 17 C, ila ma 1'ousrca
iHTtllis, cm S. tilnlslovão; a cliavcpslá,|)OÍ'
favor no ii. li 11; tiiitu-sc «a luailo Itosàrio n. 1)8,
ioliratlo. (;
ái.UtU-SE a sala c ülcova ilo frciilt! tio giaiiilfl
:-c- píediu ii. S'J 'Ia rua Sete do SclcmljJD; liiila-.ii

bo" 8'.andar. ¦_ (.
& I.ÜOA-Sli o sobrado ila rua dn liospicio Ili 217

_?•_ nintatlo ii lorrinlo dc uovo; lem

J.UGA-SE uma caia pa
ide S. Bento D. I.

lamilia, oa ladeira

I.UGAM-SE eommml.is com jauilla;, a pciioas
1 ilccciiles; na rua tio Mtincio u. Sa. sobrado, (.

Â 
I.UGA-SE, por 308 mensaes. a easa da travessa
.Ias Flores n. 19, S. Clirijlovão.

A I UGA-SE nma casa com duas sota», tloi<
*-.tjiinrlos, eoiinlia. água c grimilo itü-icno, no
Eiigeiilio-iSovo; a chaic e_ta na ma tio liom Be-
tiro ii. 35 A.  (•

fi LUGA-SE tini bom comniodo c tem comniodos
fnlpara ollicina, tom água e terraço; na roa dos

Ourives n. I(i3.

ALUGAM-SE 
dois comniodos limpos c arejado: a

moços sérios; na rna da AssernlilÉa n. 3.1.

AlaÜGA-SÈ 
um confiro para o liivial; uo becco

Manuel ile Carvalbo n. "2.

VENDE-SE 
um prédio na rna do Viscòíulo tle

.Snpiifoliy. rendi'388 mensae*. pnr3:0!)08i paia
Iralar ua rua dos Aiuli.iilas n. W.

VE.NDR-S1C, 
por sen dono sc rolirar para a Eu-

ropa, uai (;r;l[u'c icitciio uo Engcnlio-Nnvo,
cmn tinas e.atns, lendo cada unia duas salnsdois
qom los. e cosinha ; inloriiia-se na rua tio Bom Re-
tiro n. is a.; • * : (¦

¥liNPE-SE 
uma líiacliliia dc Singer, por 5C8,

onlia 2119, «uliii 188. unira IC8, outra !»i8. outra
lll-i. oiHni 1 f._, oiilra ,18, milia 188, todas Iniba-
lliüiiilo biüii: ila rua do Hospício n. 510. loja..

VENDE-SE 
uma casa e chácara na ma do En-

genho de Dentro».2.1. primeira chácara virando
a tua do Gòuselbeiio Alágalhãrs Castro, lendo 27
metros do frente n 48do fundos, com oilo aposentos
e apua entianatla eni dois logares o disiaule 10 nu-
nulos tln estação -.io Uiaclmelo, da estrada de ferro
D. Pedro II. por 3:i;()08, Irula-sc na mesma ou na
rua do liospicio n, 20, relojosria. N. B.-O leireno
e próprio.

VIÍNDEM-SE 
vestidos tle lã, do vsloi dc (08 por

l!i8e 20fi; l,ilos l|"'ra luttft ',0 v'u"' <le ^ °
508 lior 208 12íi8: ditos dc oltomílii, do valor de
808 c 838 por -lug e ii08: cniovaej para noivn, do
valor i!e20l)8 por 808. IWIft e 1208, capas do valor
de 40fi '" 508 por 2(18. 2j8 » 308; chapéus do valor
de 208 e 3ti8 por 8J). it'i. b 158 ; no grande anua-
sem de fazendas, niodiis e confecções il rna Larga 88,

VENDE-SE 
o prédio n. 28 dn rua do 1'iesiilcnle

Danoso, oecupado com ucgücio; Irala-se na
ma tle S. Lcopolilo n. 109. (.

VENDE-SE 
nina cotleira eom balanço (lacaraiidii)

por 78MIÜ; 1 cama lornoada para criança, por
78; I balcão com quatro gavetas, 1 vidraça própria
para onrives c relojociro por 108: J dilo para lio-
lurpiini ou charutaria por í!8 :¦ lavaloiios com louça
pru- 28711(1; 1 pedra topai» por 1,8,'ÍOÜ; 2 amostra-
limes para chapéus )iuv 31)500; camas de ferro a
.'I8'-O0, 'e 2 iiimaçõta por rjuáltjucr preço, o para
Inpiiilav; na rua do Prainha n. 31 A, ein frente a
padiiria. (.

VENDE-SE 
muilo cm conla por motivo de mn-

dança, 1 mobllin, I guarda-vestidos, 1 cama,
I mesu elástica, 1 guarda-prala, I lavatorio. 1 com-
ninda, I espelho ovai, I elabore, 1 relógio, tudo
em iioni esliido, vende se junlo ou separado; liara
ver c liüliir por lavo,, na rua do llpspicid n. Í78,

¥l_.NI)ErSI0 
o pieilin da rua Magallnics n. 21.

em Cjipniiliy; trata-se no inesmo. (.

VUM).vi.!!' 
por 1208 ama mobília ilè eslnli),

iiovasinlia; ua rua du Ouvidur n. 127, I' andar.

VlüiNDU.M-SE 
miiucíiuiiis nai*ii-ii3i!S, a pieslnçõcs

de Í8-pòr soinuiia oa a presluçtics mensaes. di-
nb-iio ;i iisi ¦. os tle sciihiiia 128500 para cima ; n,i
rua i-etc ileSclemhio tt, 71), ^.

VI_\'DE-S1Í 
mn hom piniiii ,le ninilo boiii aucloi,

7/S c 3 cor Ias, por curtinitiilo preço , na riia tlã
Prainha ti. IC,'-'. (.

¥E:\'D!:-!-l_ 
iüii biiin liniinoniiini tlc Debalulcom

muitos repistros, porcominodo preço j na rua de
!.. Pedro ii. Í4S, sobrado. (.

PBECIRA-SE 
de uma ciiréa üvre. de rõr, paraeasa de pequena lamilia; ua íua tVosAKOsn, 33,

sobrado.
JRECISA-SE de uma mnlher, tpio lave liem;

ma do liospicio n. 83, loja.

CONCERTA-SE 
lonça. vidros, etc, vonde-se a

massa. Compram-se livros e veodem-so baralii-
siiiics; naliviaridda rua do Conde d'Eu n. 147,

PREC1SA-SH 
do uma eiiada pura lavar c ar-

murar casa dc pouca familia; na rua do
Areai n. 41.

PHECISA-SH 
de uma criada para engiiii--m.tr c

arrumar casa (le nctjuena familia ;• na rua Fii-
raeiio do llarço n. Bf. (.

PRECISA-SE 
do um ajudante de serralheiro ;

na rua da liupèiátiú n. 3l>.

PRECISA-SE 
na ma da Mijeiieordia n. 122

(iu tuna p .ssoa para vender doces, preíeic-te
potliigu-j. (_.

FRECISA-SE 
dc ufticiaes eiupalhadoies; ua rua

_ da Pedra ilojial n. 2.

PRECISA-SE 
de tuna criada pata lodo serviço

doméstico pnra caía dc pequena lamilia. no
Engenho Novo ; trata-se ;i rua l.atga de S. Joa-
i]uiiii n. 112, pharinncia. ás 9 horas, paga-se 4(i().

PRECISA-SE 
dc um liomejn de qualquer còr,

ijué entenda de hotla. paia easa dc pequena
lamilin, prilere-se de. idade ; na rua de Paula,
Brito n. Ia, Aiidarahy Grande. 1

PRECISA-SE 
de uniu ama seeca, bianca onde

cõr. 'pequena ou mbeinha de lamilia, ate; 2KJj;
na ruado S. Pedro n. 251. ___. •

PRECISA-SE 
de um pequeno do 10 a 15 annos,

|:ara caiiclro do uma casa de (luilnnda.fqiie
dé liadov n sua condueta ; na rna de SaufAuna
n. 76 D. (.

PRECISA-SE 
de um poi feito lustrado! de mo-

veis j_ia_rua da Miierleordia n. 62, sobrado.

PRECISA-SE 
de uma criada para cozinhar e

ícniços leves de pouea lamilia; na mada Ame-
riia n. !iO, «ninado.

PHüCISA-SE 
dc uma cozinheira, na rua Nova

tlc S. Leopoldo u. J, I. sohndc. <_.

PRECISA-SE 
de nma criada, paia todo o ser-

uçode um casal sem lilhos, na rua dos luva-
lidos ii, 49. ,

PRECISA-SE 
ile uma boa cozinliolra c quenasseroupa a leno, pata casa detm; easal sem lillios.

não dorme fora; na rua do Ouvidor u, 103. (.

PRECISA-SE 
de oliiciaes sapateiros para obra

de laia, ua rua do Senhor dos Passos n. 137. (.

TUASPASSA-SE 
nma lanoaiia, cui Nicllieroy

única n'esla localidade; paia iratar, n.t rua
Direita n,_31_. ___(-

TRASPASSA-SE 
nma loja de louco, fazendo

liom negocio, n motivo e sen dono tor de reli-
rar-se para Portugal; na rua do Visconde do Rio
Branco o. 13. (•

T1!ASI'ASSA-SIÍ 
nina rasa de vender bilhetes

de loteria, cliaitilos e ciganos, ua riia do
I licitro ii. 33 A.
•JpRASPASSA.SE nina casa de seccos c molha-

i dos, com boa freguezia e nito dependo dc grauilc
«pilai, n motivo e lalla de saude do dono, fem I?
annos ile eoniiiic.io, inforiiiaçoca na travessa du
O.iimiieiciii n. i ou rua de S. Pedro li, 82. ,

"SMÀSPASSA-Si; nma loja dc cal.
II üs.iila. por .liiiiiinuii preço,o naiii'

ile novo.
Iralaiiiçnlo i Iraja-i

oniinodoi paia
ii mesma rua

(•
iiinllia

•i. 221,

íl l,U!iA-SK o elialiil da ma dc Sanlos Roíliijines
p. ii, dl, próprio para lamilia icgular, tem
anliciro.  (¦

p. LUGAM-SE commoilos a moços solteiros, tem
Wtliunhos de clima e serviço, junlnn paru recreio,
na rua do Lavradio n. 17, palacelo Moreira, ua
rua do Uiaclmelo n. 19. (.

li «Fiife novo pia-
io, con fines e lista
pai do kio ili, e
ppiati integral fie

te os preniios.
R0 ESCRIPTORIO CENTRAL

ns% mi

As encomnieniliis serão recebidas un
agencia até úi-; 3 horas da tarde tio dia 23,

rteceijeni-.se tambem eneoninientUis para
Lisliiiii.

A cnnipaiilii.t ])õr á disposição dos Srâí
passageiros o muito confortável e velo/
naiiiicte nacional Maria Pia, coinnian-
tiíuitr 

'lieis, 
da companliiii Espinlô Siüíto

e Caravellas, iVctatlo para esse lim para
eojitliúil-os grniiiftifmehte com suas ba-
gujícns para a Ilha tirande.

(j paipute ,1/itiíit Pia largará tia ponte
do trapiche Movo Cleto (rua da Saude
n. 10 A) no dia 2-1, as 1 horas da manhã
em ponto.

As bágngètis serão recebidas no trajii-
ehe ácimá, no dia 23, até ás 5 horas de
tarde.

SflHIDAS PARA .1 EUROPA
TRKNT (tocantlo nos* portos

ilo noile) ti  9dc maio
LA PI.ATA lilitcctanicnte tia

Ilha Grande) -a  21 de maio
¦ ') N1Í.I5 (tocando nos portos

do norte) a... ¦ 1 dc junho
MONDI.GO ( tocando lios

portos* do norte)  9 tlejiinllp
I') o esplendido paí_uftte íY»íí vetu cx

pressameíile paia hiaIoi' cuin.-Uiilala.ie
do publico tpie qtilzcr viajai

N. B—Na agencia tomam so segui os
sobre ás mcrçadorliiâ cmbavicadtis yor
e:,le,-i vapoivh.

¦ Fa™ fretes, passagens o mais infernía
';õiís, trãlá-su no cícrlptorlij do supet-lii
tendente

2 RÜA DO GENERAL CftfflArlA 2
Ü!.i|ti!i>.! li» ilo Vi..c!)iiilo dc fiiiLeíahy (.

E. W MAY.

íl [.UGA-SE nniii casa com duns salas, duas ai-
_*¦_ covas, eozinliii, quintal, agna, pintada e forrada

dc novo, por cominoilo iucço , na rua VuIüI tlc fae-"triro? n. 20, ttiila-sc na venda próxima; (.
A l.lii.A-SH o sobrado da rua Sele tle Si-temlivo

_>_n. Í2Ó, leiiiágua e gaz, ei-lii limpa, a chave
..-lii i:u iiiiMiia ma n. Iil), sobrado; trata-se na
ma ilo Pin ider ii. 70.

Âr.l-GA-SE 
o solnado da rua da Gtiarda-Veilia

ii. 37, tem :it,'iia, solão o terraço; a cliavo eslá
nas lojas e '.rala-se na ma do Ouvidor n. 70. (i

A l.liGA-S.I. uin finunle sobrado com ngnaj goz c
ííiliiiulai, por preço baralissimo, próprio pnra
êsttinoblcs, na liia dii_'Pcdr'cii;a da Candelária n. i'2;
a eliiive eslá deíioule ua venda e li ata-se ua vua
dor, Ourives Ili 7. II. (.

» LUGA-SE sada ile
¦.independente, no 2'

. 63,

frente e alcova. entrada
ainlar da rna da Cai ioea

â 
LUGA-SE o sobrado bem loctlisailo e

,. . coniiniídos; na rua da Jliseiicorii
om bons

a ii. 24.
A I.UGA-SE a pesssea capaz nm hom commodo.
íWi(i.lopíi!'l.'nle; na tua üa Imperatriz n. !i,

3' aniia.r. limpo c arejado.  (.

Âl 
UGA-SE o ('Onilo clialol com jardim e cita-

cara da ma Flack n 8 II, csIüçíí.i uo iti.irliui Io.

ÂI.CGAill-SE 
diiiis casiiilias próprias para pe-

qiiei.a i.in.iI_ri- com agna e quintal, paia ver e
trafiti na rua do Monte Alegro n._21.

âLIliíA-Sli 
a esicllcnle easa da ma tio D Luiza

. -n io, ttda loirada e pintada de novo, achate
çsta 'leiroiito uo aimatein c Irala-so ua rua do
llirano a. 35; 4oi.i ,!e uapel.

VENDE-SE 
um hom piano 7/8 c I) cordas, por

preço razoável; aa íua Largado S. Joaquim
n, it)',, 2- andar. (.

¥ 
ENDE-SE uma eliacara no Riacliucio, cum bom
protlio de pedra e cal. fronte de cantaria, com

tinas salas, quatro quartos, gabinete, desponsa,
eiizinlin, banliuiro, Ianque e muitos arvoicdós frne-
liferos; trata-se na travessa de S. Francisco de
Paula n. 1

VENDE-SE 
o nri;ocio de seccos e inolhailos e o

pmlio tia mesma ; para ver c tratar na rua Ai-
H. Eraneisco Xavier n. íi. (.
1#ENDEM-SE l, carroças de padaria novas c I do
W cerveja usada., tudo poi preços razoáveis; na

praia J_oi mosa ji_ _27__; (_.

VENDE-SE 
nm lialcão, duas vidraças, dois ferros,

deis niiisiros,.tini:i tabólcta o uni ferro, tres pe-
quenas, e uma divisão, tudo de uma casado bi-
Iheles; na ma da Pedreira dn Gloria n. Í8. (.

VENDE-SE 
superior cal:'! moido a 18 o 800 rs.;

casa particular; ua rua da PcJicira da Gloria
n. W. . .,,(_,

PRECISA-SE 
de bons ollie.ir.es sepaleiros, para

obra de liomcns, paga-sò bem; na rua do lios-
picio n. 108. (.

PRECISA-SE 
do uma eiiada para todo o serviço

dc unia casa tle familia ; ua rua do Visconde
_______ "* *'*'' _ í"
PliEC.lSA-SE 

ile bons veiidcdores de cerveja; na
rua do Senado ili 1Ü7. (.

PUECISA-SE. para carteiro dc tini botequim) dc
um menino dc 12 a 18 aiinos, de hora comporta-

mento : na rua dc S Cbrislovão u 30.  (¦

PRECISA-SE 
dc uma boa cozinheira ; na praia

do Hu3sp.I1 n 0 A, Gloria, (•

PRECISA-SE 
dc um bom qiiüan.lci.o -le boa

condueta ; para ijiíorúláçiio ua rua dos Ou-
rives n. lti IJ.cira Tíieroza,

l. C.A-SE nma .a-a ile firme uo 2- andar da
ou S [''rancisco -le l'anln n- 8. (.jt.tiav

A l.liGA-SK ani aiejaJo comniodo .le frente com
«¦-¦a bar.holto de chtirti', na travcisa do Senado
i. I2,5ulnaiiu.

A!.f!(.;.\ 
SI! iiiiia boa escrava com um Ülho de

n:i\ annu, iiuf lava, migomnia roupa tle senhora
o io.mba o irítial, na ma .lo Visconde de lianna
i>. 88.

LUGA-SE uma bonita sa'a c alcova, Ires ja-ine.llsí para a na, banhos de cinta, etc: na
i iíAjodi li, (U. .obrado

ALUGA 
SI! um liom coiiin.ii.io muli.j iiainte cem

bom quintal e ajea, pji 158, iiomla rlsii e
Djiiilò frrseo, n:. r'!.i do li.ir.5o do tVoarallha n A2

ominoitos com au sem mo.
commercio, i.a roa do lua-

A I.UGAM SE bons «
«Wbill.1, a ilcssoas dn ce
ftitirlo it. Hn

ÂLUGAM-SE 
uiaáiiilieus ccir.moOos ccni on sem

moliilia, im ek-gaali: prclio .ia praça da Açcl.t-
in.tçiYi n 13, (.

PRI.C.ISA-SIÍ 
de eíll.iacs paia cigarros csma-

gadeiias; na rua du Oti-I.lor n. 121, liiinica Uo
Glolio.

THASÜA..S.-SB uma casa tleibilhetos.de lote-
8 i i,i, nmiio boa. laicitdo bom negocio por ser liom

local; o motivo e o dono ior de rctlrar.se para a
Europa, na roa da Candelária n. IS Ü. (

TUASPASSA-SE 
iiiiiíi cliariiliirlar perio da rna

!u iJiivnlor paia niloiiii.ieoes ua rua Sele ,1c
Selembro n. Ili9. ___ (

Içado aeiii l-va-
iro eo sen dono

não pudor estar a insta ia mesma, pata .til.ii.!A"
çties, pur favor, eom o Sr. Pana e Silva, rua da
Alíailll.';.!! nllll. (¦

TRASPASSA-SE 
um tlepcsilo dc charuto?, ci-

garros, eslanipilbas e ínlunles do loteiià. a rua
Municipal n. 23 A, O motivo da venda e por sen
dono estar doente, para traiar, na mesma.

.a ou íulmlttc-so nm
maioilòs o di bom rc-

saltado, para melhores informações, na rua da
Urnguajana n. 50.

MANEQUINS naeiouaes.—Vendem so a presta-
sçüções de 18 por semana, tm a prestaçõís men-
saes, Pinheiro a vista, ns de sonhora I2f(50. para
cima; ua rua Selo tio Setembro n. 79. ('
A BMAQOES, vidraças dc porta, balcões, oscrip-
pílciios, vitrices e «'crciaiiiniias ; veudem-se na
oiiicã casaespreial deaimaçíifs. na rna do.S, Pe.lio,
u. liã, perto Jo largo do Capiã*. .____

VERDADEIRA 
ecouca-ia üoi IVanantcs - ICO

charutos por 18 ; cifiairas para Indo o preço;
na nova loja do Salgado, rua do» Ouiivcs n. IA5.

i DMITTF-SK nm soçio p.tranm bete! bem mon-
.lado; paia iüfoíiusylõs, no largo do ltosaiio
2, açougue,

JANTEIGA Deinasay, kilo SgSjlOi dila Blnme-
Inaii 18(ifl0 ; ma da Asseinbjéa n- 88.

ÍURO, 
prata, biillianlís, .ioísii c- cautelas, paga-se

liem, na ma Sele de Setembro n 8:i. ^_^^

CARTOMANTE.-Um 
gvan.le,atirador de ear|j.s,

aí. COilSliltai 'Ias 7 horas Iu itiarbà ás 9_ da
noile; no largo de K Deroii)j,08 n; 11, solnado.
es'1'.iipa da rna da ImpcriitriJ
Pci _-.f_.ivi «.it fo,e cbiiomaiiie, Mme El.iiza.
KacIí•K_ililrtiHfciii1„a)i __-_.ii;;., c cor.lienda
n'eitas sciencias para qualuuer d.sec.licita; na rua
da Àssembléa-ii 67," solTadó - -:- - •• '-'f

ATI.BEPCULOSÉ 
pulmonar cura se c.wn oolao

de fígado tlietrlieiilinailo. de Slacedr. Scaies,
que sc vende na rua da Alfândega n. 3S, Klinüe-
ilinefer A- C*. (•

CASAMENTOS.-Os 
papeis c licenças neces-

sarias apromptani-sc na rua do liospicio u. 31.
I- andar. ('

Pir-fníri-rn^A f cbliomanU —Mino Jo-
_icii tuiucuiiic irgiiiia, ap .n<eiiae mais

aulifa n'esta scineia. dàcci.sr.ilas jaro ileseobrr-
Ias de qualquer isptcie; na rua dc S, Joso n 67,
solnado, (__

Aphrodisiaoo"^^,"^^!^'"
tiiiliira de seiipilne o inarapuama;
da Àssembléa n 89.

tende to na ru
I

tfagaigaiila e dos piilnines
Eíj-crtollçta Dr. Ca-kf* dc

Andrade, flesid-ncia ma -it. General Caltbvel 163
Cons. Ourives o%-das 12 ás _.)

CAUTEL.AS 
do Monte -lo Scocori-n —

Cumpraiii.se enm.coiiíliçõos vantajosas paia o
vendedor; na rua do Rosário n. -123, 1» anda*',
ficnle. í.

SA 

''.'.v.;--..
a. ¦ i '.. o-
pruri"! :'":a

de Rebello fcGranjo e.nra as cnrirhi.ts
recentes on clironira. seui ri.irn I» osi-<*i-
lamenlo la ure.tliia, VêiVe-so nu 'tia l'i|-
niciro de Marco n. H4 R, ptiaraiada'. I"

¦-A0S-W0S-

Pt*c)*-:ii;ii;ãd! sciehtjftcaj! descoberta do
sbliioiiieèico lord Iírasmus Wilson, tem
a pi'0iii'ir.-i;i'!c do pievenir a (|iiéda dos
ealiellos, '.lesenvilvendo-llies toda a suo
belleza e formosura.

Dissipa radicalmente a cuspa, cdávigor
i\ epitlerma.

A VEIiDAi)í-:iRA VENDE-SE NA
DROGARIA SANVILLE

57 RUA DA ALFÂNDEGA 57
.NÃO CONFUNDIU COM VRIOltlNA IMPEBÍAL(-

NICTHEROY
Manoel Martins tia Rocha, José

Martins da Rocha (ausente), Ma-
noel Martins Cotta, sna mulher o
lilhos, tendo recebido a infausta
noticia do fallecimento de sua pre-znda mài, sogra e avri, 1). Maria do Carmo

Graveila, íalleeida em Portugal (ilha Ter-
ecira), pedem a totlos os seus |>arentes a
amigos e aos da finada o obséquio de assis-
tirem á missa qiiè pelo eterno repouso do
sna alma mandam celelirarquartá-feira.SO
do corrente, na igreja tle S. João Baptista
tle "Nictheroy, 

às 8 horas, por cujo acto do
religião o caridade antecipam seus agra-
dee.imcntos. • •
BBBa_Bg_BB-l BW— mn~|-|f in IIMIII— II||_MIU_1HH

BEBIABMKO DA SILVA MITO
MONSENBOn Luiii llAVltUNDO* DV

Sil.VA BitiTtí, lendo recebido a lio-
ficift tia. morte tle seu presado paiBernardino da Silva Brito, fatio-

cido no Maranhão, agradeça n to- ¦
das as pessoas ipie caridosamente toma-
rum parte fem snafrloi', e convida seus-
amigos e eoiibccidos |,;ira iv-siítit-em ás
missas, que serão ccléfivados quiu .a-feira, -
?0 tio corrente, ás 8 1/2 horas, na igreja'
dn Ajuda, pelo (.(.-Canso eterno de sua
alma. (•

w V sãs nr rs tm r & __
nma innchioã de cortar papel, que seja
perfeita; rua dos Ourives n. 77 B. (.

fí EXPERIItr,£NTAI E COMPARAItm
lioHtLHOIlAUMENlüparaaSCniAKCISnAS

) í)5 A nnos do Suecesso. — 8 Meti. — Auiilil i I
>iii.;üi")_(ír;io icsullliicuto e e ..smamonto, cara os'
, !M.n.io. e a 0/3f".Ai!a o fatiiita a flenl/çao.

l*(.ist-P A ilUTAUT.coGlmisy.porlodePARU.
> N-. "IV- _.-.--_tjii«'ro ¦ Aj)dréd'0_ivolrn SCladePtiu '

"J*RASPASSA-aSE uma
t sócio, que. solire-ájnga .

CARTOMANTE.—D.í 
consultas para desenhei ta

ile qualquer espécie, das H da manhã As 8 da
noite, ua rua de Santo Anlonio n, 1, sobratlo.

©PUUi.NCIA 
dos cabellos de A. Sardinha; do-

posito, rua do Rosário n. .'iti. (•
Sardinha; dcposilo,ÁGUA FLORIDA de J. A.

í-ílriia do Rosário n. 36

CHARUTOS 
bons e baratos puta lf) o e.enlo, ci-

garros para loilo o preço, veudem-so na nota
cata da roa dos Ourives n líli. (•

DINHEIRO 
sobre liypolhoeas, qualquer qbaiilla,a 10-/., canções, descontos de letras o alu-

pticis; na rua Direita n. A:i, sobrado. ('

Í!»ART()MAN,I'I..-Miiie. 
Anna dA consulta, para."descobertas; na rua do Carmo n, I, sobrado,

csi)0ina da da Asscmblia; (•

COSTUREIRA 
fraiiceza fai vcsMJos á ullima

moda, preços razoáveis; na rua do Carmo n. 1,
sobrado, esquina da Asseiublèa.. (•

CAUÇÕES 
c descontos do letras a 10 e 12 •/.,;

na ma Primeiro dc Março n. W, sobra Io. (•

ÂRMAÇÕESi 
balcões, uJraças, divisões de cs-

cnploiin, balanças. incd'.'as, püos de forro'.
escada- de caracol, cofres de ferro, moveis, ulensi-
lios para Iodos os negócios, vi-udem-sc na grande e
antiga casa da íua dò Vistohiló do Rio Diauco
ii. W. |iinlo á rna dos Invalidas. (•

CAUTELAS 
do Moii.lc do Soccorro, ca-sas dc pe-

nlwies o.jnias usi.Ias, nào 
"so 

illiulám, a m.us
anliua casa, unira qne sempre paga melhor, c na
íua -ia Carioca n. 72. (.

FlRECISA-SE 
dc uma eiiada para ama seeca

de uniu criança, que seja carinhosa; ua ruado
Riacliucio n- 52s

iil de oliiciaes cleanctro...
latirlr.» da llavea.

pai.i pi-
(PRECISA-cado , nr,

P 
RECISA-SE de tuna ncjrltilia, escrava ou litro,
paia pcipieno serviço de mil rasai, poréiii queseja !n,a. na luadi.s Invalidi.j n S. sobrado.

PilKCiSA-SE 
de unia cilada livre ou escrava,

para Serviço de um caiai so, a!e ,'!;i<), ua rua
deS Pedia n 25».

de um ollicial
iins Passos u !

empaibador;
4,

naJIUit.lSA SE
rua Do Senho

JRECISA-SE de nm a.ndanie alfaiate, pa-'a
trabalhar ein obra .ramie, na ruado Hospício
159.

PIlEt.lSA-SIi 
de uma perfeita hv.idcira cen-

..nnuiKi.ioiM de eieellente condueta, llvte on
esera.a . ua rna do Marque' de Ah. antes n. i7.

PIIECÍS'À-SE ;1e iiniá mora para criada, branca
Soi. de còr, que tome conta dc 2 nrlanças c faça
algum se.iviroí .l.imtslieos, |iaia traia: a rua da
Assiinlilea n. "v Injá.

ijRRCISA SU .-ilus.it uma pequena para cofClra
e lenhos leies dc easa de pequena familia , lia

rua Al.iitinii Reis li. 2 A, Rio Comprido. (.
j^^rewa j_agtra.TOga_i_s-._t^^

DE CAFÉ

DIAXO Plcycl.—Vendo-te um quasi novo, de par
riienlar,'ua rim do Sena lo n. ii.l, loja, (*

Cni.I,ARINlIOSepuii!ici.lcct-lb.iloideitioiTiii'!:a1.triinle deposito e. harali.s, no siie.eessor do ai-
manoho do Lemos, rua da Ürugiiayaua n. fiO j.

ANIMAES 
-Oucm perdeu uma besin tordilho,

pello ile rato e "uma 
cguá rnísb queimado, ptíde

praínrar os rcesmos no cusa do Sr. .lo.e Cunna
Verde, no lacaio, Riacbuclo.

UM 
mocinho do 18 annos dcso_a cmpiegar-so

como enado dc um acioi , quem precisar laça o(arai dc aiiimnclai' por esla folha.

C0M\!Ú'_)O.-Alii};am-sc 
duas salas com vista

piia a baliia, na praia do Flamengo n. 12,
pimioio a nu de Princlpo.

UMA 
seiiicn viuva, braiileira, sabendo llir c es-

c-i.voi, 'ieseja cminesar-se cm easa de uni
cinl sem filhos í-u senhora só. de tratamento! como
dama ds companhia, laulo na cOno, arrabaldes
ou para qualquer província, sabendo costurai rou-
pai d» homem, dc senhora e le criança, sendo Ira-
lada como pessoa dc lamilia . quem precisar an-
minem poi esla folha paia soi procurado

PrQtlticlos api'-''ca-
-veis á ¦ mi'Peuia;
.mes e inlastiias,

ési-ecinliiiailes' estrangeiras; André de Oliveira
ft Gail, ma Sole dc Sèltiiibro ii. l'i.  _[__'""btfSíT* 

t\ €^ a f^aOS feiosiUbAbd^''iiS
tiiiilo-sc a sna Iflgiilmidailo; rua Piimciio dôiMarco
n. 12. Granado A C. (__

òslveiltyiici
tes, ooi-r-
rlicurelcltle,

i, Iiydioccle, ema
üiissay, especial,
as. na raa da Ai

(•

111
PINTORA

BURA. St? MEZES
Um

prola

-VlÂS-;u.nin^i>!
inli.i.niiução o ci/íi.i'ii_!i;,tó7i,'i'!7
siuaiilido n iiiiileiisiva'.jieT(ilJi-.
de Pari?., Çoiisiiilas .le 1 .,< -3 Im
lan.legan. 70. li-iiiio.->lto\des. Operações.

pau RiinfaeH naturaes
dc. todos as fontes; acham-se it venda na mada
Allandegan. 38, lilinselhoefcríe B. (•

CARTOMANTE.— 
Mme, Vidal dá consiillas para'Jcscpiieiia dc qualquer cousa e lè o destino na

mão, eom clii'C-a , nn ina Senado u. 48, esquina
da rua dos Inválidos.

OS 
ahaixo assignados participam neeta

praça e a ssr.s freguezes e antigos do
interior, que concederam ao seu empre-
gado Antônio Pereira do Mattos, inte-
resfão era sua casa commorctcl, a contar
de 1 do janeiro do corrente anno. Rio
de Janeiro, 18 de abril de 1SH7.-Euge-
nio de Azevedo & Rodolplios.

Liquidação
rtniitii Quitanda n. 3ÍJ

real c definitiva da ea*a
do fazendas e modas; na

0
li'alailiis|icloI)r.AIoiileCo-

lünbu, eom icnjedlos noios,

¦.tm rnioutò dá orna perfeita côr
e iústrôsa ao caboiio, á barba e

ao liigõdõ'. O cabello lica iin-.po 6 ipaeio,
c a, còr vjreta -lãr, se,ilistinjin.e da natural",
nem siija a roupa a mais alva."Anjilien-se 

a pintura sem ser preciso
lavar antes o cabello nem tlepois.
innoeeiite. K' õxperimentntla.

Unico ileposito, na Garrafa Gi-ande.

E'

Dr. Geraldo Franco de Leão,
Leopoldina Gomes de Aguiar, Pe-
regrinoGomes tlc Aguiar, Jnnuuria
Gomes tle Aguiar, pessoa de ami-

_ nade. filhos e nora, mandam resar
uma missa hoje, ás 9 horas, na capcll;i
do Amparo, freguezia dc Inhaúma, paruisso convidam os parentes c amigos do
finado.

__a_B_ma____a_Be —^ awa —_____¦>
Luiz Ferreira Brasa e sua se-

iiibora, D. Dòrdeliria Ignaciii Bra-
ga e seus filhos convidam seus pa-
rentes e aniigos para assistirem
á missa tle sex lo me/, que mandam

rezar por alma de seu muito prezado filho
o irmão, Carlos Ferreira Brasa, quartn
feira, .iu do corrente, na capella de Nossa
Senhora do Amparo, em Cascadura, ás 9
horas, e desde já se confessam gratos.

gM-t-ttJB-MM

Aluga-se uma para easa de pouca fa-
milia, para lavar c cngomiiiar ; na rua
tle Carvalho dc,_á n. 15, Cattelc.

ILEX-MATE FONTANA
O mais superior inale do l'iii-.iná; unico

âcpcsjto. rna do Tlieopliilo Ottoni n. 8,
casa dc còrn, chá, rape, sementes, etc. (.

ISMOSTATIC-t

y.GOR 00 CABELLO
1)13

AYER

H.3-_;?.tma's,ií!;j'jS4í.

âSTHÍVlâ Rua do S. Pedro u, :M3.
Constill.is ali! ao mriodia.
Entrada pela rua iloJiunclo,

Moliísíins tia ji^Ue

MàíicMs ii4js5<sst© cíjilnlias,
pãabòs,

sanlas. eiiipiitens, da-lbros. erupções dc | e-ie. les
!irii.nç".'in ém poucos -lias ram i sa!'.i-i ile altal-iio
e araròtiiia deiiando a pello fiesea e hsa, tluiido-ll.e
especial bellej.ii. Unico drposll.'. ma de S. Jeié
n. A7 Prí.o. iliBla lf. mn íiü'.1 is.

C11GARRÜS 
Boibolela e Harl-.icena, feitos com

ííiiine e palha, a capiicho. prupuos paia rèvcn-
der, a t-fl a mllticipi.; na nova loia tia Si-.lga.ki. a
rua dus Oinivcs_i) J45 (

UMA 
senhora viuva, liem educada, eneaiieja ;e

de nina ou duas driauças de _t a S anão, de
iilüle por tuodicã icltibiilçãò. garàntliido-ie o
maior cariuiio e desvello no triil-.iui.nlo Carla a
S Ai na:rua da Lapa n 110 armarinho; (

l_fl_ai«l I Saew
W.iriui; na rua de GftçalvõS
Ja do Oi.oiíci'.

CÀSÃMÊRfÕ
¦ia-!e c módico preço j no
n. 2.

üilialifm so (.a-
rsnlitulo absoluta-
.'i.iiiile sem dAr,
pelo Pr. Gasicn

Ijius n. 72, esquina
(-

j?í Os papeis ra*a
\ o-.les actos aprom
<_» ptam-sa íciii l"'-:-
lairu de Sanla Ivila

(

PEITORAL BE CAIBAM j. Al-
Io

..i.uvn '-.'.nes. ftnkó ÍOMU- i1 ' Cglr'0.
Oa _|j. al.i_-.in XIS, ,'l duzla* a í.'.'9 0 t tico
a 218 So -ro ile|!osilo espeiia! para 'c_i''a
e propaganda de preparado" ineJicinoi*1. I".
Piailinie fieitas. iüii dos Ounus n 32A,(

¦
-Preeisá-sè dc um para nm moço que

vive em companhia de uma niin;a, fome-
condo comida paru p_f,á, é preço comniodo.
em casa tio uni casal sêfn" flllíos ciii de nnui
sènliOrá R-, que n_t6lp.n_._i. oulros inqdlllnõs;
ajudando ella aos serviços de casa;, quem
tiver um n'catas condições dclxft carta no
çscrijitorio il!èsta folhá,:para ser procurado;
com ns Miecities P. S.

Pnva i-estan»'»»* _ oòv ianitiii,al
ao c-EíeSE« jÇí-SftííaESi*» o pvo-
movei' «eis erosciiiionto
aEísiisííí.ir.tc o vBsoi*oso
Agradavo' c apuratlissimo prcparadotla

maior eflicacia para bciioílçiur os cabellos,
sem óBcrecói qualquer inconveniente no-
eivo.

rtestiUiindo aos cabellos lodo o viço e
frescura da juventude, fal-os tomar de
novo sua cür natural e desejada".

Com o seu emprego os ealiellos ralos c
enfraquecidos toniam-sc al);.-"ii:uiles e vi-
gorosos, c a ca.lvicie, muitas vezes, más
nem sempre, se cura.

ímmcd.atameii.c inipc.ifi .1 queda dos
cabellos, o promovo o iíVns.cimciilò novo
Ioda a vez f]'',e .is glândulas não se acha-
rem destruídas.

O Vis.01' amacia o limpa o pericrnnco,
curando a raspa, assim coni" a muicr
parte, sciião todas, os humores c role-
lias que nppavcoem na cabeça.

Nada na que seja tão agrudavcl c uli'
PAIS A Ò_JM-MTKA'0Ò

como o V".'_oi*, e seus efieilns s,.-* nota-
velmcnte déroimftraV'os t,ei'-;s lindos >e
suitndos que já tantas resseas, e.oir esie-
ciaiitlade senta--.vas. e muitos litmiens de
i '«.Ic. tem cciiieg':' In depois de o terem
usado durante algumas semanas. '•

prepaiiapo rpi.o
Cn AV.ÉR & C?n

3LI_—ES'I'A"-'JS i-';iÍDOS

6 receitada contra-!
Mnoeois, €h(o*

rase, Anomia, Debilidade,
Jrlalest.audoFcUotíilosIntcs'
tinos, ÍSsearroH do Cangue,1
Catart-os, Vysenteria, oto.
f d ton viJi aoSitipuocTigor i tíJis os (Irgãos.

O Doutor I1ETT1.TELOTJP, Aítitet
Aa llmpilati ,1c Parts, tem voriflondo as
propricihtTçB cnífitivafl da ÁGUA ij»

UECHEUI.E, emvarins casos daFluxos
uiei-itioit e mp.morrltaycas, uas fie
mojtlyat-8 titbervuoous.

nr.roeiTO ohiul :
WH. SE6I11H, rua Satiut-Honoré,373, sm PAlliSo nas principal, Pliirmacti) oo st, *k;í.

Ventlcm-se, 11'csta livraria, romances o
200, '100, dOO e 18, grande quantidade do
volumes, livraria de L. Dupout, rua da
Uruguavana 21.

REDES Ml k TESTâ
Vendc-sc a grosa a 11,*). uma duzia 1<J,

uma 200 "s., por afacatlo e a varejo; cm
easa do Baptista, cnbeUeiieiro. largo do
Rocio n. lti, loja.

Hccommendado pelos primeiros siailieos por
ter o remédio mais ellicaz para a rtirá rápida
dor Catarrlios, TrrltaçrieB do Peito, Blo-
losrtian da Garganta, dos Rin3, dos Bheu»
maUnmoo, das Dflres, etc.

Basta quasi sempro nma tíii duas apiilicações,
causando Apenas uma levo coeeira.

Deposita geral cm PARIS, ,11, rua do Seira.
E nas nuNCirAEs ra arm acias do stroxiu

m% mm i íialímo
Um p''ffessov competontemento babili-

tado lo'*.">i>:_ em eollegios e casas parti-
eiilíii'i>s -, queni precisar procuro na livraria
Gar_;.c*\ ma do Ouvidor n 71. (*

fio mmroi-iio des _/_.-irjfiícç<_rie_»
do 3^ ei to, cs Mèoióos recoininen--
dão o emprego do

e do

Lf>

\\m GOIlBflliL
llio. IS Ae olinl ie ÍS.S1.

I) intrca.ló .le çaailiio aviu c se manteve í lasa
St 2i t/3 ¦', £.A\'c 1 cuJrej e is eauliaienles solirc
«suulrji píjç.4, saccardo o Lainlon contra cana
írdait

\'il'iivaii po íanio. us sí';niulcs proços, não
6nc l.on-.laú tam e no Enjlisb llanli, como no

Banco dt U-iiaccit., no CoiutBCrcial o no liiler-
•acionai:
Subi» Loirlici tüd/v. . ... 21 l/i
Satoc 1-•'» Cl) d/v '-.I e iii
ÍSelKí Unaborfo SUtl/v  W. 548 c biíi
Sttiü liaii,* :id,->  4U Wli.e W?
KuLic Puni ..:> 3d/f„ ..... 2üi 2W e 253
-id.it .New V_rb 3ü/v  S|S3!ll e 2f,:i.i,.i

EIIe.l.!.v,iu. s- pequenas operações sebre Londres
_»c ioatia.-am de iciras liaucarlaa a 211/2 d.
Alai paiílcu.a-cs a il 9/10 t 215/8d

Kcjiieianiiii se li.lras pariiiii!,irts sobie Pariz a
*33 e a í'.'.i> n. o írauco.

TENRAS PA 1101 Sí.
S iiiulices çctacs ce 1 Mty
2 dila- iilt-m  .
2 diias iilen,
t d,;a nitm •
5 dilas de 5008
1 dila í-.lem
i d.ia idun

<IJ acçõei no Banco da n-aíil
>() ililas Sefiuus Nma Permanente
áO ditas iiltui ,,
BO tlilit Sepiros Aialija .,.(
45 üiia."-: Natiotia; ot N4'.P|HÇÍ0i».»
r,ü dilas Comp Peirowiiuiua.
iu deli. li. V. Leopoidioa
47 duos idem, £ Dt)
30 dilos L", V. SoiodabanaK fârs Ccmp. S. Anlonio dc Padua.

11t li r= 11. C. II. Craiil, ouro

i.VJ Creder?
Iinltislrial
Internacional
U. ilo Credito

Aeçôes tle CoDipauiiias:
Sf|t:-ov Alli.lüíl.. . .....
SffCei AUlaja
£r{[ir.9 KldoiJiIaüfl
Cn.il dc .estro*
S'-[iiri)) 1.eildtdo  ...
Siinroj Intsiriilidc
Sífiifjs rritideal!
_.f»nii_i Vi-ilanela.,.,...,
Sesui'.- H/oiperádlde..,..

ptbs tlccilrs. tle íe:ro:
l.erp-.'.l.lir.a.ai,ro
LeopoiiUna. pajel..,.
Sotocaíitio, p.iptl...,. ,.
Giaò-Pa-A," •/
.\lj.-i'i.e e Campes 

Lelias liyptiüitcatias.
R C 1', Brai:!, amo ....
B CR Braül, -ap».I
li C" Real dc S. Paulo ..
llaino l':5i!:.i
Il.i_.ti co Ii:aj'l

•ISSUHd
18d800il

ARB5ÇO
¦nigilUd

sognoo
H8'.'d

asiaQtvju
itij-WG
U*V..(!

ii*8W»
CU.i.u)

3060CO

|7liO(.'l
6C8-0

i9igioa
70*/.

90$I.O
75Sl'.'J

71800O
9885IJO

968SÓ0O

%-r.o
9s:ao>70
«CSÇi1"!,'
9688000
96S|»!0
SB*"|!*ij5

Ssstwi
118.VP

1878JO0
JOlíi-f.
(7lg!i00
ii!ií,õ'i|li'

G!'dr«l
2058CKI

888Í1C0

COTAÇÕES OFFICUES
.dptiiiecs

Geraes de 1:0008
Pilas idem
Ditas de 8008

Atrõd
flanco ilo Brazil ,.,.
Ctmip. Nacional de .í&vegação
f.ninp. Sepuros. 'rtimaiifiilé
Con:n Serros Aliiava
Compj i''. de Teciiloi" Pelropclilaiia...

Jlfiíiilitrfi
1! F. Leopoldina, ouro
Pila paptl
R. P Sorocabana. papel
K. F. S. Anlonio do Padoa

Lilrci Iijpol/iíCHt-idl
Ranço C. II- do Brazil. ouro

50SD0O

288500
W85ÜO

mm
1381,'ÜO

!W'il!
138-d
218VJU

55581.1 m
Í74JU0O

888000

788000
7!!£-.'-i'il
SSgillW

9688000
9ti7j m
9688000

S578-0
1878000

258C0O
U8000

2008000

SülafiOOO
1748' WO

COfiiiflÜ
ÍOõgCOO

888000

MOVIMENTO
Coiiüniii firme o mei.-alu ile café. sendo de

?-i,(lj:: 'atas as vcml*, oc anteleuieoi, qttc tive-
nm os Mjulnltí i1es',itivs.
K.latloi- 'jiiliios....
c.iirnrí . .......
Pi.-itijs dimsoj...  .

Calcula se em 133,000'
Cíuío.

Ale c. meio dia do boje
cslaçoíj.
litlfada t!í Fino .1). Pe.Po II.
K.ti.ida dc Fe.ro I.copo.dina
Itaiiiiu da .cir.nia

li S66
18 63)

8aU

racr-aresso eluclt
csi_iiiiin nas seguintes

Uli.MJl.Mli.-iTOS iaSCAÜS

1.787
1 264

1' t il) lidos
Nominal

Vigoram aindaolTicialmeiilc as seguintes cotações:
Otiabdades

Lavado
SOiienoi liuc
i* bca »
1' icsafai 68880 a 78010
i * ortiüiarla  óg670 a 68SI0
2'boa 68330 a'6§54d
2* or-.lii.a'.ii òftí.';) a (iglJO
Capitania  Nominal
Ksec ina 46770 a üfcd-iO

ALr,iNi-tci :
Dia 18
Desde e illa Trio me/.,.
i>;ualj!ciiUiio d.i itiSO..

ucEinoau:
Dia 18
Desdec dia 1- dl- mez..
Igual período tie I8SI...

íiifi iroviNcin:
Dia 18
Desde o dia 1-do incz.,
Icual |lei Mo ile ItlÉt....

171:5828751
.765.1718097
,83J 8J88909

«5.78I813I
H', • 5338836
403 0018409

a.89181B3
310 3S8| 190

34:3898618

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA
Alonloiiiléo—barc. ing. .<KcP'iii»
Novas-barc. ing, «Epiilon»
Trieste—vap. ausl, «Tibõr».

18

Metais:
tclciaiit-s

Apólices:
Ciraesdel.liOtig
fficv. do Riu de Janeiro
Piov. do lt:o Grande...,
Smpiulimo de 1—8..,,

Acçõesdc bances;
Biaiil
S*'»*_Síeial„
rtirraurtial, 2/snie...
aJtBininiv

01'FERTAS DA BOLSA
Vcnd.

 »PW

9688O0O
9!)SS'.K.!t)

l:00Oí0'KJ

557800-J
J3S£00t)

Jcsc J. de J-V.iiifu Jiiuier, preildenle.
Jcsé A. Pertira At Carrai/io, secretario.

ENTRADAS
e. db r. í. runno u:

Dia 17
Desde o dia 1- do mez..
l£tial período tle íbSe.,..

CABOiiet.ii:
Dia 17
Perde o dia 1' do me..,
Iguiii penedo de ISSO..,,

t. Düsrr.o:
Dia 17
Desde o dia 1- do rr;,j,
!_iual periodo dc I.VáO,,.,

DE

... 46'

CAFÉ

881.09!
4.103.770
..191.314

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO NO DIA 18
New York—Vap, amer. nAiltance». E. de St. Dc.iis

A: C,, 3H0 saccas dc café nn valor dc 19:8701),
11. llaiid c\ C, 31 di:a_ de dito no dc 1:3528520.

Hamlinrgo—vap. ing. «Snppriciclío, G. F. Benlten-
niuliei, 200 saccas do café uo valor de 7:lJo(J8i:00_,

Ile Hogc!' \ Gallel, Vcnve Ponimery, lils e< C-,
Salnloin freres, Gilhcil A C. c Dés Valeiniii, pa.*soieni archivadii. o« eieinplarcs do iDUrio Uili
ciai • em ipie auliücaiaii) os tígistics tie suas
marcas,—Deferidos

De Manuel Francisco lagoa, apresentando a
carta ile registro .1" palaib, ii_.i_ii-.na. nlCsiajarico,
ipie fui íonilid.i. atini de dar-s; cuni|ctoii.c baixa—Dt-ferido.

De Antônio Pinto Ferreira eD.A. l'eiwii',1 dc
Souza, paia tranferoneta de livios em tranco.—
Deferidos.

0 presidento deu conhecimento de ler mandado
passar titulo tle correloi .de mcicadoritis d'esl.i
praça, pov tlcspaelio de 5 do COrrCIilCi a Fie-'- ick
lienij Owens Tross, o qual apresentou o in.-tm-
mento dc sua fiança prestada em apoü.-es.

0-secretario participtü haverem as companhias
Pastoril, Agrícola c I lilnslri.il, esraila ile ferro
SanfAnna, Ferro Carril le Jacarepag.ia e Petropo-
liiana, depositado os rospc-cllvo. oalanços c as rela-
çóes noraiuacs dos accIotusUs, a l- c'm 3! do mez
liuJo, a 2* em 1 c a 3* c ¦',' cm 2 do corrente.

Foram presentes e mandou-se arebiva* tres bo-
Ictinsda Jiinla dos Corretores, uin contemlp a la-
bejla dos rai,ii'os passados c tio café veuülo iu I*
qnlnzena do mez proilir.o findo e duns as colações
tllbi.ies de 14 a 20 do dilo uir;.,

Foram deferidos os requerimentos , cdhido ore-
tislro di* contratos, alterações o distiactus de sta-iv-
dades eijiiiiiitrciacs.

VALORES EXPORTADOS NO DIA 18
No íap. rn... nCavòuri)-- para o Rio Gi ande do Sn!.',<jf.i!oi! L'.iuk, 100:00(18 em netas do lliesouro'.'•I

••_ •V.
859.140

1. '.86.480

40.980
7!I!'.7Í(I

1.073.220

EoTTUBA DE FERRO D. PEDRO 11
Mercadoiiss entradas nas citações da Córte,

'.«oOO
ífetOOO

Comp.
118180

967800(1

1:8708000

6.18000

TF.LF.GRAlM.MA
Eipedido pela AüOcuçãoCoinineroial do Rio d»
Janeiro paia Nova-York, r-m 18 de abril de l%y
de manbà :

C*íü: l *¦•
Eiisleneia, 133,000 saeça^. ,i-"
Euliadas uos diis K j-j_J, \±m ,ijlas.Ei,irada, en, «£„,£ 

Bn00 diUi_
p- ;f;?.ü" ^5-rcadp. lirmissiino.
V- u.'-".o Sobre Londres, particular, 21 5/8.
.ÍV.e por vapor, 30c. e 5'/,.

rr.tços:
1* regnlar, 6?930 por lOlilOS. dcsiiczaí c frete

por vapor, 16 !>/16 e, por libra,
2- loa, 68ib0. idem, idem, 15 i.2 c. por lilira.

vmmmmht,, y^t-r-*— ~ '

b. Diogo e Gamboa
Via 17 Ah-ilí l' io me?.

Agtiamcutc  10 l'S jipas.
Anci 2.580 kilos.
Assucar  18.150 n
Algodão  8.ÜH1 32.9S9 ..
Care  IIA.im 4.103.770 ,>
Cartão tcgelal.. 13.330 .,s7.6!',0 »
Couros sec, esalç, 53.950 145.703 »
Faiinba demaud. .... \.'i& »
Feijão 1.540 »
Fumo ;. . 10.480 5I«.'.'Üj »
Madciiaj! riSâi »
Müí-,6 46.991 '>
Polvii-C  1.K1V 2. Í.9Í. „
Üucüos  10.107 49^3 „
Tapioei  ,-3.833 »
Toucinho  I«!.26'J Í65.40S) »
Dtuisas  ItAcí CvC.802 »

JUNTA COMMERCIAL
S1SSÃ0 l!U 9 DB 1BIIII. I)B 18S7

Presidência do Sr. caminendador Fernandes Pi-
nliciro.—Secretario o Sr. Ur. César dc Oii
veira.
F.jpedienle.-Ollicin dc II do mez tindo. do pre-si lente da provineia do Minas Geraes. remellendo

um esemplar de cada uma da* ccdiecções das leis
d'aquclla provineia, pronu;'2a>las cai 1883 c 1-SSü.-A arcliiv.tr.

Outro de 2 do corroute, do presidente da .juntadc S. Salvador, accilsando o rccebi..'cnlo i'a ie-
laç.lo dos cotiímercinnles aqui matriculados no
mui de fevereiro ultimo.—A archlvar.

RequeriraonlosT—Dc Antônio Fertíitâ da Silva
Coelho e Domingos .Manuel da Co-.ta. pnra serem
adiniilidos a matricula de touiincrciautcs.-Dtfe-ri,les.

•''; A. J. de BrV,o Cnnha, Cil vV Co Friti* « Ca, fijdintlo o registro de niareas ;"j.n tio primeiro pata productos chimico

VAPORES ESPERADOS
Gênova, nPcrseo.) 10
liubctiba, «'Bezerra de Menezes. 20
Poiios do Norte. «Pará» 20
IPo Grande do Sul, tiC.anningo 20
Hamburgo c escalas óUrúgliaju 21
Porlos 'io Sul, .'Rio ParaDá» 21
Santos, nTycho Braho» Sí
Hio da Prata, (.Neva,) ,,, i>
Nova Zelândia,«Uorie.» *j:i
Liverpool. pslá Dabia, ..OIÍícisj ,.. 95
Santos. nVaJparalsoi) 53
Pacifico, i.Ciiinania.) 'JO
Nova Zelândia, itKaikonrau 28
Hamburgo c escalas, nTijoca» ~'J
SciUliaiiipIcn e escalas, .Lu Plala- 20
Portos do Norte pela Victoíia.vlíspirfo Saiiio,) 31

ENTRADAS NO DIA 18
Imbiliibà—6 dsi, pat. «Social II», 163 ton»,, m.

Ar.loulodaGuia Salvadores, cquip. 0 : c. madeira
a Jv-ucsto de Oliveira e\ C.

Cabo Frio—8 bs, vap. «Ceres», 176 tons., eeinrü.
Domin<cs RibeL-o Cuimarães, cquip. 17 . c *a
rins ..tec-rt)-. a Santos* IJtaga ; passags. Joaquim
Gomes o .-aa "aiullia, Dr. líulalio fíaselRiotdo,
D. Salurslna SanfAnna, D. Maria Theodòia.
Olympio le Seii.'.i '.'ária, LeopoU-) l.0|.e.i da
Cosia, luso ferreira do Aguiai'. Aerigio t''tr.:a
de MeJIc c I Irmã, li 'Je!ü-iiia Maria ila Silva,
D. "ertrndes tia Conceição. Euncn Lopci da
Crsta. Manuel Tavares tio Oliveira. Ruflno dose
Aiiiinies Gulinarãcs : 1 Sllio. Joaquim Ribeiro
Tavares, ' -olunldrio e2 policiaes.

1'aiaiy por Angra—2 ds., Iiialé ..C.ouseiiieiii». 33
lons., iu. Anlonio Gemes dn Siquei-a, equip. 7:
". -|.r:t!i!?iitc e caie a Gomes de Pinho *_ Cam-
im?.' o-sags. Francisco do Souza o Jsac de
Seliza.

Ci.' iin ii9 ds.. barca iog, uErniinla.i. 631) lons,, m.
E- Daifíi, q-iip. 13: c. onilão a Kodrigncs c. C,

CASA VIOLETA
Mine 13, Aiivrav mtidou o seu es-fabe-

letimentode. modos c ccüli-lcs, d» rna
(Ourives n ID para a mesma rna n. 2"

141 A
RUA DA IMPERATRIZ

(Fulrc as mas tle S. Mn e S. Jm.íiííii)
O pvop-'elavio iVestfl novo eslabeieci-

mento -.cer.vida as E.xmas. faniillas >:
'elas as pessoas que deseiarem coeioüiv
fa/endas, moitas e nimari»lio, tiidõ de
apurado gosto e bai^feza sem igual;
queiram fer a bondade de *:i?itar este
estabelecimento, que muito lucrarão (.

JOSÉ DUARTE CE HLJVERA

do

WÊÊÊr

ANEMIA
ANEMIA

ANEMIA
AN EMI.

O'
MBEKÕA

REMEDItí

GoãtoÇ)éUi_DS*

Wi
Para evitar as JFolsijlcfiVÕt-s, o>

Publico devora e;vi{fiv a Ãmtyiuif
titr» ncUSiiãereço do.Xnventqrt

P1EBBÊ UPJ-RflBX. PhaíBfícéuliiiõ
PAfiJS íS.ruBVanvilliers.45 PARIS

'DOFNCAS 
00 ESTÔMAGO

O elixir tlc e.a .iomjUa composto, appro-
vido pela Ktina i'inl'a do livgiorià pu-
blica ó o n*e'!ioi' tonb*o para lortif!eãr os
ni;rí!ii;i diijeslivos, c facilitai' a digo.-tão e
fo.las as' niilestias do estômago e do
fígado; unico deposito, rua da Àssembléa
n. 89 pharmacia. (*

R
antigats e rccenles, flores brancas e cor-
rimento". ctiraiii-.se radicalmente em tres
ti''íis. sem dor nem rceolbimento, pelo
especifico de Bevimi. approvado pela
Exma. junta de .i;.'<.'0ne publica; uepo-
sito, nà rua da A.sen.bloá n. 89, phar-
macia, J'

a saber:
outra ',,'05'segundos para o' seu vinho denomina.lo
*r_,jr amiatrodosnUimõs para eopac, lartutjlnlia,
atua OoiiJa, vinapres 0 licores.— Defcridr.*..

Oe Andie Viiiü & C. actuaes -[irofirielarios da SooUi^jiiõn e escalas, «Neva»..
Culton 4 i'. t i.-r.Üiim-ílcucAr,

VAPORES A SAI11I1
Ila|'Ciii'uini. Ileneveiite, Guarapary, Victoriae

!-, Malbens, ...Vaihilde.) (6 lis.) 19
Imbtlibo, tiGoylacai» (9 hs.) ',:,'
lio ila Pt.tla', nPcrseoi! ,.,,. l'J
Portos do Noite, .'Ceanu. (10 bs.) 20
Sanlos, «America» (10 r.s.) '.y
New-York e escalas, ..Advance.*.. üd
Camiqe, S. João da liana, ('-'laugolit e S. Fi-

itcüs. «Carangola.), t5 _,, \ 50
Sáacohe C Campos. td>ari_0 ,jé' g. Ujogo» (A lis.). !2
l.ondtes. >.Por>^., '»'J
Porlos do 5„-|" ..híJ Crande.) (' 10 lis.) 21

t-POSITO £BI <!ASft
P»Ss.'fiia8/y,VllUiC?

ÍjTu.d'Alfai\ííg»'ir_C8£, 
JAHSiíilj

SAIIIDAS NO DIA 18
S, Malheas e escalai -paq. «Mayrinko, comm. Joa-

tinim Pinto da Costa; passais. Eugênio Gomes
da silva Neüo, José Viccnle do Oliveii-a. Manuel
José ile Oliveira, Joanna Maria datil.a, tiay-
mundo Anselmo de Oliveira, "Manuel Anselmo de
Oljvolra, Luiz Anselmo de Oliveira, José An-
sclmo do Oliveira, Guilhermina da Conceição.
Luiza Maria da Conceição. Felisbolla Alavia da
Conceição, McJlna Maria da Conceição, D. Eu-
l.-ilit Monteiro da Conceição, Francisco Antonio
Vieira; Domingos Colla,Clcmonliui_ Coelho Moura.
II. Jelio de Campos c sua mulher. 0. do Castro
Monleiro de Moraes-, toittuinlollyppolilo, Elysio
llyppolito, José üartos da Fonseca, Manuel de
Andia-le Cosia', Anlonio José Martins Stwart.
Sebnslião Ja Cesta Madeira e 2 menores,Thomaz
Vi_'ia, Sevcio da ficefia Pinlo, Delecarlieníe de
Araripc, Alberto Carlos de Masalliíes, Domingos
José da Costa, Bernardino tle Souza Monteiro,
J";'io Carvalho. José Luiz. dos Sanios, Domingos
da Silva Draga, llaiia Roharl;, Tiburclo Ribeiro
Veluscn e 1 filha menor, D. Maria da Cosia Ma-
diiira c 1 eiiada, ü. Ilenrlqitcta Adelia Ilaslos,
1 preso c S piaças ipie o acompanlia e 38 im-
migrantes.

Angra—pai. eManuel Maria», 85 lons., m. Joaquim
joso de Almeida, equip. 4 : c. tarios seneros.

Pacifico—barc. franc. nGnillola», ",'ii ton?., m.
Lcijuiin, equip. Ifi : c. laitto .o pedra.

Santos-vap frauc. i-YUU At Sinios.'. 1,008 tons..
comm, Heiny. rqaii., yj : c. vatios íeneios;
l*ssag. 1 em tran.','t..i.'

Podo Alegre» escalas—raq. ing. nCavour. comm.

GABINETE DENTÁRIO
vende-se um. no centro da cidade; para
mnis informaçDes, deixe carta n'estit re-
dacçào, co.n as iniclaesl. A.

BIOGRAPHIA.
•Já sãhlú á luz a biographia dc Iilnie.

Apnoline Láferdeiine, que se distribne
grátis pel.is rua,:, c acha-se em todas as
livrarias.

TOSSES E BRONCHITES
Curam-se com o xarope peitoral de

fedecoso, angico c alcatrão de Noruega,
approvado pela Exma, junta do hygiene
publica, para combater todas as ailec-
çtíes dos orgâos respiratórios c dajar-
gar.t.t, como sejam: tosses, brqncnites
recentes e clnonicas, asthma, dores tle
peito, stiffocaçBes, deliuxos c larynge,
cimo attestam os distinetos médicos
Di"-. Tavano. Avcvedo Macedo, Antonio
de Siqueira o Pereira Portugal, etc.
Vende-se unicamente na rua da Assem-
bléa n. 89, pnarmacia. (>

SEGURO DE mt\
Compram-se contratos das companhias

Protectóra das Famílias, Perseverança
Brazileira e cautelas do Monte do Soccorro;
na rua do Visconde de Inhaúma n. 30,
sobrado. >'

MOLÉSTIAS 0& PELLE
Tintura de salsa, caroba e sucupira

branca, depurativo vegetal do sangue,
approvado pela Exma. junta de h.ygtene
publica, o melhor purificador do sangue,
pari» a cura radical das eseropnulas a
todas as moléstias provenientes d ellas,
como sejam: erupções, borbulhas, sar-
nas empígens. dartliros, crysipelas, rlieu-
matismos, syphilis e todas as moléstias
nue tiverem sua origem na impureza-»
sangue; unico dcposilo, na rua da As-
semblea n. 89, pharmacia. {•

¦.r-"1marca registrai.!
transferida (icstetiiiroenle. a Sonbiran
se fazer a lespiOjis averbaçio no
Deferido.

fc (!. v Vi
rrjUíro.-

luerpia,nTycli(j Bralie~,(9is._i
li.iiiliniio o rs.-ala . «Valpainiso.i (10 hs,)..

Liverpool e escalas. <.Dri'.anni.v>
Loudi—. »KaikourtiJ* 28

c Sb.r.ock,
Jaliiii mais orebocador cEchc

vciio.
conduzisse 1 sa-

O paquete ingkz «ilagellan», sidiín psia Vai,; a-
raiío e escalas c não para Liverpool C escalas como
fei publicado.

Exma. Junta tle Hygiene Publica, nutra-
vilhoso medicamento, preparado com a
decantada gomma de angico do Pará e
aientrâo da Noruega. E' eficaz para to-
das as enfermidades do peito, agudas ou
chronicas, como sejam : bronenites, ca-
larrhos. deflunos. tosses rebeldes, astlima
etc, etc. Preço 28; vende-se na pbarma-
cia Hí'OfanniíSnsi. ma da Uruguayana
ji. 99 A.

mo
Al»lH*ovoilo iiola Jjtiit- «Ie

hygiene o nuctoi-ií-iiílo l»c*o
g«v<!J'uo hiiiicriul
De todos os preparados, o melhor ató
ije conhecide

medica, tanto Uos
casas de saude, tem empregado com
resultado espantoso nas pessoas débeis,
anêmicas, rachitlcas, faltas de forcas;
às crianças, para lhes facilitar a den-
ticão, ás amas, para lhes fortificar o
lei le. Preço: garrafa 28, duzia 203- \e*\
de-se unicamente no laboratório ffi«_g*
ceutico de A. R. de Carvalho Ferreira
& C.., rua da Àssembléa u. bv.

TOSSES
Ilecommcntla-se ao pnblico o xarope de ... ....... i,

Auslco:_eojn|io.to, app.madope.hi hoje^conhecido, ^ ^^^omft
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r é V Q-AZETA BE NOTICIAS — Terça-feira 19 de Abril de 188?
fcsaá»a_aaBe-_BiBB-ta»i-!ÍK^^

HIMÍO fAIOR. FIÜO BE UMA SO' VEZ j I 'Mr P

gr V7X1 °*AAA

ÉÉjgitjgggg_gjg________JS____^

E BUBMOIO DE MEIAS, IfflSÜ SCSTIMESÍTO BE BODPA PARI CAMA l MESA
Untca casa importadora em grande escala que vende a preço Aso, a varejo, pelos preços do atacado, rcstitutndo

a importância da mercadoria, quando ella nao convier

99 A RUA DA QUITANDA 99 A, ESQUINA DA DA ALFÂNDEGA
nat-

0 Io E AMIGO CORSÁRIO
- Quem não cltcra nã8 mama
Ate FELIPPE, FORÇA NA CASfilCA

Vendem-se camas com colchão, para
solteiro ou collegio. üjj e 78; dilas nara
casados, com colchão, 12|J o 138; ditas
com" grade c colchão, para crianças, 78;
berços com colchão, ujj; colchões, para
casados, de seis palmos, J§500, de cinco,
48 ; de quatro, 3fj; de tres, ÍJ300, 188Ü0
e 28; aimofadas grandes de crina muito
fresca 18; ditas de paina 18; lençtíes 18 o
18500; ditos para casados 28 e 2850°i '»-
vatorios lflõDü; ditos com louça e espe-
llio 58; cestas para roupa 3g500; cadeiras
28500; ditas americanas, seis por 208; dilas
austríacas, seis por 25g; com palhinha 30g;
assentos para reformar cadeiras 400 e
5ÜU rs.; mesas de 2 gavetas 53; mesas de
vinliatico com 2 gavetasefeitio no centro,
para escriptorio, 108 e 188í camas fran-
cezas de vinliatico para casadinhos de
fresco 248 o 258! ditas a Ristori 408 & *%
colchões de crina & capa de linho para as
mesmas lt'»3 e 182; quatro aimofadas de
crina e paina de seda para as mesmas Gíj;
cortinados, systema inglez, para cssadi-
nhos. 258 ; colchas brancas acoiehoadas,
fortes, para casados, 4$ e...68; ditas
de cores, 03 ; de lã merinó, 8g ; dc palie
do diabo. 4<j e... 53 ; cobertores esearla-
tos, 33 ; tapetes para pê dts cama. 38-300 ;
camas de lona 38-500; acolchoados para as
mesmas23; paina d« soda, kUo.?|)50G;riita
mais morena li. Reformam-se colchões
para casados, iS, aproveitar as gordas
pechinchas. Olhem que marimbáu não é
gaita. Ao Rei dos Barateiros, l* e antigo
Corsário, rna daAssamblèa n. 71, quasi
esquioa da rua dos Ourives, em frente" ao
hotel das Quatro Nações, olho aberto, é 71.
Antes que chova muito. é~l. Hciu ? Depois
não chorem.

i Uma-calca de casimira de côr, vale 128>
vende-se por oste preço, poi' ser pechincha
feita em leilão, pois" os proprietários da
Gkande Alfaitaiua. PROGRESSO tudo
fazem para beneficiar os seus amigos c
freguezes, da curte e do interior; é muilo
próximo á rua dos Ourives, e em frente
ao archivo publico.
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Faz-se negocio com um, bem lccaíisado.
em condições favoráveis de contracto e
preço; para informações ú rim da Qui tan-
da &!> A (charutaria pequena),

TUMO JOSÉ BONIFACF
. Mannfactttt'» de A, Lopes oa Costa,
em pacotiubos de 10C rs. Vende-se .por
atacado e a varejo, no deposito geral. (•
20 RUA DE GONÇALVES OIAS 20

Aluga-se ura bom, em oasa de um casal,
em arrabalde -saltibrc e bonds na portai
Deseja-se pessoa séria; quem pretender
dirija-se á rua Sete do Setembro n. 131,
onde por favor se informará.

_____ I— III _Vt_v

Augusto Fernandes da Cosia Braga,
Manuel Gonçalves da Fonseca e Álvaro
Ferreira de Mattos, participara a esta
praça, aos seus amigos e freguezes, que,
por contracto social, hoje Rrmatío e sub-
méttido a registro na .lutita Coinmercial,
formaram sociedade nieroant.il, a contar
do -l" de janeiro do corrente anno, sob a
firma do

COSTA BRAGA * C.
para a continuação do commerao do pa-
XKNDAS, MODAS, U01»1>A.S TiRANCAS O NOVI-
d-drs, no estabelecimento da rua da Qui
tandan. 66 C, onde ha lungos anuos com
merciava aquella mesma firma, sob a
sxclusiva responsabilidade tio sócio Au
gusto Fernandes da, Costa Braga; c aos
seus bons amigos, e treguewss pedem a
continuarão da sua boa iftindsads ecoa.dju-
vação, Rio de Janeiro'. 16 dw abril de Ibrf/.
— Augusto Fernandes da Cosia Hraga.
—Matutei Gnrvçalvçs Ua Fimseca,— .4,'-
varo Ferreira Ue-Mattos. (•

QIOOO

t_MÉiBIIWv!Q3_ R M*|ã flKfc I«l M

PRINCIPIANDO A'S DUAS HORAS DA TARDE
Não havendo mais bilhetes avulsos na agencia, vende-se apenas uni

pequeno resto de encommendas nào reclamadas. f
Acham-se á veiada os" bilhetes da seguinte loteria,

ÂS REMESSAS Pm 0 ÜUlOB SAO FEITAS COM TODâ â PONTUALIDADE
AGENCIA

SsSOlS-FÉTIDO
1# JtUOSHW  J 'tl'"'"i *'* a lii)"f!%w-i-J

POR BÍOOO

EXTRACÇÃO
ii

IMPRETERIVfiLMEiYTE
Esta importaajjja. loteria tem somente 10,000 bilhetes de 58 e premeia6,065 quintos. :^^^^^p 

pr ifel, .,-, ~~ < ., L't. ¦
As extracções são fiscálisadas por auetoridades nomeadas pelo go-verno e infcransfé)?iveis,^a^,v_,f.4.4. .„
O pequeno reato de billiètes á Venda na agencia

V imisn úsm. ansn'^-cj

ffernoe de casimira japoneza.

âofooo
Wcímios de casimira de côr, inglez*." â2$000 

'
Ternos de panno preto Sedan.

25$000
Tersioa de cheviotes, superiores.

7S000
Caüça» dc casimira de côr a escolhar.

30S000
CTüm rico terno de casimira fran-

cena, de «Sita noviUSatfle, sol» me-
«ÜtüiH.

Para este ílm temos uma bem mon-
lada ollicina dirigida por um hábil tai-
leur.

HÃO PERCAfA íiÈ?Q, VAO VÊR
PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO

B3*. ©«»_fc
LO«!A DO CANTO

W. ES, — Não se enganem, a casa é
muito conhecida.

SOL

Uni paletot dc panno preto ou diagonal,
crepe azul ou preto, vale 208 '• é uma es-
pecialidade da grande ASftilattBifíia
Progresso; e sô para se tornar cada
vez mais conhecida que vende por estes
preços, visto ser enorme o numero de
casas de alfaiates n'esta corte, pois aquelle
preço é quasi do eusto ; c como temos a
certeza de que o freguez, vindo á nossa
casa comprar, ficara para sempre nosso
amigo, sujeitomo-iios a pouco ganhar até
fazer a nosso casa bem conhecida.
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Desde já acceitam-se encommendas è pedidos da seguinte loteria

Remettem-sè para fora sem commissão.
©s agentes, MOMIPEIE® G_

Temo dc croisé, calça e collete do

Sanou 
Sédan, sob medida ; sf; nu Cordniro

e Ouro, ã rua ito 'flor.ptclé n. VJ".

PARA LIQUíDAR

Uma cai-ta com meia duzia de camisas
par* homem, de p.iro Iinlio, gacautido,
coni cullartnhos e punhos ou sem elles;
renda se assim para UquMa-jão.

RÜA DA ASSEMBLÉA
AIFAIATAKIA PMS1SS0

DB

jg de oleo puro dc

FIDO BE BiràâU
i soda

15 liojo inoonteBtavel a effioacia tios GI&AHROS JOY assim como a csrlilicam as atleatacòtu do«Médicos o os afjradüciraoutolã dirigidos pulas pesioas curadas por estes CIGARROS.

E receitado pólos Médicos um Affecções do peito, Anemia, ôfagreta, e rus Doenças eserofulosm
OU rActimuliMiiHís. — Deposilo rjeral em Paris, aa Pharmacia ROBERTS, 23, placo Veudôme.

jNo UiO-dt-Imuro ; Em Casa de D03BINGOS 3, da FONSECA & G'.

k ^_. w

i*Mlrt <-ií*ÍJV >^tó^\

ygeu ç-\_yf

ií_;l?Í!\*ÍEfs»0r| \
». -tUSiflWSt l\ )

£!,inSmíSl««,_ l i

Creme. Simoa
Sabonete Creme Simon

preparados com glycerina, para a loilelte diária, contra
as influencias perniciosas da atmosphera e para dar ao-v rostro : Frescura, Mocidade e Macieza.

FRUSTRO. AS NUMEROSAS IMITAÇÕES-
J. SIMON,36, Rue de Provence, PARIS

PRKICIPASS PIIARMACIAS, PERFUMERIAS CT LOJAS DE CA8ALLEREIR0S.

r^iZ&tf&Sfà&tfSfâft^^

EUMÃTISSSOS

COM

iifl8ç_«ptótís íe cal í
AitprovRtSn |Kr1a Junta Ae BJy-

fei€i;<- ti i»"<. í »» = 'i"lí-siíij 
jio5i>

governo
-ÍOÍiiiLilOR RBBEDIO ATÉ nOJB DÜSCOOERTO

PARA
'«'sul.-.»'!. lironcliUes, i-kito-

V.ir .!v. »¦«»••¦'',•.11, asicia.ii), «te-
l?if idntie cui ercrál)ilcflii_x«>«i,

4o*-t»<; i-liroiilen c nitV-oçõers «Io
\ tietio e Aa :.,i-.v :¦¦.¦¦'' ..¦

'» F,' muito superior an olen simples de fl
gado de bacalhau, norque, saim de ter
clieiro e tabor acrBaaveis, possuo todas
as virtudes memeinaes e nutritivos do
nlcn, alf>m d»s propriedades teniCAS e rc-

constituintes dos liydiophosphitis.
:.- A'venda nas drogai ias elioticas.*" Vor atacado, ti» en«n «loa

ArUi SM-auwtck & Ooi-don, (.as nia do mm m\m n

i@.ji&W_&_b&H<
iS fijpRrlnfi I'01' meio dò LiCOR o das jB3L,üLAS rio *> -.àTillle :
iro UUldUvS O X.iCuaot/rj oeslat/o ajudo,-—À8 S»-X>ULA.S ourâoo-flsíado.c/iron/oo.
& Exibir süliROi Frascos o SelltuloEslado Francês ca Assi»joatnra: ^*~jr& ~^
© Venda porHsior: F. COMAR, 28, ha St-CIandc. PARlS^__l_r^^^_^fej >)
© íejliiti i»; Pi"' i ünj11'. - KtBNl-.-is i liea p»Jir 1111 intViji iiplletlln," 

'SrTÍ7f7lf7'^a '^" 
3

1MP 
-*/'¦

Um vestuário de brim, diverws feitios,
á inarittheiro e muitos outros, grandesortimtlHo ; r|iier,i quf/êr comprar roupa
para nmniiíos de qualriuel' i»lade, nào o
taça sem vir primeiro á nova AlTsila-
tarln P»'Ogre*«o, pois a dítTireiiça
desmanclioti-se e é prand* nos preços;
e para C8i'tiflc»rem-se dèm um passeio
ate a nossa jiem montada ALFAIATA.-
RIA e hao dc ler occasiào de apreciar
o va«t»i armazém que oecupa a Al-
faiatnrln Fvogvtniao,
G8 KCJA DA -¦ASgt.jflBLÍ-A ,C8

GUARDA-LIVROS
Qnem precisar para qualcjucr trabalho

queira procurar na nu dos Ourives n. 77 B
cliarutaria. C

Â 200 RS. A GARRAFA
de superiores tinUs: violela, preta e cn-
carnadii ;_ru?, .'üí.le. d^SoJemlífii ja, 73,. (¦

PARA NfflVA
Hm rico enxoval coin elegante vestido

de 708 » 1C0S0OO; vestidos b&i-átissimos
de todas as fniendas, ver para crer, na
grande ollicina de vostidos e bazar do
S. Joaquim, na rua larga tle .S. Joaquim
n. liiO." casa do Joaquim Domingues da
da Silva. 5 (•

D«Duko3, Grlpiiü, Brouohitaa,
IrrltaçStíti Uo Pcilo, u XAROPE r. a PASTA
peitoral dts NArt Je DELflNCBCMIER !5o de
uina Qffleâcil cert» e venfirida por McüiNroí d*
AcArJemú de Mfdieina da Franca.

SemOpío, liitphint ntmCodctm Jà-íe s^m twíio
«_£nitn.;u srfcCAjM Je Tolas ou Coqueluche.

63, rua TMènne, Parle
K SM7ÜDAS AÜPHAnlIACIAS

Um terno de panno iireto francez cm
diagonal preto ou azul, fazenda boa, sob
medida, vale 703, é om chamariz que faz
a Nova AldtlatariA VVagvuBsto,
pois só o o.-oisé vale o preço do terno.
Ksta grande alfaiataria aeba-se em con-
dições de servir os seus amigos eíregue-
zes, sem ter quem a-possa igualar, pois
|iara i^>a tom a ollicina riui^ bem mou-
tuda possível, dirigida, por um iiabüissi-
mo mostre, o sen systema tle talhe é dc
verdadeiro progresso, que acredita o nome
da easa.
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DOENÇAS BO FÍGADO
e do baço As pessoas que SOfTrem
do ligado c baço encontram nn
afamado vJiil»» «lo i«rn«
l>eH»a comiiosto. de Rebello
ã Granjo. um curativo sogtiro e
rápido: sú se vende na rua i»r*K-
meiro Ae Março »«. <>5 3tt
esquina da de S. Pedro. (•

^SjBJJPB SM7ÜDAS ASPIUrtUACIAS ]fflM|W^Bg||j{ BO MIIHDO.  m£fW<,^^^,^í^^__^ísr^^^?'itó^__?

Trnspassa 3e um kiosque de bilhetes do
loi cria," tambem csli t-.m bom ponto para
café, se o comprador quizer; para tratar

,a?,nia io íiejoçraicnniíra n,??3A; vemla,

L SAMUEL & C.
EM LIQUIDAÇÃO

4 RUA DO &K$ÀMBNTÔ k
Tendo de fazer leilão áfl tK.'1 10 'Io cor-

rente, de todos os penhores d*éSv3 firma,
psra ultimar a liquidação, rognni. ppis,
aos Srs. mutuários queiram resgalal-os oti
reformar' si^is eautellas pelas da nova
firma, afim dé?wij»rem serem vendidos. (•

eõ
*® Moilallia do Ouro na EKpoai;:» oqív. 1S78 S"

PARIS _ A [JUSP *>B. 1'AlllS

¦¦9

•Q " BOilDEOS (FKANÇfi) ®-
^ Depondos om todos as tendas de CoiiHstlbles. 63-

2 mTm 5F"J^"0" S

iffli I Sil
O extracto UtijmiíSo Ae salwa-

l>tm-i-ü3isi coniíiosto, de Rebello &
Grani o, auetorisado pela KKma. junta de
liYgtene, e um especifico para a cura ra-
dlcal das alfecçíies sypínliticas, comq_se-
jam s cancros, uleeras, erupções cutâneas,
dartbros, empi-^ens, sarnas, feridas pus-
lulosfts, manchas, boubas, rhciimaiismo,
etc. A repetição de curativos, lm 10 an
nos comprová»tos por attestados de pes-
soas insuspeitas, anctoíisam-nos a ga-
rantir aos que solfrem d'cstas terríveis
doenças um prompto restabelecimento.
Vende-se na rua l»i'!aiU'ii-o Ae. iUar-
ço n, í»-a Ui, esquina da de .S. Pedro. (•

Uma caixa eorn meia duzia de ceroulas
para homem, fazendn supot-ior ipie vende-
se por i0,S; a rasão d'cta grande diííerença
no preço é por sor compra do leilão.

ALFAIATARIA PROGRESSO
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PRQ.RAMMA DE ISSCRIPÇAO
PAIU

A 15a CORRIDA
A. REA.LIZA.R-SE

mm S4 oe ÃiSRai, g$E tmi

f pnreo — NICTHEROY—1,000 metros —Animaes nacionaes de menos de meio
. , sangue — Prêmios: 2008 ao primeiro, 408 a<> segundo e 108 ao terceiro.

8' naeco — CONDE DE HEEZBERG —1,450 metros-Animaes nacionaes até
moio sangue, que não tenham ganho este anno —Prêmios: 4003 ao
primeiro, 808 ao segundo e 908 ao terceiro.

3' parco — HIPPODROMO GUANABARA—1,800 metros-Animaes de qualquer
pai?, até puro sangue— Prêmios : 1:0008 ao primeiro, 2008 ao segundo
e 508 a0 terceiro.

4" parco — INTERIíACIONAI, — 1,450 metros—Animaes de qnalquor paiz atô
puro sangue, que não tenham ganho este nnno n'esta distancia—
Prêmios: 500$ ao primeiro, lOOfl ao segundo e 258 ao terceiro.

5" parco—OITO DE NOVEMBRO — Grande prêmio—1,750 metros (Ilandicap)—
Animaes nacionaes de meio sangue—Prêmios: 1:5008 ao primeiro, 3008
ao segundo e 1008 ao terceiro—Inscripção 1008000.

6' pareô —PRODUCTOS —1.300 metros — Animaes estrangoiros de 2 annos e
nacionaes de 3 aunos que não tenham ganho os pareôs Conde de
Herzberg e Velocidade—Prêmios: 4008 ao primeiro, 808 a° segundo
208 ao torceiro.

As inscripçBes encerram-se boje, terça-foira 19 do corrente, ás 7 1/2 horas da
tarde, e não será realizado o 5' pareô sem que se inscrevam e corram quatro
animaes de proprietários differentes, bom como nos demais nareos sem que se
inscrevam e corram tres animaes de proprietários differentes.

As inscripções são de. 5 "/. para todos os pareôs, exceptuando-se o quinto. í
Nictlieroy, lti de abril de 1887.—O 2' secretario, Affonso A. Nunes.

_32FQS9_2_I *t» .?\r ^SÇ7^ í^ ir_*.r;«J HHff ttvi \p? _Bflj i t. w,r?\ ii ^ZF^ÜtL KKff S&99

Unico Ayetite substituindo o Fogo
Cura rápida e segura dos Coxtiavneinog, Saltou, Esforços, AUfares, Incttnços,
Tnmoroí, Obstrueçõea, XtKólOStta úo sobre-osso, Sirparavõe* no principio.

REVULSIV0 e DEPURATIV0 PODEROSO ÚTIL nas AFFECÇÕES tio CORAÇÃO t> Ho PEITO
Effiiito £riduido A vontade. — Nenhum vestígio. — Indispensável pura Cavalloi, Cios, olo., o(o,

«' O S1EI.HOB PUBQA.TIVO 1'iBA 'MU03 OS GÊNEROS DB CAVMXOS
Adoptado pelos Oura Lavradores, Eduoadoraa, palas Caudclarias, oto.

¦„.i ¦.l_-.—t»)^q><_|*<t,. -„,¦¦¦¦¦¦-.

BALSAMO CIGA.TRISANTE, ANTIPUTRIDO e HEMOSTA.TICO
Inf&lllvol imni a cuia r/as Chagas tle todas as naturemns, dos AnioiM

9 principalmonle doe Crtwiílo» coroados,
—-—i BBOCHTJEA FSaA.-TCO S—•—

Ageatos em Bi-axll t 8. ia,m:ai\7iB.OBvmt *. c, mo-do-Jamirv,

PARA SENHORAS
Capas, mantelets, Watter-prooff, paletots e sobretudos de casimira de pura

lã, para senhoras e meninas.
Ninguem deve comprar estes artigos, sem vêr os preços baratissimos por que

vende esta nova fabrica de capas, que, para acreditar-se, não tem competidor,

51
ESQUINA DA RUA DOS OURIVES

ofíícíDa para todas as confíecções para senhoras

CASA DO SÍMÁS
42 RUA DA QUITANDA 42

Este estabelecimento, antigo Bazar tia
Economia Domestica, tendo passado por
grandes reformas até mesmo no seu pag.soai, entra em liquidação de todos os ar>tigos que constituem o saldo de factiiras
do anno próximo passado, adm tlc expor
ao publico c aos sous freguezes o variado
itortimento de generos do seu negocio, qmBcaba de receber de diversas proceden-cias estrangeiras. Com grande vantagem
para o consumidor, encontrarão alli artj.
gos por menos do seu custo em porcelU-nas finas, granitos, louça de fantasia, eryj.
laes,vai3os, apparellios completos dojantn»
e de almoço, guaruições para lavatork
objeçtos de novidade e muitos outros ur-
tigos que seria penoso enumerar.

Nas condições de. nenhum compromisso
manter, quer n'esta praça, quer nus tis-
Irangeiras, d'onde ilirectamcnte ret-elic,
comprando sempre a dinheiro, muito
aproveitará o publico visitando-o, porquo
so alli encontrará reaes vantagens em
artigos, que, sendo de uso constante,
tleíem ser especulados para a verdadeira
rcaiisação da economia domestica.

O seu proprietário chama pois a attea.
ção do publico e dos seiw freguezes, inio
só á vista, se convencerão de quo o com-
mercio desembaraçado é o unico que prjdo
dar aos gêneros sensíveis redttcçõw em
proveito não sú do consumidor, como do
próprio vendedor que, ganhando con-
fiança, vê crescer o numero de seur, fr».
guezes. (•

uma duzia de meias, para homens, dctima
só côr, com variado sortimento nas côréa,
não desbotam e são muito modernas, sem
costura, alta novidade, valem 10; é nu
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TOSSE
O Xarope Peitokm, Balsamico da Ke-

bello & Oninjo, formula do Dr, Figueiredo
Magalhães, approvado pela Kxma. Jiint»
de Hygiene, e do uma acção prodígios»
contra as tosses rebeldes, coqueluche»,
bronchites, catarrbos chronicas, tisio»
pulmonar e laryngea. Por mais gravo
que seja o estado dos doentes, esto
excellente preparado opera sempre de um
modo maravilhoso, como o attestiim o»
próprios doentes e ionúmeros medico»
que têm experimentado seus cfleitos; vea»
de-se á rua Primeiro de Março n. 04 B,
esquina da de S. Pedro. (•

IUEPB RACHES
a prestações de

por semana ou a prestações monsaes.
Dinheiro ii vista os tle senhora

para cima. Rua Sete de Setembro n. 79.-
F. M. ToiiRiss.

COSTUREIBâ MISTA
Fazem-se vestidos, trabalho g&rantMi»

e a preços reduzidos; na rua dos lnvali-
dos n. 15, loja. (-

WBaM_-WB-BBWa

fiOTTA, EEEUMATISMO, DORES
do

Laureado da Faculdade de Medicina do Paris, — Prêmio Montyon
A Verdadeira Solução CLIN ao Salicylato de Soda empre-

ga-se para curar:
As Afiecções Rheumatisraaes agudos e chronicas, o

Rheumatismo gottoeo, as Dores articulares o musculares, e
todas as vezes que é necessário calmar os sofrimentos ocea-
sionatlos por™estas moléstias, -a*»»?».—-

A Verdadeira Solução CLIN ê o meLUor remédio contra o
Rheumatismo, a Gotta e as Dores,
ms Una explicação detalhada acompanha cada fraico,

jir a Verdadeira Solução de CLIN & G'», de PARIS, que ;
encontra em casa 4os Droguistas e Pharmaceuticas.

ií IHSOPIAS, DOUS, MlTflÇÍO
XABOPE de ohloral de FOLLET

SIROP de chloral de FOLLET

O XAROPE DE FOLLET 4 o calmante vor
cxcelkncia, tira as dores e prodw{ um somno calmo e
reparado}'. Os seos efeitos sao dos mais promptos,
c uão lem, como das as oulras preparações de ópio,
os inconvenientes. E importantíssimo fa\er u\o do
XAROPE DE FOLLET, vendido em vidros revés-
lidos d'Um rotulo de quatro cores. Com áfí/?,
a assignatura do inventor, em frente : ^

Venda a varejo na mor parte das pliarmacias.Fabricação e atacado: CasaL.PRERBet Cih. TORGHON,
Í9, a-we JsieoSi», PM

a.rs-Ttta&vuvmKWi.wfr^yg^^

Terno áe casimira de côr ou preta, sob
medida. Sd no Cordeiro de Ouro., rua tlj
llospicio n. 192.

GALGO PERDIDO
Perdeu-se um cachorriiiho galgo, dii

pello grande, escuro, malhado de branco,
consta que foi visto em Bntafngo. Quem
d'elle der noticias exactas, á rua do ooa»
selheiro Pereira tlà Silva S B, Larângeira»
será gratifleado,

CASAMENTOS
Ricos bouquèts de cravos brancos, esps-

cia) idades cm bouquets para theatros, 3
ramos de tndas as qualidades de flôrei
naturaes; na rua do Visconde do IU»
Branco n. 59. em frente á rua do Núncio. (*

CASA MOBI-IABA'
Precisa-se de uma, para familia de Ir*-

tamento, que tenha quatro quartos pel»
menos, nos arrabaldes da curte, ou etn
S. Domingos alé, Icarahy; trala-se na rua
dos Ourives n. 55.

"=•--*'!

LOTERIAS
Continua a riuicttcr

5>5I3ioíO!<i líiíi-a. o inte-
rloi', ile tiuoitiuer !o«
toriO) coin módica eom-
iíiísbSo * 1. 3»eet.-o Acua
CanccUn.9 i«— Mtomingo*
Feeiiandf dei fali», f>

irmHnT-irtrrrrrmiSÍSC«-«-.Vt»CTaTO-!Srl»KH^

THEATRO RECREIO
COMPANHIA DRAMÁTICA—EMPREZA DIAS BRAGA

IOJE TERÇA-FEIRA 19 OE âBBIL HOJ]
RECITA EM BENEFÍCIO DO ARTISTA

__?t_Ã.I^rO"E3'X-.
Com o gracioso concurso dos di?íínctos artistas Ismenta dos Santos. Oudin,

Suzanne Castsra, do popular actor c da companhia d'este Iheatro.
llepresenlar-se-üa a engraçadissima comedia era-3 actos, traducção de

FÍGUEIRF.DO COIMBRA

íl ' 1 flf aiiiiu
Principiará o espectaculo com a mimosa comedia em verso, original de

FMSUEIREDO COIMBRA.

'liS^l _i 5U &
JUDIAA notável actriz Ismenia recitará p poesia de Thomaz Pvibriro—A

Pela gentil Mlle. Oudin a valsa—A PIliMAVERA.
Terminará cresgeetaculo cora o duelto comien pela sympathica cantora Mlle.

.Siizanne e o distineto actor Machado
3PO:3=£5rt_E_í

Cé:
Km um dos intervallos será ft^utuda pela orchestra a linda prt!Í££í_lo professor

íftrio Yilella-OM l liBSSA. á\hÜ ilfr

COfflPANHIA DE OP_RF.TAS-DIF5ECÇÃO DE ADOLPHO DE FARSA

HOJE íliÇÂ-MiíA li 1)0 GOIMTI S©Jl
A GRANDE NOVIDADE DO DIA

Represontar-sedift w afamada REVISTA cm 3 aclos, 1 prólogo ediversas apo*
theoses, original tle ARTHUR AZEVEDO e MOREIRA .SAMPAIO, com 35 no-
meros d-: musica

HOiíE
30* REPRESENTAÇÃO

GRANDES NOVIDADES tf® BE
Pela 6* vez será cantada nela actriz Cinira Polônio a novae esplrlluosa ca*

çonela franceza, que em Pariz é considerada uni dos maiores suecessos:

TROIS RUES DUPAON!
iVovtí jjsocISnlia, peio Capadocio, desenvpenhada polo actor Xisto Pain»-

fVovo» vei'8v»*. pelo Impagável matuto do Piauhy, desempenhados pelo acl»'
Colas. Grantie *Oi-';,!i,<-'I;*»» pelo actor Peixoto.

ÍIOJE
PREÇOS i:'

GRÂ^gES ^0¥CDAí3£3! HOJE
ETORAS DOCOSTL^IÍ- PREÇOS E IIORA.S DO COSTUME

O BENEtRIOMDO agradece aos seus convld&ios c a todo3 os artistas que tomam" ~*^~
parton'esteesp5c»3Culo. AVISO.-Brevemcute subirá á scena n'ésT6 Jheatro, com lodo o luxo ceí;

pleQdoi-,_a giandiosa opera cômica em "i actos, musica^3 celebre maestro AudriJSABBADO-0 CASTlài/liO 0.0 DJAB.O*
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